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As aesignaturas do aDiario =ciai» dão pagas andOanta-
damente, na Capital Federal, ao thesottreiro da Imprensa
Nacional e, nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
FeçIeral e ás Alfandegas, e custam :

Por anno 	 •.	 240000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	 ..	 4,21000

Os funccionarios publicos da União, que autorizarem O
desconto mensal de 10500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo topo que lixarem. 	 •

03funccionarios publicos, estaduaes ou municipaea, poderão
Obter a folha pelo mesmo iíreço., sendo, porém, o pagamento
adeantado.	 •
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ICTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 5.951—DE 28 DE MARÇO DE 1906 •
Tfansfere it Companhia do Porto da Victoria, mediante condi-

ções, o contracto celebrado para a construcção das obras
de melhoramentJ do referido porto

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia. Brazileira Torrem
cessionaria das obras de melhoramento do parto da Vietoi•la,
Estado do Espirito Santo, decreta:
; Artigo unico. Fica transferido á Cómpanhia do Porto da

Victoria , sociedada anonyrria. dom séde e fero juridico na ci-
dade do Rio de Janeiro, o contracto celebrado em virtude do

40çroto n. 5.213, do 10 do maio do 1004, para a execução das

abras de melhoramentei• do porto da Vietoria, Estado do Espi-
rito Santo, substituidas, porém, as respectivas clausulas pelas

• que com este baixam assignadas pelo Ministro de Estado da
Industria, Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1906, 180 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

Clausillass a "gile. 	 refere o decreto n. 5.951, desta data

akaobras de melhoramento do porto da Victoria, que fa-
zem parte dó presente noritra,eto; consiste,m era:.

; a) Construcçã,o de Um caos de alvenaria, accostavel em
marés mininias por navios que tenham o calado do 8m ,5, na
cidade da Victoi'la entre o caes de Imperador ou o ponto que for
mais convenienta..e o forte de S:' • João, com o desenvolvimento
de "Mil metros.

b) COnstrucção,de irmazens e..alpendres para deposto e
abrigo de mercadorias.

tc Installaçã,O de apparelhos hydraulicos ou eleet
aperfeiçoados, para guindagem de cargas.

• `A: Formação de terraplenos.
e) Collocação de baias e pharees.
f) Assentamento de linhas !armas, para o serviço dos ar-

mazens e, ao longo do caes, para sua ligação com as linhas da.s
estradas de ferro, bem como do outras para o movimento dos
guindastes.	 •

g) Dragagem do banco da barra, abrindo e mantendo una
canal, convenientemente balizado, em direcção indicada pelos
estudos respectivos. o qual se prolongard . até a enteada do,
porto, em frente á cidade, com a largura minima de 100 me-
tros e a profundidade nunca inferior a nove metros em aguas
minimas.

Paragrapho unico. O Governo reserVa-se o direito de exigir
em- qualquer tempo um accrescirno de largura para esse canal
ata 50 metros, além do minimo acima fixado, caso julgin
necessario.

h) Dragagem de todo o ancoradouro compreliendido entre
o continente e a cidade da Victoria, ligando-o ao canal dc
acce-sso, -até a profundidade de nove metros acima referida.

• i) qpnstruceão de obras entre a :ilha • do Boi e a ponta de.
Sua, que assegurem o maior volante possivel de agua no cana'
da . ba iTa

• a) Construcção de uma ponte no logar que for indicado, •
garido a cidade da Victoria ao continente e projectada a juizc
do 'Governo. de fôrma a não embaraçar, pelo menos em d.eter, •
minada extensão da mesma ponte, a actual navegação.

11 •	
•

• Os estudos definitivos, a planta geral das obras intlicandc
a situação da, pante: a direcção, extensão e largura do caes.
editicios, vias-ferreas, rampas de accesso, escadas e outras ema
st:nações serão submettidos á approvação tlø Governo, acua,
,panhados dos respectivos orçamentos, especificações, momo-
rias deseriptivas e justificativas e mais detalhes neeessarjos d.
perfeita cornprehensão do projecto, no todo ou em suas riartes,
dentro de quatro mezes,contados da presente data. Esta planta,
que será desenhada na escala de 1:1000, abrangera, toda a ama
comprelieudida entre o riacho de Santa Ma.'áa e a Barra
com indicação • daã profundidadea, estglo e constituição dc
fundo
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.S6 serão iniciadas as obras referidas na cla,u•ula I depois
approvados pelo Governo Fedaral as respectivas plantas -e

4orçamentos e seus detalhes. A companhia ministrará á fiscali-
zação par parte do Governo os esclarocimeatos e dados com-
plementares, que lhe forem requisitados para a inteira com-
prehensão dos planos e orçamentos.

• IV

Os estudos definitivos serão considerados apprivados si, no
; prazo de tres mexes depois de sua entrega ao engenheiro fiscal, •

. • nada houver o Governo resolvido a respeito. Fica, entendido que
deste prazo será descontado o tempo que tiver a companhia
para apresentar esclarecimentos ou informações requisi-
tados pelo engenheiro fiscal ou pelo Governo sobre os mesmos
estudos.

Paragrapho unico. Taes escla,recimenlos deverão ser
prestados - dentro de prazo razoavel marcado pelo Governo.,

V

Si o Governo negar approvação ao estudos, serão apresen-
tados outros, dentro do prazo de tres mexes, attendendo a com-
panhia ás modificações que lhe forem indicadas. Não poderá o
Governo exigir alteração nas plantas modificadas conforme as
suas indicações, sinão de accôrdo com a companhia, a
qual poderá desde então executar as obras segundo os novos
planos.

ferro para as tripolações dos navios.
Será reservada ao longo do cães uma largura de 20 Metros .

destinada ao movimento de mercadorias e servida' por' linhas
ferreas e pelos guindastes, seguindo-se-lhes 03 galpões e arma-
tens que se estenderão longitudinalmente formando quadras
cujo comprimento não excederá de 150 metros. Na parte
posterior desses armazens reservar-se-ha. uma outra faixa de
15 metros, destinada ao movimento dos vehiculos de trans-
porte.

Entre -uma quadra ou grupo de armazene e outra ficará
uma rua de largura minima de 15 metros. 	 .

Toda a faixa occupada, pelo mesa rua e 'arramem será cal-
çada a parallelipipedos de pedra.

No ponto mais conveniente do caes. será construida uma,
rampa para embarques e desembarques de madeiras, materiaes
de construcção e outros.

A companhia fará igualmente construir, em legar apro-
priado, armazens para deposites de infla,mmaveis, devidamente
liga,des ao caos pelas suas linhas ferreas de serviço.

As rochas submarinas comprehendidas na área a dragar e
no canal de accesso, serão destruidos pela companhia dentro de
cinco annos, contados da presente data. O producto dragado
será, quando convenha, aproveitado no terrapleno da área con-
quistada ao estuario, dos alagadiços contiguos ao caes e á
cidade fronteira.

VII

As obras terão começo dentro de oito mexes, contados. da
. approvação dos estudos e deverão ficar concluidas dento de
cinco annos, contados da mesma data. 	 .. .

a 1." Nenhum trecho do caes poderá ser entregue ao ser-
viço sem prévio consentimento do Governo, sendo que o primeiro
trecho provisorio ou definitivo só poderá ser inaugurado con-
junctamente com a ponte de ligação da cidade ao continente,
e depois de approvação do Governo.

a 2.° Caso o Governo consinta, por justo Motivo, a seu juizo
extusivo, que a companhia inaugure o primeiro trecho - de
caes, provisorio ou definitivo, sem estar concluida a ponte de
ligação de que trata a lettra j da clausula 1, mareará um prazo
para a conclusão da mesma ponte, ficando, porém, entendido
que, emquanto esta não for inaugurada, a companhia só • po-
.derá cobrar 50 *A das taxas a que se refere a clausula XVIII.

§ 3°. Terminada a construcção dos primeiros 500 metros
de caess, os quaes a companhia, obriga-se a concluir dentro de
ires •aniaa,s da data da approvação dos estudos, o Governo, caso
veratiquenue o trafego, do porto não requisita a construcçã,o
immedjata de 'mais 500 metros de caos, concederá para sua
exeaução completa „a prorogação de prazo que julgar conve-
Mialite.	 -	 ••	 • .	 .

-' Da mesma sorte, si o desenvolvimento do trafego do porto
exigir em aualsktier época construcção de cace superior . aos

1.000 metros linearas de que trata a clausula •1, o Governo re-
serva-se o direito de exigir da companhia, o respectivo proa
longamenteade modo que esta entregue annualmentearecho
não . inanior a 100 metros do extensão linear e bem assim as
respectivas obras complementares, tuas como armazens, etc.

• Vai

•A companhia -empregará. qu sn to ., aossivel material na-
cional, inclusive cirnam°, caso alguma , fabrica nacional se
proponha fornecer entiguaes coadiçoes de :aua.lidade e preço,
a juizo do Governo. 	 • •	 •	 •
• • Dos materiaes que possuir, a companhia • é- obrigada a
ceder ao Governo, peio mesmo . preço que houver custado, a
quantidade que for por elle requisitada para , ser empregada
no - porto da Vicaoria.

• ra,ragrapho unia°. De tolos os materiaes serão forne-
cidas amostras ao engenheiro fiscal, sempre que as regai-
sitar,para experiencia, obrigando-se a companhia a retirar da
obra os que não forein julgad'as em condições de servir.

IX

A companhia fica obrigida a construir armazens apro-
priados á gaarla das mereadarias, gosando esses armazene do
todas as vadiatgens concelidas por• lei aos arma,zeas alfande-
gados, podondo a mesma companhia emittir warrants. Os
appa,relhoa para, os serviços desses armazens, bem como para o
caes, serão movidos pela força hydraulica ou electrica,

X

'A expensas suas manterá a companhia um systema aper-
feiçoado de illaminação na faixa °acursada pelas novas con-
stnucções, comprehendendo pharóos o botas illuminantes nos
pontos apropriados do ancoradouro e ao canal de access°.

XI

-A companhia terá, o ll30 e go:go das obras que construir, de -
conformidade com as estipulações constantes das presentes
clausulas, até 31 de dezembro de 1958.

XII

Findo o prazo da concessão, isto é, em i de janeiro de 1959,
reverterão paaa, o dominio da União, em perfeito estado de con-
servação todas as obras executadas, predios, bemfeitorias,

, terrenos conquistados e desapropriados, officinas, batelões,
lançhas e Mais accessorios do serviço do caos e suas dopen-
dencias,

•
XIII	 • 

•
Durante o prazo da concessão é a cenipanhia obrigada a

manter as obras em perfeito estado de conservação, refazendo
o que porventura for destruido pela acção do mar, do tempo
ou por outra causa accidenta,l, cabendo ao Governo mandar_
fazei-o por couta da mesma companhia, quando não„cumprir
esse encargo, e lançando mão para isso, si necessario for, da
íecoita do porto.

a 1.0 A ponte de que trata a lettra, j da clausula I será
tamtem conservada pela companhia dentro do prazo da pre-
sente concessão. 	 .

a 2.° Pelo transito nessa ponte não poderá ser cobra,data,xa
de espade alguma, com excepção apenas da indicada no n. 6
da clausula XVIII, dependendo do approvação do Governo o
acquiescencia da companhia qualquer outra utilização da ponte
que não o transito publico. -

a 3.° A mesma ponte será projectada de farma a ter urna.
parte destinada ao estabelecimento pela companhia de uma
linha ferrea de l a,0 de bitola para o transito dos trens das
estradas de ferro.

XIV

Poderá a companhia flesapropriar, na fama da lei em
vigor, as propriedades e bemfeitoriaá pertencentes a parti-
culares que se acharem em terrenos necessarios á construcçãO
das obras e respectivos serviços.

XV

Gosará a companhia de isenção de direito para os mate-
riaes destinados á construeção e conservação das obras, nos
termos das.leis em vigor.

XVI

O Governo reserva-se o direito de resgatar as proprieda,des
da companhia, a partir de 1 de - janeiro de 1920.-. O preço dó

O alinhamento do caes será determinado á vista dos estudos
definitivos, de modo que attenda o mais possivel ao regimen
do porto. O caes será provido do postes de amarração, ar-
ganaos, escadas de alvenaria para passageiroa e escadas de
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resgate será fixad6de modo que, reduzido a apoleas da divida
publica, ao par, produza uma renda equivalente a O 0/0 de rodo
o capital effectivamente empragado nella,s, deduzida a amor-

, tização do mesmo na razão de 1/42 por anuo de duração do
contracto, sem embarga da desa propriação por utilidade
publica em 'qualquer época.

•XVII

Incorrerá, a companh i a na multa de 1:000$, por In& de
-demoraaate seis mezes, na apresentação- dos estudos, ou no
Começo da coustrucaiiwalém dos prazos fixados nas clausulas.II

VII. Em igual Multa incorrerá, por mez de demora, si: depais
de iniciadas, as obras .forem suspensas,. salvo , caso de força
maior ajuizoalo Governo. Por mez de demora até o maximo de
seis mezes. que exceder o prazo fixado na clausula VII para
conclusão das obras, ficará a companhia sujeita á multa do
1:000$000.

XVIII

I..	 A companhia terá o direito de cobrar pelos serviços pre-
stados em virtude da presente concessão as seguintes taxas:

1.a . Pela carga e descarga de mercadorias e quaesquer
generos desembarcados no pórto, desde 1 ata 10..éis, no ma-
ximo, par kilagramina, devendo o valor da taxa a cobrar ser
préviamenté a,pprovado pelo Governo.

2. a Por dia e por metro linear de caes occupa.do por navio
movido a vapor, 700 r3is para 03 doas primeiros 'dias e 930
réis para os subsequentes.

• 3.a Por dia e por metro linear de cees 'acalmado por navios
não movidos &vapor, 500 reis.

4•a Por mez ou por fracção de mez e por kilogramma de
mercadorias ou quaesquer generos, que forem reaolhidos nos
armazens, 2 réis.

Igual taxa será cobrada 'dos objectas que, , embora não
recolhidos aos armazens, taes como machinismos ou peças de
machina, madeiras e materiaes despachados sobre agua, per-
manecerem nos pa.teos, alpendres ou depondencias do nes,
depois de 48 horas, contadas do pôr do sol do dia em que forem
IIi depositados.
• 5•a OS navios costeiros que entrarem no porto para rece-

berem ordens, fazerem aguada ou outro qualquer fim, e•não
'descarregarem, pagarão a taxa, de 50$, sendo á vela, e de 100$,
sendo movidos a vapor. Os transatla,nticos em tal caso paga-
rão 200$000.

6.a Por kilogramma de mercadoria que transitar pela
ponte de que trataaa lettra :7 da clausula I uma taxa -até 3 réis,
no maximo, cujo valor será -bambem fixado préviamente pelo
Governo.

São isentos de Otalquer taxa os navios entrados em arri-
bada, 03 que conduzirem tropas, mantimentos ou petrechos
bellicos do Governo Federal, assim como as embarcações de
guerra e as que transportarem somente immigrantes para o
territorio nacional. São isentos do pagamento de taxas relati-
vas á carga e descargai as bagagens dos passageiros, assim
como de taxas relativas á atracação os botes, escalares e ou-
tras embarcações miudas de qualquer systema o as que per-
tencerem a navios em carga e descarga nó parto. Fica enten-
dido que as taxas autorizadas a cobrar pela presente clausula
só poderão ser percebidas á proporção que forem sendo utiliza-
dos os trabalhos executados pela companhia, e uma vez pie
enchidas as prescripções do § i s da clausula VII.

•
XIX

A companhia poderá estabelecer um serviço de reboques,
percebendo-taxas de accôrdo com a tabela que será aparovada
pelo Governo. O produato destas taxas será levado ao rendi-
mento total do porto para os fins da clausula XXI.

XX

O Governo não tem responsabilidade nenhuma para com a
companhia pela importancia total do praducto das taxas auto-
torizadas quanto á maior ou menor remuneração que delias
resulte para o capital empregado nas obras, resalvado, porém, •
o seu direito a exigir a reducção dás • tarifas a que se refere a

, clausula •XXI.

XXI
•

Astardas serão revmsta,s de cinco em cinco annos Pelo Go-a.
verno ; mas a redacção das . taXas- só sëreaexigiverpelo Governo',

•qUande os '..lucros .liquidas.daacompanhia _exe,ederain de /20/„„
depois de conclaidas todas as .obra, -ai prazo :d terminado
clausula Vl•

 XXII

A 'companhia terá 6 direito de cobrar a taxa, de arma-
zenagem actualmente cobrada pelas repartições • fiscaes e bem
assim a das caeatazias da alfandega, cujo serviço se, obriga a
cila:atuar do conformidade com os -regulamentos e instrucções
que o Ministerio da Fazenda expedir para estabelecer as rela-
ções' da companhia 'com os empregados da allandega: Fica
expresso que- não haverá dupla cobrança de taxas, devendo
cessar pala alfandega a cobrança das que passarem a pertoacer
á companhia.

A companhia obriga-se

XXIII	 -

 a dar aa Governo, caso lime seja
exigido, em lagar que lhe for indicado, o edificio necessario e
apropriado á administração da alfandega.

XXIV_

A companhia poderá fazer todos os serviços refáentel
essa concessão ou qualquer deles, por preços inferiores aos das
tarifas approvadas paio . Governo, mas de modo geral e sem
excepções a favor ou prejuizo, de quem quer que seja. Essas
baixas . de preços far-se-hão atractivas coni o consentimento do
Governo, e depois de publicadas par animados affixados nos
estabelecimentos da companhia e insertos nos jornaes. Si a
companhia fizer serviços por preços-inferiores aos das tarifas
approvadas sem preencher todas essas-condições, o Governo
poderá mandar applicar as mesmas raducções ás tarifas dos
mesmos serviços, e os preços assim reduzidos não poderão mais
ser elevados. .

•
XXV

O serviço das meecadorias, uma vez effeestuada a c irga, ou
descarga, ficará sujeito á fiscalização da alfandaga, que dará á,
companhia as instrucçõas convenientes, de aecôrdo com o
regulamento respectivo. Ficará a mesma, c anpanhia su-
jeita.. além disso, ás obrigações que os regulamentos fise.tes
impõem aos administradores de, trapiche; alíandaea los, imas
partes em que lhe forem applicaveis pela guarda, con4arvitaio
e entrega das mercadorias recebidas nos seus arnatzens,

XXVI

Serão embarcados • e desem'aaroados gratititamonte 1103
estabelecimentos da companhia quaasquer som mas de dinheiro,
quer par;;encantas á União, quer ao Estado do Es pirito Santo,
as malas do correio e bagagens dos passageiros civis e mi l i-
tares, assim como os immigrantes e suas latgagans, varre_ cl)  •
por conta da companhia o transporte destas ultimas de boro
para os vagões das . vias roucas que viere.a der ao porto da.
Victoria,

XXVII

'Em caso de movimento de tropas-poderão estas utilizar-se
do caos e mais estabelecimentos da companhia para 'o em-
barque e desembarque, sem ficaram sujeitas . ao pagamenta
taxa alguma. Deve, outrosim, a companhia facilitar par todos
oS meios os serviços da União ou do Estado, dando-lhea preea.
reunia para uso de seus apparelhos do caes, sendo este serviço
todavia indemnizado..

ym
•

xx

Sara o pagamento da fiscalização do presente contracto
entrará •a companhia para o Thesouro Federal. mie mnfala-.
mente, por semestre, com a quantia de 18:000$ annuaes.

XXIX

O capital empregado nas obras será fixado annualmento
em moeda nacional corrente. Para esse fim será organizada
uma tabela de preços sübmettida 4 approvação do Goveito,
que a .paderá modificar em qualquer épaca, • tentio em vista os
preços correntes do mercado.	 •

As obras realizadas durante o anuo, depois de conveniente-
mente descriptas e medidas pelo engenheiro fiscal, • serão orça
das, applicando-se-lhes' os preços da tabela approvada au mos -
dificada. -Uma vai fixado o capital corres iondente ás despczas
do atino respectivo não sanará mais alteração. 	 • • • •

XXX

•- „São consideradas: renda- bruta, o producto das taxaa . .co-
.: -. bradas pela coni )anhia, bem °como de quaeequer outras , .rendaa

ordinaria.s ou ,extra,ordinarias ; despezas ale custçio; a quotaade"
'fiscalização a quase refere. a •clausula XXVIII, e as , qUe-- fora
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4rnecessarias rara a administração das obras e sua conservação,
soado excluIlasas despazas proveaientes de accidentes oriundos
de Má es:ecuçãe -dos trabalhos de construi:4'e que correrão por •
conta da companhia ; renda liquida, a diferença entre a 'renda
bruta e as despczas de custeio.

XXXI
Para determinação da renda liquida, bem como para 1:4

effeitos da clausula XXI, ali:malmente e extra,ordinariamente,
sempre que for nece,ssario e o requisitar o engenheiro fiscal,
serão presentes a este e ao representante do Thesouro Federal,
designado pelo Ministro da Fazenda, os balancetes e mais do-
cumentos concernentes á receita e despeza,. .

Nestas °ocasiões e em livros especialmente destinados a tal
fim lavrar-se-hão actas do que se apurar, extrahindo-se. tres
cópias, das quaes uma será enviada ao aliniaterio da Industria,
outra ao Ministerio da Fazenda, sendo a terceira entrague
representante da companhia. Estas actas e" suas caiei is serão
assinadas pelos representantes do Governo e da companhia.

XXXII
As duvidas que se suscitarem entre o Governo e a compa-

nhia sobre a intelligencia das clausala,s do presente ao:Arado
poderão, si assim concordarem ambas as partes, ser decididas
por arbitros, dos quaes um será de nomeação do Governo,
outro da companhia e o terceiro por accardo de ambas as
partes ou sorteado dentro de quatro nomes apresentados, dona
por cada um dos arbitres anteriormente nomeadas.

XXXIII
A companhia fica sujeita em tido guie lhe for appli-

cavei aos regulamentos approvados pelos deiretos ns. 1.930,
de 26 de abril do 1857 e 5.837, de 26 de deaembro do 1874.

XXXVI• •	 •
Na época fixada para terminação desta concessão, as obras

do parto e suas dependenhias deverão achar-se em • bem estado
de conservação.. Si no ultimo quinquennio da concessão a con-
servação das vias ferroas, edificios, obras do porto ou draga-
gem for descurada, o Governo terá direito de executar aquolle
serviço por conta da companhia.

XXXV
Pela inobservancia das clausulas da presente conces3ão, po-

derão ser impostas á companhia, pelo engenheiro fiscal com
approvação do Governo, multas de 200$ até 5:000$ e o dobro na
aeincidedcia, sendo a importancia das multas deduzida da
caução de 30:000$ que, em titules da divida publica, depositou
a companhia no Thesouro Federal para garantia da' fiel
execução do respectivo contracto ante; de sua assignatura,
caução que a companhia integralizará sempre que for preciso,

• sob pena de caducidade da concessão..

XXXVI
A companhia .fa.rá dirigir as obras por una engenheiro de

teconhec ida capacidade e experiencia • -

• - XXXVII
Será considerada sem efeito a presente concessão e a

companhia perderá a caução depositada no Thesouro Federal,
si deixar de assignar o respectivo contracto na Secretaria de
Estado da Industria, Viação e Obras Publicas, no pra,zo de
60 dias, contados da data da publicação deste. •

XXXVIII

. A rescisão do contracto será declarada de pleno direito por
decreto do Governo sem dependencia de interpollação ou acção
judiciaria em cada um dos, casos seguintes

a) Si houver demora superior a seis mezes no prazo para
vresentação dos estudos ou para o começo da construção, sem
embargo da applicação das multas a que se refere a 'clau-
sula XVII.	 •

b) Si houver demora superior a seis meze3 para conclusão
das obras, sem embargo da applicaçã,o das . multas a que se
refere a mesma clausula XVII.	 -

c) Si depois de iniciadas as obras, for sua execução suspensa:
por prazo superior a seis mezes, sem embargo da applicação daá
multas a que se refere a dita clausula XVII.

d) Si a companhia inaugurar qualquer tr3cho definitivo
ou provisorio do caos sem prévio consentimento do Governo.

e) Si não integralizar dentro do 30 dias, contados da notifi-
• cação pelo fiscal, a caução quando de3falcada.

f) Si não pagar dentro dos primeiros 30 dias do semestre
•correspondente a quota de fiscaliza,ção de que 'trata a clau-
Apula XXVIII.

XXXIX .	 -•
Verificadaa, resásão nos termo; da clausula XXXVIII, não

será •evida a e anpanhia indemnização algumai, perdendo ella
em lavar da União a caução a que se refere a clausula XXXV.
Quanto ás obras feita 3 o Governo as indemnizará da seguinte
fôrma : tantas vez os f/52, de 75 0/0 do valor que para as mes-
mas houver sido fixado nos 'termos da clausula XXIX quantos
aroma completos faltarem para terminação da contracto.

XL
O fôr° 'para todas as questões judiciaes; se:a autora ou •r6

a companhia, será o federal.•

XLI

" Ficam de nenhum efeito as clausulas dos contractos ante-
riores celebrados entre o (lovorno e a Companhia Brazileira
Torre-ia pira a execução &lis obras de melhoramento do porte
da Victoria.	 •

Rio de Janeiro, 28 de março de 1903. — Lauroma 	 Severiano

•
, DECRETO . 5.963—DE 14 DE ABRIL DE 1900

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 3:000$ para
o pagamento devido aos herdeiros do ex•thesoul eira da
extincta Thesouraria de Fazenda em Minas.Geraes Agosti-
nho José Cabral

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brazil;
usando 'da' aatorização contida no decreto legislativo n. 1.111,
de 27 de novembro de 1903, revigoradi pelo art. 32 da lei
n. 1.453 de 30 do dezembro de 1905, o -tendo ouvido o Tribu-
nal .de dontas, na conformidade do art. 2°,.§ 2°, n. 2, latira c,
do 'decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro de 1892,
resolve abrir ao alinistesio da Fazenda aa credito de 3:000$
para occcerer ao pagamanto, devido pela restituição aos her-
deiros de Agostinho José Cabral de igual quantia que o •mes
rocolheu aos cofres publiaos, quando thesoureiro da ex meia
Thesouraria do Fazenda . cm MátIái Gemes, em substituição da .

• desapparacida fraudulentamente do edil-ido daquella thesen-
• raria.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1906, 18 0 . da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES. _

Leopohlo de.BUlhões.

DECRETO N. 5.960 — DE 14 DE ABRIL DE 1906

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores um credito especial
de 150:000$, papel, para o pagamento das despezas relati-
vas ao Tribunal Arbitrai estabelecidó pelo art. 11 do
Tratado firmado em Petropolis em 17 de Novembro de
1903 e mandado executar pelo Decreto n. 5.164 de lp de
Março de 1904

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil e
Attenden lo ao que lhe expoz o Ministro -de Estado das

Relações Exteriores e de accôrdo com o Talbunal de Contas,
previamente ouvido, com ) dispõe o art. 2°, .§ 2°, n. 2, lettra
C, do Decreto n. 392, de 8 do Outubro de 1893

Usando da autorisação a que se referem o § 3° do art. 40
da lei n. 589, de 9 de Setembro de 1830, e o § 2° do art. 25 da
lei n. 2.792, de 20 de Outubro de 1877

.	 Decreta : •

Artigo un:co.• Fica aberto ao Mnisterh cias R ela,ções
Exteriores um credito espacial do 150:090$, papel, para Paga-
mento das despezas relativas ao Tribunal Arbitrai estabelecido
pelo art. II do. Tratado "firmado em Petropolis a 171le No-
vembro de 1003 e mandado executar pelo Daorete n. 5.161, de
10 de M .,rço de 1904.

itio de Janeiro, 14 de Abril de 1906, 18° -da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Rio-Brawk



Quarta-feira le1

Illnusterio da Justiça e Negocios
Interiores
	 _	 . •

Por decretos de 10 do corrente mez
Foram exonerados :

' O tenente-coronel Francisco Thaumaturgo
Faria, do togar de segundo supplente do sub-
Étituto do juiz federal na séde da secção do
Espirito Santo

Manoel Coelho de Lima, de identico logar
o municipio de S. Domingos do Prata, na

seccão de Minas Gera.es.
Foram nomeados sUpplentes do substi-

tuto do juiz federal :
SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

&ide da secçao

" Segundo Supplente, coronel José Ribeiro
Fornandes Coelho.

.sEeçÃo DE MINAS GERAES

Município de &. Domingosdo Prata

Segundo supplente, João Alves Ferreira
• Martins

Terceiro sapplente, José Alves Ferreira
Pinto. •

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Município de Ipojitca

Segundo supplente, major Antonio Cesar
Menezes Cysneiros.

— Foi :til:sentado, com todos os venci-
-Mentos, de accôrdo com a autorização con-

ferida pelo decreto legislativo n. 1.407, de 8
de novembro de 1905, o Ministro do Supremo
'tribunal Federal, Dr. João Barbalho Uchôa,
-Cavalcanti.

SECRETARIAS DE ESTADO

, klinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

•
Expediente de 14 de abril de 1906

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA.

voi exonerado João Carlos Duarte do logar
Lie 20 supplente do substituto do juiz federal
no municipio de Ipojuca„ na secção de Per-
oiambuco, visto haver mudado de residencia-

- Prorogou-se por GO dias a licença con-
cedida em 20 de fevereiro ultimo pelo chefe
'de policia ao guarda civil de l a classe Al-
redo Gomes Felix do Souza para tratamento

de sua sande. — Enviou-se a portaria ao
-chefe de policia.

— Transmittiram-se, para os das conve-
nientes

• Ao governador do Es.a.do do Pará cópia do
termo de desa,pparecimento, lavrado a bordo
'do vapor nacional Freire Castro e referente
ao praticante Antonio Pinto de Souza

Ao governador do Estado do Maranhão
cópia do terino de obito, lavrado a bordo do
vapor nacional Lauro Sodrd e relativo ao
passageiro Augusto dos Santos Mello

Ao presidente do Estado do Sergipe cópia
do termo do ()bit°, lavrado a bordo do vapor
nacional .jittiki e referente ao passageiro Luiz
Seraphim

Ao presidente do SuPrerno Tribunal Mi-
litar, afim de ser julgado em superior in-

• istancia,o processo instaurado contra o soldado
da forca policial Amorico Francisco da
Costa ;

• DIARIO OPPICIAL .•

Ao general commandante da força policial,
para 03 fins convenientes, o processo julgado
pelo Supremo Tribunal Militar, relativo ao
soldado Alvaro da Silva Mattos.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE	 •
.	 .
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os pagamentos no Tliesouro Federal
De 258$334, gratificações que competem a

funccionarios do Instituto Nacional de Mu-
sica, no mez de março findo;

De 5:848$200, folhas relativas ao dito
mez, do pessoal encarregado da matança de
ratos e do fiscal respectivo

De 134$700, despezas miudas effectuadas
no citado mez, pelo administrador da Inspe-
ctoria do Serviço de Isolamento e Dos-
infecção;

De 6:100.250, fornecimentos feitos em
janeiro ultimo, ao hospital de' S. Sebastião

De 33:487S072, fornecimentos feitos em
fever‘iro ultimo á Inspectoria do Serviço
de Proplivlaxia da Febre Amarella ;

De• 464$i00, fornecimentos feitos em março
findo ao Archivo Publico Nacional

De 08$817, reg,encia interina da l a cadeira
de clinica cirurgica da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, no periodo de 24 a
31 de marco findo. •

Expediente de 16 de abril de 1906

'DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Seis Mezes do licença, para tratamento de

sauue, ao escrivão do juizo de direito da 2a
vara commercial do District° Federal An-
tonio Lopes Domingues ;

Dispensa do lapso de tempo decorrido, para
assignar o necossario termo de promessa o
entrar em exercicio de seu posto, ai, alferes
do 11 0 batalhão de infantaria da guarda na-
cional da comarca de Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, Alfredo Saldanha.— ER-
viou-se a portaria á Recebedoria desta
Capital.

Expediente de 16 de abril de 1906

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspector de sande dos por-
tos do Estado do Maranhão o recebimento
do officio n. 157 de 2 do corrente.

—Solicitaram-so providencias
- Ao directOr geral da Contabilidade, para

que seja indemnizado Manoel Leandro da
Costa, almoxarife do hospital de S. Sobas-
tião, da importancia de 124500, que des-
pendeu com despezas de prompto paga-
mento do mesmo hospital, durante o mez
de março ultimo ;

Ao director da Faculdade de Medicina,
para que seja informada esta directoria si
o Dr. Vicente Calicchio, medico formado
pola Universidade de Napoles, se acha de-
vidamente habilitado por avena facul-
dade a exercer a medicina no Brazil

Ao engenheiro fiscal do Governo junto á
companhia City Improcements, afim de que
seja tapado um buraco feito pelo pessoal
da mesma companhia, no predio á rua Mu-
nicipal n. 10 ;

Ao Sr. Ministro, para que sejam' pagos
todos os vencimentos ao Dr. Arthur Noiva,
que 'está substituindo o Dr. -Antonio Luiz
de Almada Horta, auxiliar technico do La-
boratorio Bactoriologico, que se acha licen-
ciado por seis Jaezes, sem vencimentos ; •

Abril — 1.900 . `2,03I

.Ao director geral da Directoria de Obras
e Viação da: Prefeitura Municipal,- para que
seja desobstruida a valia que passa pela
rua Frei, Caneca, nos fundos dos prodios.
os. 273, 275 e outros.

--Communicou-se ao mesmo director /O-
ral que esta directoria. já, providenciou rela-,
tivarnente á remoção do entulho existente
no predio á rua dos Ourives n. 151.

--II.ennetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade a conta na importa,neia de
834333, proveniente do aluguel do predio'
()ocupado pela In .pectoria do Serviço do
Praphylaxia da Febre Amarella, relativo
ao mu de março ultimo.

Requerimentos despachados -

Dia 16 de abril de 1906 .

Joaquim Vassalo Macias (1 0 districto).—;
Não pôde ser attendido.
• Francisco Filinto do Almeida (2° distri-
cto).—Não pôde ser attendido.

Attilio Gennari. (20 districto).—Não pôde
ser attendido.

Manoel Joaquim C. da Costa (4 0 districto). •
—Serão concedidos 90 dias nos termos da .
informação..

Aristides Alves da Silva (4° districto).—
.Deferido.	 -

Domingos José G. Brandão Junior (4° di-
stric to) . —Deferido .

José Vieira Lamego e outro (4^ districto).
—Deferido.

Narciso Fernandes da Silva Neves (4° di- • -
stricto).—Ao supplicante não compete re-
querer.

Loureiro & Lourenço (70 districto).—De-
ferido.

José Dias (7° districto).—Deferido.
D. Henriqueta O Reilly de Mello (70 . •

stricto).—Não pôde ser attendida.
D. Joaquina Rosa da Cunha (6° districto).

—Serão concedidos GO dias.,
Nunes de Sá & Comp. (00 districto).— -

Queiram apresentar as plantas.
Manoel d'Avila Bittencourt (G° districto).

—Não pôde ser attendido.
Landeira Gomes & Soares, (6° districto).—

Não pôdem ser attendidos.
D. Elisa Ramos da Silva Bornardes (6'

districto).—Serão concedidos 20 dias.
Amadeu Silva (60 districto).—Não pôde

ser attendido.
D. Thereza M. da	 a Arcos (50 distri-

cto).—Não pôde ser attendida.
J03é Luiz Feriimides Braga (5° districto).

—Não pôde ser attendido.
D. Gertrudes Menezes (5° distriete). —

Não pôde ser attendida.
José Magherli (5° districto).—Serão con-

cedidos 30 dias.
Consul geral de Portugal (5° districto).—

Serão concedidos 20 dias.
D. Exaltina Maria de Lima P. Aleixo (5a

districto).—Serão concedidos 60 dias.
Constantino Pinto Ribeiro (5° districto).

—Serão concedidos 60 dias.
Henrique Duarte Silva (5° districto).—Não

pôde . ser [atendido.	 •
Aleino Barrow Pereira (5° districto).--;-

Não pôde ser attendido.
.Antonio Pereira Junior (5° districto).—

Serão concedidos 15 dias.
Antonio de Souza Dias (5° districto):—Ao

proprietario compete requerer. 	 •
Verissimo de Souza Machado (50 distri-

cto).—Serão coneLdidos 60 dias.
Heitor. Mario dos Santos Lima (5° distri-

cto).—Serão concedidos 30 dias. 	 •
João Antonio de Oliveira (50 districto),

Deferido.
Narciso Fernandes da; S. NQVOS (5"

et0.---DerCridO,
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.	 ,
Antorem Domingos ao como (50..districto).

attendide.	 -
Pedro Duarte Guimarãee 	 districto).—

beffirido.
Joae Mala da Silva (7° districto).—Deft-

eirado .
Frannisce alves Pinhedro (7" districto) —
ao póde ser attersdido. Será. a multa redu-

zida ao inininio.
José Autonie Ferreira . —Certifique-se.,

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Tnesouro
Federal

Pw2aterimentos despachados

Pelo Sr.., elini:tro :
Luiz Pereira de Macedo, Pedindo o cum-

primento de um .alvará referente a resgate
de apolices.—A' vista dos pareceres, cumpra-
se o alvará de fls. 2.do Dr. 2achar ias do Rego
Monteiro, juiz de direito da 'Primeira Vara
le Orphãos e Ausentes desta Capital, entre-
gando-se ao Sr. Luiz Pereiro de Macedo,
testamenteiro e inventaxiante dos bens do
finado Domingues José Gonçalves Portelli-
nha, a importaneia das apolices ns. 9.784,
9.795 e 11.031, sorteadas, alo valor nominal
de 1:0)0$ cada uma, do emprestimo de 1897
e que se acham averbadas na Caixa de
Amortização em nome do dito finado. •

Alfredo G. V. do Amaral, corretor de
fundos pullicos, idem.—.' vista dos pare-
ceres, cumpra-53 o alvare do fls. 2. do
Dr. lindas Gaivão, juiz de direito da Pro-
vedoria e Residuos desta Capital, entregando-
se ao corretor Alfredo Gestão Villemar
do Amaral a importancia das apolices
ns. 34.308, 34.326 e 31.330, do valor nomi-
nal de 1:0005 cada uma, do emprestimo de
1897, sorteadas, e que se acham inscriptas
na', Caixa de Amortização em nome do
D. Una Coelho Novaes de Souza com a
clausula de uso fr uct

Joaquim da Silva Gusnoão.Filho, corretor
de fundos publicos, idem.—Cumpra-se • o al-
vará, de accerto com 03 pareceres.

O mesmo, idem.—Idem.
Benjamin Marinho, 2° escripturario da

Alfandaga da Bebia, pedindo abono de ajuda
de custo. —Processe-se por exercidos findos,
de accôrdo como parecer supra.

Adolpho Rodrigues Soares Pereira, the-
soureiro da Administração dos Correios do
Districte Federal e Estado do Rio de Janeiro,
pedindo para sub:tisuir parte da sua fiança.
—Acc3ito a substituição da fiança. Lavre-se
o resp3ctivo termo, procedendo-se de ac-
cerdo com e parecer. Seja o'processo pres
sente ao Teibunal de Contas.

Rubem Tavares, podindo restituição da
quantia descontada em seus vencimentos a
titulo de sello de nomeação.—A' vista dos
pareceres, nada ha que deferir.

Daniel Nunes Pardal, podendo, por afora-
mento, terrenos da fazenda nacional de
Santa Cruz.—Concedo o aforamento, de ac-
cerdo com os pareceres.
•Joaquim Pereira, pedindo que seja posto

em coneurrencia o aforarnen:o de um ter-
reno situado na fazenda nacional de Santa
cruz. — Publiquem-se editaes, de acceirdo
00111 os pareceres.

Sociedade -de Beneficencia de Itapetininga,
pedindo entrega de quotas de beneficio de
leterias.—Autarizo-se a entrega, de acceirdo
.00111 o parecer.

Pedal) Adolplio de Filsewiredo, por seus
procura,dores Machado Moira & Comp a. pe-
dindo entrega de uma apolice. —A' vista dos
pareceees, entregue-so a caução e faça-Se
jota 110 resoctivo termo de fiança.

• Joaquim. Leite de Castro, 'pedindo, por
aforamento. o domínio util .de uni terreno
de marinhas situado em Nitheroe.—Concedo
o aforamento, de a.cceirdo com os pareaeres.

Companhia Geral de Seguros. , -propal(l) -o
seguro contra riscos maritimos +104 valoras
em especie remettid os pelo Thosouro á; De-
legacias Fiscaos nos Estados. -- O Thesoura
não está habilitado com o necessario credito
para aut mizar os seguro; de que falia a re-
querente.'

Luiz de Menezes Machado, 4° escripturario
do Thesouro Federal, pedindo abono de
ajuda de custa e passagens Proceee-se
per exercidos findos, de accerdo com o pa-
recer.

José Ribeiro Braga. pedindo a sua nomea-
ção para emprego de fa,zenda.. —Aguarde
opportunidade.

General Manoel Priscilia,no de Oliveira
Vallaxlão, -pedindo uma certidão.—Pa sse-a:e a
certidão de accórdo com o parecer, quanto
á eines, do compromisso. •Quanto aos outros
itens, dirija-se á Inspectoria de Seguros.

Antonio Mauricio, por seus procurtdores
Meiroiles Zamith ea Comp., pedindo para
prestar fiança.—Acceita, lavrando-se o re-
spectivo termo de a.ccerdo com, o parecer;
seja presente ao Tribnnal de Contas e op-
portuna.mente communique-se ao Ministerio
da Viação e á Caixa Economica. •

Antonio Bernardo da Silva Couto, pedindo,
por aforamenea um terreno situado na fa-
zenda nacional de Santa Cruz. — Concedo o
aforamento, de accerdo com os pareceres.

L.Loreatzeu & Filho, pedindo expedi-
ção de titulo definitivo de nacionalização do
vapor Ipes.--aPasse-se o titulo definitivo de
nacionalização.

Companhio Manganez Queluz de Minas,
pedindo dispensa do pagamento de armaze-
nagem de mercadorias que importou de
No ara -York —Indeferido. -

'António Guerra e outro, pedindo, por afo-
ramento o dominio util, de hm terreno da
fazenda nacional de 'Santa Cruz.— Conceda-
se o aforamento, de aceórdo com o parecer
da Directoria do Contencioso, a Antonio
Guerra. • •	 •

João da Silveira, pedindo que lhe seja con-
cedido assignar um termo de responsabili-
dade. — De a,ccerdo com o parecer, lavre-se
o termo.

Emilia. Fagundes Varella e suas irmãs,
pedindo o abono de uma pensão. — Só o
Poder Legislativo é que tem compatencia
para attender ás supplicantes..

Sociedade União Industrial Contra á Con-
trafacção, pedindo a adopção de um . seno
destinado a reprimir as falsificaç5es. —
Pre.ste a sociedade requerente os esclareci-
mentos de qUe precisa a Casa da Moeda.
• Segundo-tenente João Francisco Filho, pe-
dindo uma certidão.-- . Dirija-se á Delegacia,
Fiscal no leio Grande do Sul;
• Gentil da Silva Portella, 20 escripturario
da Delegacia Fiscal em Porto Alegre, pedindo
abono de ajuda de custo. — Liquide-se por
exercidos lindos.

João Evan,gceista Tavares, pedindo para
ser. admittido a concurso de l a entrancia. —
Aguarde inscripcão de concurso de l a entran-
cia, que o Thesoure opportunamente annua-
ciará.	 •

Processos de dividas de exercidos findo;
Manoel Antonio da Costa Ribeiro.— Pague-

se a quantia de 36$ e relacione-se a de
2035313, de acciirdo com o parecer.

Emilio Wielmann & Filhos e outro.— Re-
lacione-se a divida de 1:0995500 e devolva-se
á delegacia o processo referente á parte re-
clamada por Frederico Jorge Lisboa ., para
proceder de aectirdo com os pareceres.

Gastou Soares Pereira. — De aceôrdo com
-o parecer, pague-Se á importancia de 375$,
relativa ao exercido de 1903,e relacionease
igual importanda do do 1902,

Maneei Sares de Uivas Pique,t e outros.
—Coaseaa-ae ó creditado taaae e relacionem.,
se as outras dividas, nos tereis de parecer
supra.

Dr. Julião de Freitas Amuai, — A' vista
do parecer, relacione-se a divida de 90:3 e
restitua- -e a de 1:974$245..

Processos de habilitação á percepção de
montepio e melo-soldo:

De D. Joanne. Fernandes Moreira. — Can-
celle-se o titulo de 114. 42 e •expeça-se outro,
de accerdo com os pereceres.

De D. Joanne. Veiga da Ponte Ribeiro. —
Passem-se os titules.

D3 D. Isolina de Carvalho Caxias. — Pas-
sem-se os titules e faça-se o desconto da.

Processos de habilhação. á percepção de
montepio
•De D. Esperidiana SerrãO. — Passe-se o

titulo, procedendo de accôrdo com os pare-
cores.

De D. Alayde GonçalveS Carmillo. — Sa-
tisfaça os exigencias dos pareceres.

a

EXPEDIENTE bo SR. MINISTRO

Dia 17 de abril de 1006

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas :

N. 99— Communicando-vos haver auto-
rizado, em attenção ao que requisitastes
em aviso n. 90, de 31 do TIVZ proximo findo,
o despacho livre de direitos do 214 caixas
de mosaicos do madeira a.sphaltados e 150
barricas de cimento importadas para
edificio da Companhia Docas de Santos, na
Avenida Central, peço venha para reite-
rar-vos as consideraeões já apresentadas
por esto ministerio relativamente ao despa-
cho de materiaes importados com aquele
destino.

N. 100 - Relativamente ao vosso avisO
n. 19, de 17 de fevereiro ultimo, tratando
da legalidade do acto pelo qual foi apo-
sentado o guarda-fio de l a classe da Repar-
tição Geraldoe Telegraphos Antonio Buena
da Veiga, cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este ministerio
não- vale resolver sobre a expedição do
respectivo titulo de vencimento de inactia'
vidade, por isso que, conformo vos declarei
em aviso n. 193, de 28 de outubro de 1904',
a inspecção do mude para 03 casos como
o de que se trata deve ser feita por uma.
junta composta de tres medicos, designados
'por autoridade competente e não pelo func-
cionario a ser inspeccionado.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 77 —Transmittindo-vos, acompanhada

do +officio da Procuradoria Geral da Repua
blies., de 4 do corrente, a inclusa carta-pre-
catoria expedida pelo Juizo' Federal da
Primeira Vara do Districto Feddral para.
pagamento ao alferes da brigada policial
Manoel de Assumpção o Silva daquantia de
38:919$315, . a qui foi condemnada a União
em virtude de sontença do Poder Judicia,rica
consulto a esse tribunal si, á vista do dis-
posto no art. 2°, n. 18, da lei a. 1;316, de
31 de dezembro de 1904, mantido pele de-
creto a. 5.875, de 27 de janeiro ultimo,
pede ser legalmente aberto a este ministerio
o credito daquella importancia para occorrer
ao pagamento de que se trata.

N. :8—Junto vcs envio; para os devidoS
fins, o decreto n. 5,963, d3 14 do corrente,
'abrindo ao Ministerio da Fazenda o credito
de 3:003$ para occorrer ao pagamento
devido aos-herdeiros do • ex-thesoureiro da
Delegacia flscal em Minas Geraes Agostinho
Jaea Cabral.. _
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•Dano TeaSeira da Ctsialia,„ foram: -comprados
pala Fazenda Federal a Antonio de Maga-
1hãea a sua mulher os predios ns. 32 e 34 da
rua do Areal.

- Sr.. presidente do Tribunal de Cantas:
.N. 146-Tendo sido satisfeita a exigencia

constante- do officio- desse tribunal, n. 92, de
8 de fevereiro ultimo, rametto-vos nova-
mente, para os devidos effeitos e de accardo
cana o despacho do Sr. Ministra, de 24 do
março proximo findo o incluso processo do
reforço de fiança, no valor de 7:600$, prestada
pelo corlector das rendas fefferaes do muni-
cipio de Itagually, no Estalo do Rio de Ja-
nei.u, Octavia de Oliveira Roxo.

N. 147-Em obediencia ao despacho ao Sr.
Ministro, de la do corrente, transmitto-vos,
para os fins convenientes, a inelusa. cópia do
contracto, assignada ha Directoria do C,on-
tencioso• em 4, -Lambem do corrente, peia
Companhia Brazileira de Electricidade Sie.
mana laucla erriveske pune fornecimento e in-
stadlaçãode material necessario á producção,
tranapor,.e e utilização de energia electrica
para accionar todas as machinas e illumina,r
a Imprensa Nacional.

- Srs. directores da Companhia de Nave-
gação Cruzeiro do Sul
• •	 •	 •	 •	 •	 •	 -

N. 3- De acefirdo nona .0 despacha do
Sr_ Ministroale 16 do corrente mez, exarado,
no repierimento de Caetano Alberto . Munhoz,
nomeado delegado fiscal dó Thesouro Federal,
em commissão, no Estado do Paraná,. peço-
vos providencieis no sentida de ser concedida
ao mesma funecionario passagem_ de lactasse
desta Capital ata's á cidade de Paranaguá,. no
referido . Estado, em um dos vapores dessa
companhia.

Sr.. delegado fiscal no Amazonas:
N. 34-Declaro-vos, para os devidos offei-

tos, em referencia ao objecto de vosso officio
n. 83, de 30 de novembro ultimo, que o
Sr.. Ministro, par d,espaclial de21 ala mez pra-
ximo findo, proferido era sessão do Conselllo
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo coniellio, resolveu manter a multa
imposta pela Alfandega desse Estado á firma
Barros & Levy por ter importado troa caixas
de tecidos, da algodão sena conterem nos ro-
tulas a indicação do paia da procedencia
bem assim que, satisfeita a importancia da-
quella multa e despachada a mercadoria
mediante o pagamento dos impostos devidos;
seja entregue a quem de direito, visto não
haver a lei n. 741, de 26 de dezembro de
1900, cogitada da pia hibição-de entrada de
mercadorias em taes condições ; cumprindo
que, no' casa de não ser a mesma despachada
dentro do prazo da estadia legal, quer esteja
paga ou não a multa, se proceda na confor-
midade das disposições em vigor em relação
as mercadorias retardadas. 	 •

- Sr. delegado fiscal na Bahia. :
N. 70.- DevOlvendo O incluso processa

transmittido, com o vosso oficio n.. 21, de 6.
de fevereiro de 1904, e em •que DO. Canina
Poria de Andrade e Chrystalina Doria , da
Andrade pedem a reversão do meio-soldo
que percebia sua finada mãe, Da Carlota
Joaquina Daria , de Andrade, viuvai do capitão
reformado, do exercito Christova,m José de
Andrade-, recommando-vos, de accôrdo com
o- despacho do Sr. Miaistro, de 19 de março
ultimo, providencieis para que as habili-
taradas justifiquem, não só si existem ou não
outros filhos daquelle ornejai, além dos
constantes do mesmo processo, mas tambem
para que seja exhibida certidão de baptismo
da filha Casterina, a qual deve ser extrahida
dos livros parochiaes, e, na sua falta, justifi-
cação produzidaperante o Juizo Federal da
respectiva secçãO. .

N..7 L-Communico-vos, para os fins cena
venientesa que o Sr. Ministro, a.ttendenda ao .
que requereu a The Western Telegraph ,CO2)4*.
pany, Linbited, na petição transinittida com
o vosso oficia na 45, de 16 de março ultimo,
resolveu, por desaachu de 11 do corrente„
autorizar o despacha, livre de direitos, de
accórdo com a.cla,asu/a.2a da decreta n
de 6 dejunha de 1899; de "OU Icilornetros de -
cabo telegra,pliicasubmarino, constantes da.,
inclusa relação e que a requerente pretenda
importar no corrente ann.o com destino a
sua estação telegraphica, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão-:
N. 27 - Co.mmunico-vos, para os devidoa

fins, que o Sr. Ministro, attendenda ao que
requereu a Time Western Telegraph Company;
Limited, na. petição encaminhada cora e
vosso oficio n. 25,. de 2. de março ultimo,
resolveu, por acto de 11 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos, nos ternioa
da clausula. 23- da. decreta n, 3 . .307, de 6 de -
junho de 1899; da material constante da.
inclusa relação, importado pela reqnerente •
com destino ã sua estação nessa capital,
ficando assim confirmado meu telegramma •
de 14 deste mesmo me,z.

N. 2a -Devolvendo; o inclusa processo
transmittido com o vossa oficio n., 16, da .
20 de janeiro ultimo, e. relativo ao meta-
soldo pretendido por D. Philomena Josephina •
do Almeida Lima Chaves, vinVa, do capitão
reformado do exercita João Izidoro Chaves,
recommendo-vos, de accôrdo com a despas-
elle doar. Ministro, de 19 do mez findo, pro
videncieis para que seja, não só exhibida
nova fé de officio da, qual constem as vanta-
gens obtidas por aquelle &Mal e as altera-
ções relativas aos annos de 1854 a 1860, mas
tal-libem a patente de reforma em original;
visto Mia .poder ser acceita esse documento ,
em publica forma.
- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 74-Em resposta ao vosso oficio n. 47, -

cie 31 de março proximo finda, enviando, por
cópia, a representação em que o agente
fiscal dos impostos da consumo na 21 0 cir-
cumscripção desse, Estado. Claudia° Pinheiro
de Ulhoa Cintra, pediu o abano-de uma diaria,
e passes nas estradas dc ferra particulares,.
declaro-vos, para 03 fins convenientes,, ter o
Sr. Ministro resolvido, .por despacho de 14
do mesmo mcz, que nada ha que deferir.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 33a-Ein resposta ao vosso teIegramma.

do 18 do outubro ultimo,. declaro-vos', para
os rins convenientes, que o Sr. Ministro, por
despacho de 9 do março proximo findo, re-
solveu autcrizaravos a designar doas empre-
gados para substituirein os que servem na.
Mesa de Rendas da Foz do lguassil.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 76 - Deelaro-vosa para os fins couve- •

Mentes, que o Sr. Ministro, por despacha de
28 de mapa) . proxima lindo, (Iteraria e reque-
rimento t'ransinittida cora, o vossa officio
n. 79, de 20, do mesmo , mez, em que. Fran-.
cisco Cardoso da Silva Rocha pediu exoneração0
do, logar de escrivão interino da Collectoria
das Rendas Federaes em Cabo e Ja,boatão„.
nesse Estado.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requeri-4~4os etesparhados

Dia 17 de abril de 1906,

J. A. Marques. - Estando sanadas as du-
vidas oppostas, de que trata a despacho de
29 de março- ultimo, transfiram-se,

1

EXPEDIUNTE DO. $13.. DIRZCTOI3. 	 c

Dia 17 de abra de 1906

Sr. inspector da Alfandaaa do Rio de Jaa
aleiro

N. 237-Communico-vos, para os devidos
atreitos, que o Sr. Ministro, satisfazendo a
requisição constante do aviso . do Ministeria
da Industria, Viação e Obras Publicas, n. 92,
de 31 de março ultimo, resalven, por :acto
de 6 do corrente, autorizar o despacho, livre
daalireitos„ de accarde com o § 23 da art. 2°
combinado com o art. 50. das Preliminares
da Taa• ifa, de sete caixas marca B. P. C.,
ns. 692 176 e 693, 1, contendo apparelhos de
mangueiras para lavagem de ruas e seus
pertences, importados com destina.ao • ser-
viço de limpeza da Avenida Central e con-
signadas á Comanissão Constructora mes-
ma avenida.

N. 238- Communico-vos, para 03 devidas
effeitos, que o. Sr.. Ministra, atendendo ao
que requisitou o, Ministerio - da lndaistria,•
Viação e Obras Publicas em aviso n. 91, de
31 de março ultimo, resolveu, por acto de 6
do corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos, de aceardo com o § 23 do art. 20
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, de 110.700 tijolos, senda 77.700
Scos o 33.000 cheios, vindos na vapor San:
Aicolas, com destino' ás obras da novo edi-
ficio da Caixa de Amortização . e consignados.

Commissão Censtructora da Avenida Cen-
tral.

N. 239-Communico-vos, para os fins can-
venientea que a Sr. Ministro, attendendo•
que requereu a Sooldtd AnonyMe de la Sucre-
rio do Cupim, proprietaria do engenho cen-
tral do Cupim, no Estado do Rio de Janeiro,
resolveu, •por acto de 11, do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de ac-
cordo com o § 36 do art. 2.° combinado com
o final do art. 5° das Preliminares da Tarifa,
da material constante da inclusa, relação . e
que. a requerente importou com. destino ao
referido engenho,

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 35-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Isliaistro, par despacho
de 2 do corrente, proferido Sobre o alicio da
Caixa de Amortizaç-ão, n. 47. de 12 de março
ultimo, resolveu autorizar-vos a mandar
imprimir nesse estabelecimento os titulas
que devem substituir as apelices da divida
publica,extraviadas, do juro de 6 0/0,hoje 5 %
papel, de n Á94, do valor de 400$,emittida em
1859, e 745, do de 500$, emittida eia 1867,
e pertencentes ao Dr. Jayme de Siqueira
Castro.

N. 36-Communiecavo% para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
5 do corrente, proferido sobre o officio da
Caixa de Amortização,n.17, de 23 de janeiro
ultimo, resolveu autorizar-vos a mandar im-
primir nessa estabelecimento os titulas que
devem substituir as apolices da divida pu-
blica, extraviadas, de na. 29•.417 a 29.420,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, juro,
antiga de (3% ,. hoje 5 % papel, ernittidas em
1814 a pertencentes ao Conde de Paraty„
D. Miguel Aleixo. Antonio, do Carmo e No-,
ronha.

- Sr. director da Recebedoria do Ria de
Janeiro

N. 38 - Eaa obediencia ao despacha do
Sr. `Ministro, de 17 de janeiro proximo fiada,
proferido sobre a objecto da avisi do Minis-
teria da Justiça e Negocioa Interiores nu-
mero 2.369, da 22 de dezembro ultima, cora-
munico-vos, para os fins convenientes, que,
conforme a escriptura lavrada em 27 do
pema moi do janeiro, mata neta do tabellião
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TITULOs DE REEEITA • PAPEL OURO 1,ApED TOTAL

Interior

12 Renda do Correio Geral 	
16 Idem da I mprema Nacional e Diario

01-Pejai 	
28 Imposto do solto, por verba 	
20 Dito de transporte.... 	
31 Dito de subsidies . ° vencimentos 	  	
33 Dito de 2 1/2 sobre dividendos
37 Fores de terrenos de marinha 	

Eadraordinaria

57 Montepio da Marinha 	
58 Dito militar 	 "
59 - Dito dos empregados publicos
60 Indemnizações 	 •

Renda com applic«77o especial

07 Fundo do resgate
Renda da Capitania' do Porto, 	

70 Depositos. 	

	

Despe,za a annullar. . 	

Movimento de fundos

Importan c ia recebida, do chefe do
districto telegraphico 	

10:60d$780

• 4WW
472.42,:k5

1:07:S000
; 157739 `4:?.115013

• 15 1,..,;;72,0
.4 :078$573

c5
6:73e,$199

3:760$000 15:3S1$923

40:52$946

17'4200
1:548810

6:721$013

49:035$969

3De1eg-acia, Fiscal . nó • rti(› Grand.° do. Sul -
• EXERCICIO DE 1905

- Demonstração das rendas arrecadadas no Estada do Rio Grande do Sul no mez de janeiro
• de 1906. exercido 'de 1905, organizada .de accOrde com a circular n. 13, de 13 de

março de 1900

Contadoria da Delegacia Fiscal do Thesoure Federal no Estado 'do Rio Grande do "Sul,
23 de nrerço de 1900.— Felippe C. Silla, 4° escripturario. — Visto: O contador, Salvatori.

Mn-listem da Guerra
_Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de 1906

, Nova Fabrica Rink, pedindo contractar o
fornecimento de brim pardo.—Proceda-se a
nova concurrencia somente para o brim
ko ki

2° tenente Celso Avelino de Moraes Sar-
mento, solicitando concluir o curso geral.—
O requerente só poderá concluir o curso pelo
regulamento de 1898, de aecôrdo com o ar-
tigo 196 do actual regulamento.

2° tenente José Felisberto Dornellas, pe-
dindo s,-?,r rectificada a sua promoção para a
arma de infantaria.—Indeferido •

2° tenente Mario Alves Ferreira, 'reque-
rendo classificaçãe na arma de infantaria.—
Indeferido.

20 sargento Eliezer de Oliveira Jobim,soli-
citando matricula na' Escola, de Guerra.
Aguarde as matriculas do anno vindouro...

Ministerio da Industria,Viaçao o
- Obras Publicas

Dia 17

D. Alda Romana de .Villamor Amaral No- .
gueira, pedindo os favores do montepio como
viuva do contribuinte Joé .0sorio Nogueira'
da Silva, chefe . do trafego da Estrada do
Ferro Central do Dro,zil.—Deferido.

1?-: Maria Guilhermina Paim, idem, como
vitiVa, de contribuinte. José Iguacio Pa,im,.
macliinista de P. classe da Estrada, do Ferro:,
Central do Brazil.— Deferido. "

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados_
Dia 11 de abril de 1906•

• Engenheiro Antonio Innocencio da Silva
Pinto, inspector do 2° districto da Estrada
de Ferro Central do . ' &mil, pedia te resti-
tuição da importancia, lane Ilie foi cobrada. •
a titulo de direitos de nomeação.—Não
que 'deferir.

g 03'4. Quarta-Teira

: lionorio dos Santos Ribeiro: Prove o-
'pagamento do iinposto - relativo ao exerci:cie,
de 1905. •

,.Ier1137. Carmo &	 De accordo ' com
parecer da Sáb-Directoria, transfira-se,

alterando-se . o . valor locativo para.1:20000.0.
José Loper4 Sanches. — Pague com riva-

. lidaçãO o sello da parte com que ficou na
dissoluçãb da socied.ade commercial.

João Pereira Peixoto. — .Proceda-Se de
'accordo com o parecer da Sub-Directoria.
. Manoel Joaquim de Queiroz. — Prove o
direito de dispor por -parte do yendedor...

- Francisca . Dantas Ninar. — Satisfaça, a
exigencia da Sub-Directuria.

• José Alves Pinto da Gama. — Pago o im-
posto em debito, transfira-se.

Dr. Emygdio Adolpho Victorio da Costa.
—Restitua-se a quantia de 41$100 pela verba
reposições e restituições, solicitando-se o lie-

' cessario credite.
- Achilles Volloso Pederneiras. De : ac-

ardo com .5 parecer; officie-se -á Inspectoria
Geral . das Obras _Publicas.

Pedro de Siqüeira Queiroz.	 De accôrdo
.com o parecer, averbe-se a mudança. ..
r' Antonio Fe2reira Ribeiro Guimarães. —
.Cumpra o despacho de -4 do corrente mez.

A. J. de Faria. — De accôrdo com o pa-
recer, dê-se a baixa . pedida.
.¡

Clemente Marques Mala do Amaral.
Restitua-se a quantia de 30$, levando-se a
despeza á verba reposições e 'restituições,

:solicitando-se. credito. 	 •

Maria Pinheiro de Amorim. — Soltados os
!documentos de fls. 2, 3 e 4, volte a des-
pacho.

s Guillierme, Mendes & Comp. — Provem o
• 'allegado, •

',t
• -- Barbosa. Freitrs & Comp. — Pago o im-

posto em debito,- averbe-se a mudança.

João Maria Jorge. — Idem.

Alfredo Duarte Silva. — Averbe-se a mu-
/lança.	 •
,-- 'Manoel Vicente dos Santos. — Prove o

iallegado.•
• Guimarães	 Esborard. — Transfira-se.

Silveira -& Comp.— Inscreva-se. Imponho
a multa de 50$, • nos termos. do art. 4-1 do

;decreto il. 5.142; de 27 de fevereiro de 1901.

' Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Dia 14 de abril de 1906

Ao fiscal junto á New Yorh Life hisurance
'Company
r

N. 178 — Requisitando Informações de,
"accordo com a clausula 7° do decreto n. 4.676,

13 de novembro de 1902,e decreto h. 5.072,
.0 12 de dezembro de 1903.

Dia 16	 •

Ao Sr. Ministro da Fazenda:,
; N. 179 —Renlettendo, convenientemente

. informado, em obe-dienda ao despacho de 19
março ultimo, o processo do requerimen-•

to da Companhia de Seguros Mercurio rela-
-tivo ao pedido de approvação dos estatutos
'com as modificações feitas pelas assembléas
dos accionistas realizadas em 4 de setembro
e 30 de dezembro de 1905.

Despacho em 16 de abril de 1906,
•• General Manoel Prisciliane de . Oliveira

Valladão.—Certifique-se o que constar.;

VIARIO -OFFICIAT.
	 É 

Abril —Anel'



Quarta-feira 1'.1
	

DIÁRIO OFFICIAL

Engenheiro Luiz de. Souza Mattoa, chefe
cómmissTia , fiscal daa obras 'ta porto da

Bahia, pedindo para eant nuar a. coatribufr
para o montepio pela ordenada da carga de
chee da com nisso do melhora.mentow
porto da, Parahyba, que exerceu. anterior,
mente. —Indeferido.

oireetoria. Geral da tadustria
Expediente do dia 17 de- abra de 1906.

Declarou-se ao Miniateria da Fazenda. que
neeessaria. a cessão do praprie .nacional da

rua do Rosario, em Diamantina,'i. Adminisa
tração dos. Correioa do Estada de Minas (7e'-
rase, para uma agencia pastar,

Directoria Geral . de Obras e Viação.

Requerimento. despachado •
Dia i7 de abril de 1906,

Antonio Pinto Duarte . e Maria Joantra Cara
n.eiro Duarte, proprietarios do predio ora
que funceiona a estação . do Tingua„ daEw•
trada Ferra do Rio do Oura. — Seriem o.
documenta.

CONGRESSO NACIONAL

S uNA_E• O iT,-..er.,FERA_T.,

Hoje, 18 do corrante, ao meio-dia,: o .Sa-
nado realizará a sua primeira. sesSara pra-
pirataria

TRIBUNAL H CONTAS
Orai ni de raganiEn`.4

Ordens- de pagamento, sobre. as quaes.pro-
feriu despacho da reaistro, ena' 17 d.o cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obrai
Publicas — Avisos : •

N. 1.168, da 30-de março, nagamento de
4:800$ a . Pantaleão de Lucia, da dormentes-
fornecidos, em janeiro. ultimo,para a Estrada,
de Ferro do Rio do Ouro

N. 1.102, de 31 de março, idem de 7$930)
ã. Canis panh ia Cily Improvem.ents, de trabalhos
executados para o Observatorio do Ria de
Janeiro,. em janeiro ultime

N..1.191 ,da mesma data, idem de 3 : 330$650
iadversos, de fornecimentos ao mesmo Obser-

vatoria, em fevereiro ultima;
N. 1.252, de . 9, do. corrente, ialalui de 150-$:

a Custodio Alfredo de Sa.vandy Raposo. por
serviços extraordinarios prestados á. Inspe•
ctoria Geral de. Illtiminação desta Capital,.
em março ultimo

N. 1.189, de. 31 de março ., idem de 1:903
a C. II. Cornar, de trabalhos executados, em
fevereira ultimo, para os serviços. caucer-
nentes á. revisãa da rede da. distribuição, da
agua, a carga da. Inspecção; Geral das Obras
Publicas

N.. 1.166, de 30 de março, idem de 557$881
Companhia City Improve»zents, de trans-

porte de materiaes paraserviços concermen-
tes ã revisão da rede de distribuição do agua,
a cargo da mesma. inspecção •
•N..1.105, da mesma data, idem de 140$ a

Fontes Garcia & Campa, de fornecimentos ã
Inspecção das Obras . Publica.,, em fevereira
ultimo

N. 1.167, da-mesma data, idem de 1:433$
'diVersos„ idema idema alar fevereiro e

março ultiMos ;

N. 1.190, de 31 de março, idem de 330$ a
Camanhoa idem ás Estrada de Ferro

do Rio dó Ouro,, em fevereiro ultima:
N. 1.187, da mesma. data, idem. de 39$ à

Fontes Garcia & Comp., de matnriaes for-
necidas, em fevereiro ultima. para. o 'rviço

construcçãocIa callectorea a. e rer,,o ela
Inspecçã,a gerai das Obras Pubacaa :

N. 1.186, da. ~Ma data. id era da 515$600
a. J. M. Canianho.„ de forac.cirneutoa,, em fe-
vereiro ultimo; para o- serviço da conserva-
ção dos encanamentos conductores, a cargo
da. mesma inapecção. •

—alinisteria ela Justiça. e Negoelos Inte-
riores—Avisos:

N. 1.540,de 8 decorrente, idem de 303$ a
Joaquim Forreira, da. Cunha, do aluguel cia
ema. occupadaapala daleaacia e estaçã.a da
18a eireinnseripção policial, relativa ao solaz
de janeiro ultimo;

N. 1.531, de a da corrente, idem de 93¡a
da. folha das diariaw qii..e competem, em
março ultime ao chacareiro da. Escola. Cor-
receio/tal Quinze. de Novembro;

N. 1.53a, de :3(1) c.orronte. idem de 100$
ao porteiro da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, Francisco de Vargas Dias, coma

,anilho. para aluguei de casa,. em março ul-
timo;

N a 1.550, cie 4 do co?rente, idem cio 155$
aaporteira da Escola Polytechnica, Cyrillo
José, dos Santos,, idem, ideai, idem;

N.. 1.5454 de. 3. da corrente, idem. de
035$228 . a diversos, de. material adqui-

rido pelo corpo de bombeiros, em fevereiro
ultimo;

N.. 1.396, do 26 de março, idem de
8: 494$0:10' a diverso, de fornecimentos á,
Escola Correccional Quinze de Novembro,
em janeiro si mo;-

N. 1.512', de- 3 dkg corrante, idem de 170$
a J. Pereirmale.n Barbela, de fornecimento a
seerataria de Estado, em fevereiro ultimo

N. 1.541, da mesmo data, idem de 116$300
3beidtã d;kamjme du Gaz. dó Ria , de' Janeiro,

detrabtaVoda illunainaçã.o axe:ratadas, em
fevereiro ultimo; na. Repartição da Policia;

N. 1.530, da mesma data, idem da
1:300$, da folha. doa. a.usilios que •ompateat
aos pretores para aluguel' das salas desti-.
radaa a. audieaalas e seSsões das jamba c or-
receionaes, em março ultima.

DIÁRIO DOS TRIBUNARS
, Sádes dos Taibunaea a Juizo& da. Justiça

Federal e do Districta Fed'eral
, Supremo Tribunar Federal—Rua Primeiro
1 da Março a. 26 ,„. to ' a n dar/ .,

Jairo Secai:anã — t a' a: 24' Varas, rua. Pai.
; melro de Março . a.. 26, pavineeato, terreo.. •

Cdr te de Ag pelleçã. — Etna d.ce 'Lavradia
n. 72, 10 andar.

Juizos—Provedoria e Residuos; Orphãos-.
e Ausentes', t a e- 2a' Varas- ;' Cammereio,
2°- e3" Varas ; Cível, l ar 23-, e: aa Varas „Cri-
minai, 1 3, 2 , , 3, 4a e 5a Varas, e juáza, dos
1?aitcesi da Faze acta rua do.s, fav a -
Lidste n... LOAS :, I° mudar ;. Juízo dos Faitos.da
Sande PUblies„ rua do Lavradio a- 122.

Pratarias —1 a, rua Nova do Ouvidor
(20 andar;, 2 a„ rua da Prainha a. 20 ; 3 a, rua
da Alfandegrr a, 246 ; 4%. praia da Santa.
Luzia a.. 5,-. 5a, rum dee tia vadio. a_ 164 . ; 6"
rixa dia Cattets a. (38; 7-a, rua. Faraaii re„ La.2a
85°, praça dallapithiiea a, 10; 9a,. rua. Es taci°,
da Sá a.. aa; t0. raaFigualra, de Mello m.
H a, raa (te $.. Caristovão o.. 96.1); 12%
rua Dr. Dias da Cruz a. 23, -estação do
Meyer;,' 13a,,riia.Dr. Arehias, Cordeiro 11.232,.
esta e-ão daPiailade; 1t4a, rua do› Canxpinhoi,,
estação, da Casaadara; is'; estaçãaa dá eam-po.
araade,„

Sessães e audiencias da hoje

Supremo Tribo:liai) Federal, ao meio (Ida.
Juizes de Direito — Criminal, t a Vara, á

11 horas . ; 2a -Vara, ás, 111 3/4 ... 3,- Vara, ao
meio-dia; 4a Vara, á 112 hora ; 5 Vara, á
1 hora; Tatiz. doa Feitos da Saude D'ubrica;
ao meio-dia.

Preterias--	 ao. melo-dia; 2a, ás ti ho-
ras; 3%, 4a, 8", 13 3 , e lia , ao meio-dia.

Juiza cie	 cia..‘,4e,.-icarla
Vara Canausercial

JUIZ, DR. ReLJA OADAGLI.I. — ESCRIVÃ.O, AN-
TONTO LOPES DOINTINGUEá

.	 Dia 17 de abril de 1006
Pullencias	 •

De Bernardiao Gesteira. — Homologada a
concordata.

De Si Uva. Nogueira & Ca.np ..— JlitrIalIT os
supplica.ntes os conheelmcfrit aa. da quitação
dos impast?s- mualcipaes e faie-raleia corres-
pondante.s ao l o semestre do COP=Ili;';;' anuo.

Da Joaquim! José Telxeira. de Macaca).—
•Intimem-se OT syntlicas para prestarem . In-
formações precisas- sobre-o estado da failen•
eia, em 241 horas-

De al tttow & GooçaIves.--, NomoaLa fiscal
Leonard.° F. da Fonse.ea..

• Appettações

Appellantesa José Azia e sua raisllser
appellada, Rachid Gavaarral — Mostra c
autor, ora appelluala„ que- se achava quites
com a Fazenda Municipal AO tampa em que
foi proposta a presente acção.

Appellante, Anua Rocha da Silva • appel-
lado, • Aprigio' Moniz- Novaes.. --Vistas- ás
partes.

Appallantes, Fernancles & Costa ; app2I-
lada, .16.ié• Antonio, Fernandas Eiras.— Vistas
ás partes. •

Appellaute„Faancisco Rolrigues de Souza;
appellalo, .Fosé Teixeira do Monte.— Baixem
estes autos ao compete juiz a quo para
curnaairne.nta dos accordãos da. junta dos

•juiz:s. de direita do commercio.
Arres ta

Arrostantc, Charles Rau .& Comp.; arras-
- tala Raymond Joyeux.— Saltados • e prepa-
rad.os, á conclusão.

JustifleaçcTO -)ara sequestro
Jtistiffea.nte,. Ambrozina Amalia Ferreira

de Macela ; justificado, Orozi inbo da Siaita.
Minei ta,.-- -3alla..dos e preparados, paga:ido-Se

za jadiciaria, ti concluso. .
O..	 •	 Executivas .	•	 -

Exel nen te, Fernandes da Silva Neves ;
excistado, 13ernardina .Tosé da Silva e sua
mulher.-L Hat uma patiçã.o por linha do au..

, tar o segaintes. despa.cao:. Diga o deposi.
' tara> cai 24 horas..

Exequentea °atavio Franca de Azevedo
Macedo ; executada„Dr. José Viriato de Faii-
tas- runior.—Lançado, eni audiancia o ex-
eutadao da prazo para embargos-.

Exeq isente, conselheiro NareSts Fernandes
- da Slim Neves; eaccutada, Bernardino José
da. Silva. —Ass iguados c na a ullencia os Sois
dias cIa lei! para enatam:A..

grequente, Jo-aé• Marcines d'eArnieida.; ex-, ecutaaos, Francisco Antonio Rosnou e sua
mualler.—Assigarades- em airdiencia. os Saia
dias para embargos.

• Execuções . -
Frequentes; Monteiro & SOuza ;. exeurtada,;,

Campai:ilha de Seguros-Terrestres União da&
ProprietarioS.—Respondido o aggraw..—
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Dissolução •

Juizo da, Sexta Pretoria,
JUIZ, DR. EDMUNDO DE 'ALMEIDA REGO —

ESCRIVÃO, RODOVALII0 LEITE

Dia 17 cie abril de 1906
Penhora executiva

Autor, Eduardo José do Couto; réo, Carlos
Mesquitella. — Rejeitados ia liaiine os em-
bargos de terceiro senhor :possuidor de
fls. 59.

-Acçao de dez dias

Autor, Antonio Fernandes Soares ; réo, Al-
berto Jose Spisnola. — Converto o. julga-
mento em diligencia para no dia 18 do cor-
rente serem ouvidos, pelo juizo sobre os ar-
ticulados de fls. 9 e 32, o embargaute e o
embargado, sob pena de confesso. Intimem-
33 as partes. Marco ás 12 horas daquelle
dia para ter loga,r a inquirição.

Inventario

Fallecido, Manoel Joaquim • Ribeiro Dias
de Jesus; inventariante, Mafalda Magdalena
de Sé. — Julgo por - sentença a .desistencia
de fl. áMpara que produza os effeitos legaes.
Custas pro rata.

. Justificação e habilitado
• Habilitantes, Henrique Garrido e D. Isabel

da Conceição.. 	 • .
Homologa a presente justificação para que

produza os seus effeitos.- Entregue-se ao
jtistificante, sem embargo de . traslado, pa-
gas as custas.	 ••

Justificação e habilitação

Peixoto. Vianna & Comp.—Sobro *a verifi-:
cação de lis, diga o socio Vianáa, 	 *

• Ordinarias
Autores, Manoel Nogueira Dias e • outro;

réo. Autinio Franciscoltodriguie s.—Recebida
a . apaellação nos elfeii;os regulares. • . 	 •

Autor, José de Albuquerque Hollanda, Ca-
valcanti; réo, Banco da Republica do .Brazil.
—Recebida a appellação nós effeitos
lares. ,
-Autor, A. Silva &Comp.; ré, The Rio

de Janeiro Moio. Mins and Oranaries,limited.
—Recebida a contestação.
• Executivo

• Exe mente, Banco Hypothecario do Brazil;
execatado, João.Daptista Martins .—Julgada
Subsistente a penhora.

Sontozária
Autor, A. Abreu & Comp., syndico de Ma-

chado, Estacio & Comp.; reo, Pedro Uispoli.
—Julgada por sentença' a confissão. "

Appellações
(3' Pretoria)

Appellante, Dr. Tilo . Cesar de Carvalho e
Behring; appellada, a Companhia, «A Eco-
nomica».— Vista ao Dr. 3° promotor pu-
blico.

Appellante.s, Costa Simões & Comp.; a,p-
penados, Maia & Pereira.—Vista ao Dr. 3°
promotor publico.

.	 _
„Autora, a Rio 'de . Jarei.):0 City /tupi :oves

•mentss-Company '• ré,.. a; Companhia :Ferro•
'Carril *jardim Botanico.—Resolvendo sobre o
,

1° tenente José Paulo Soares e D. Maria
Eugenia Machado Mello. — Homologo a pre-
sente justificação para que produza os seus
effeitos..Entregtie-se . aos j ustificantes,
Pendente 'de lrt-islado;paga,s-as custas.

• Acção sunnnarta

. • - . Exequente, João Antonio Teixeira Bastes;
executados,' Manoel . Marinho da Cruz e ou-

. tros.—LançOdos 	 em audiencla os executa-
. dos do prazo de SM3 dias para embargos..

Acções ordinarias . •

..'''Autor, Manoel Dias de Souza ; réos, Souto
Moraes & Comp. e Joaquim Marques Leitão.

,—Sellados e preparados á conclusão. •
Autores, Charles Ran & Comp.; pai, Ray-

inundo Joyeux. —. Procede á justicaçãe ;
peçam-se editas na forma da lei.

Autor, Domingos José-da Costa ; ré,c), Dr,
• Firráino Ferreira, da Costa Lima.—Sellados
'e preparados, á conclusão.

Autor, Francisco Valente da Silva So-
brinho; réos,. Francisco Alves Corra, e ou-
tros.—Vista ao Dr. curador geral de orphãos.
Arbitrado - ao perito João José Noceti os sa-

• larios arbitrados a cada um dos outros pe-
ritos.

• Acções de dez dias

• Autor, Banco da Republica do Brazil; réos,
Domiciano Rodrigues Pereira e outros.—

-Condemna,dos os ré,os na importancia do
•pedido, juros e custas. 	 .

Autor, Banco da Republica do Brazil ; réo,
-barão de Souza Lima.—Condemnado p réo
no pedido, juros e custas.

Autor, Joaquim da. Rocha Barros ; réu,
.D. • Bernardina, do Couto Marques.—Ac-
ousada, em audiencia a citação e assignado

•- o prazo para embargos.
! Autor, •Silvano Alves de Figueiredo ; réos,
!Joaquim Alfredo da Cunha Lopes e outros.
' —AccuSadas em audiencia as citações o as-
signado o prazo da lei para defesa, sob pena
dti revelia.

Juizo de Direito da, 'Terceira
Va,ra, Commelycial

JUIZ; DR. NESTOR. MEIRA. —ESCRIVÃO, J. e.
PINTO JUNIOR •

Dia: 17 de abril de 1906

• • *Pallencias
Guimarães & Henrique.—Descontadas as

*custas do escrivão contadas a fls. 209, espe-
ça-se o mandado de pagamento em favor do

. hypothecario	 •
Manoel José Domingos Vieira.—In.leferido

o pedido de fls. 271. -
• Verificação de contas

• • Supplicantes; Lemos Vadie & Comp.; sup-
I
•
plicado, *Manoel José . Affonso.— Julgo por
sentença á verificação da conta constante do
'laudo de fls. 32 a 34 feita nos livros dos re-
querentes Lemos Valle & Comp., contra
Manoel José Affonso, para que produza a
mesma verificação Os loga,es e devidos
tos. Custas pelos requerentes.
• Liquidações ‘•

• . Dias Junior & Comp.—Deferindo o pedido
•de fls. 64, determino que seja expedido man-
dado pela imp3rtancia pedida • de 450$.

!Quanto ao reverente de fls. 01, aguarde o
•;nnal da liquidação.
• Gouvêa, Brandão & Comp.— Baixem para
ser cumprido, despacho exarado em petição

„ido interessado na liquidação.
'• Machado & Santos. — Deferindo . o pedido
; de fls .. 95, nomeio o leiloeiro Sa,ttamini.

Martins & Irmão.—Declarada .dissolvida
• e nomeado liquidante Joaquim Antonio Marc.
I  i	 -	 •tas Tomada.	 • .,.	 . ,	 .	

.
.

• quidáçekr :forçada .

•• Banco .de Depositos e. DeseontOs.-0•escri-
,-

"
-yão que ''.11-iforme. , sobre". , ObjeCto	 officio
" deis. 4-01. •

requerimento de audiência de fls.' 1 a 3, tem --
o juizo duas questões a considerar: 1 2 , • si
deve applicar,á companhia rá a pena: d&
confesso requerida ; 2', si a intervenção de
terceiro, que se Confessa o agente directo do
danwo reclamado, para o um de pagamento, •
é regular no feito e deve mandar tomar
o depoimento desse derceiro para que haja
log,ar a extincção da- obrigação. Prendeu-

-do-se intimamente as questões pr opostas á
solução dada a uma resolve a outra litiga-se •
na causa • sobre urna obrigação gerada de
facto Mica° ou melhor de quasi delicto e a
Companhia autora citou a Companhia Jardim
Botanico pelo principio acceito em direito e
já • numerosas vezes consagrado pela juris-
prudencia do que os patrões são responsa,veis
pelos actos de seus empregados, propostos
on representantes «Carlos de Carvalho.
Cons. das leis civis art. 1.015, lettras é e c
Lacerda Oln:igações pag. 334 e 69» Codigo Ci-
vil Belga art. 1.384». Codigo Civil Fran-
cez art. 1.384». Codigo Civil Portuguez,
art. 2.398. Accordão do Supremo Tribu-
nal de Justiça de S. Paulo de 13 de abril
de 1901. Ha uma presumpção legal e con-
tra os patrões, que estes só podem eli-
dir, dadas certas circumstancia,s, que
só depois da prova caberá ao juizo apre-
ciar. Mas de qualquer forma que se ques-
tione sobre a responsabilidade dos . pa-
trões, e realmente a maioria está sujeita a
controversia no modo de encarar a culpa
por facto illicito, e fora de duvida que mes-
mo IDOS casas d.e responsabilidade liquida dos
patrões, o prepasto, o agente directo do acto -
.culposo, responde solidariamente com o pa-
trão. Por conseguinte a intervenção do pre-
pos lo na causa é prefeitamente legitimajanto
mais que elle apresenta para extinguir a
obrigação, nem ha como recusal-o. A appli-
cação da pena de • confesso á companhia ré
seria • iniqua. Basta considerar que si o
juizo resolvesse Q incidente, levantado em
-audiencia, pela fôrma por que agora o faz;
extincta a obrigação sem objecto a causa,
acptella pena seria inaplicavel. Prosiga-se
na proxima audiencia, tomado o depoimento
do terceiro si quizer prestal-o.

Acções summarias

Autora, Maria da tilva Pereira e Castro
réo, Eduardo Marques	 Accusada a -
citação para depor,sob pena de confesso; apre-.
goado não compareceu o o Dr. juiz commi-
nou a pena requerida.

'Autor, Antonio Alves dos Santos; réo, Ma-
noel Rodrigues Mathias.—Accusada a cita-
ção para depor e ver jurar testemunhas sob
as penas de revelia e confesso; apregoado
compareceu acompanhado de seu a•Ivogado
e protestou peio depoimento do autor, e,por
prova testemunhal; o Dr. juiz deferiu ambos
os requerimentos - e designou o dia- 19 para
autliencia, extraordinaria afim de concluir a.
prova.

Audiencia do dia 17

Acções ord. inarias

Autor, Arthur Loitão; ré, Djalma Moreira
da Silva.—Accusada a citação o assignado o
prazo legal para contestação.

Autores, Francisco Ferreira Garcia e ou-
tros; réo, Francisco Gonçalves Lias. — Lan-
çado do praso assignado pela contestação;
em prova a causa.

Penhora executiva

Autora, Carolina Pregaro Delphim Corrêa;
réo, • José Joaquim Barbosa Graça .—Lançado
no prazo assignado para embargos.- 	 -.	 .
• -Autor, Carvalho 8iComp:; ré,,Mnie..Labat:•
-L. Lançada • dóPraío -legal para: - eciiltestaÇt'ci •
O posta em 1-frota a causa. I --'-•	 —	 -

•
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EDITAS

,juizo do 1:3 i rei to da 1?,.r	 ir n,
• li7ara Coinni elye

De convocaçao de credores da fallencia de A.
- Mallet Soares, estabelecido d rua d-a- Qui-

tanda n. 2, para reunirem-se: na sala das
audiencias deste juizo, ci. rua dos. Invalidas
n.. 108, no dia 27 de abril' forre ttc, ds
2 horas da tarde, para dizerem sobre a se,
si ficaçao: e classificaçeto dos. -creditas e,. estes
approvados, ouviram, a leitura do relataria
do syndico proviSoria, deliberarem.. sobre
concordata ou formar-se contracto (IT unicro;
elegendo-se uni ou mais syndicos definitivos
.e uma conrrnissaO fiscal' de dotes membros
que liquidem os bens da massa, na fdrn2a
abaixo
O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de

•Abreii,juiz. da direito da 1° Vara Commer-
cial desta cidade do Rio-de Janeiro, etc.:

Pólo presente edital convocam-se os credo-
res da fallencia do A. Mallet Soares, estabe-
lecido á rua da Quitanda a. 2. para re-
unirem-se na sala das audiencias deste juizo,
no dia 27 de abril corrente, ás 2 horas da
tarde; á rua dos Invalidos n. 108, para di-
zerem. sobre a verificação: e classificação- dos
creditos e, estes aprrovados. ouvirem a
turo do relatorio do syndieo provisorio,
deliberarem sobre concordata ou formarem
contracto de união, elegendo-se um ou mais
syndicos definitivos e uma COMMIS3ãO fiscal
de dons membros para liquidação definitiva
da,massa; sendo que os credores podem ser
representados por procuração e um só pro-
curador poderá representar um ou mais
credores, sob pena de, á revelia,se proceder
como for de direito. E para constar se pas-
saram o presente editei e mais dons de igual
teor, que serão publicados e a,ffixados na.
férma da lei. Dado e passado, nesta cidade,
do Rio de Janeiro aos 16 de abril da 1906..
Eu, Francisco do .13..rja de Almeida Carta
Real, escrivão, o subscrevi.— Pedro de Al-
cantara Nabuco de Abreu

--
Juizo do Direito da. Se,..uncla,

Vara Coinniorc ial
De segunda praça ipm, o prazo de oito dias e

abatimento legal para venda e arremataçao
dos bens penhorados por D. Maria de Re-
zende Silva, ao Dr. Luiz Gonzaga Souza
Bastos e sua mulher, na fôrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direita da 20 vara da Commercio de
District° . Federal, etc .

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartoria do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos de.

• executivo hypothecario em que d exequente
D. Maria de Rezende Silva,' a executados o
Dr. Luiz Gonzaga do Soim Bastps'e arta
mulher, nos quaes foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. Earl'. Sr. Dr. juiz.
da 2° Vara Commercial—Da Maria de Re-
zende Silva no executivo hypothecaria que
move ao Dr. Luiz Gonzaga de S. Bastos. e
sua mulher, por não ter havido arrematante
a l praça dos bens executados, pede a
V. EX. seja servido mandar expedir edital
de nova praça 'com o prazo e abatimento
legaeS." P. deferimento. Rio de Janeiro,. 4
de abril de 1906.—R. Carvalho de. Britto,
advogado. (Estava colla,da e devidamente
inutilizada uma estampilha no valor de 300
réis.) Despacha—Sim, em termos'. Rio, 4 da
c/k abril de 1906. —Gabaglia. Em virtude do
q,ue se passou o presente edital, pelo teor

. tio qual, a official seruanario que 'servir de
porteiro dos auditorios, trará a publica pré-
0.ão de venda e arrematação; em pra ai deste
juiz. no dia 27 de abril de 1906, depois da
4gdiencia do estylo, 0,s portmto edificio

rua dos Invalidos n. 108,, QS )311S constantes:
da, avalição nos autos, a saber: prelo a; rua
Gonzaga Bastes a. -1, freguesia do Elaganlio
Velha cru fezina dea palacete, assobra-
dadas e: cana sobrada, elilleado ao Centra do
terreno, medindo de freate 13 ,0 ,50, e da
comprimento 28 metros, com gradil e
portão do ferro na frente, muros aos lados,
e cerca, de espinhos com varandas 'sobre
columnas de ferra e terraço na frente, em

•cima grayles. farra; tendo datis pavimentos
no primeiro que é assobradado ; tear uma

•porta.° setiajanella,s, da um doa lados.a uma
' porta, e quatro janelas na. face dos falidos,.
' achando-se este , pavimento dividida em naa
Ião da visitas, dons gabinetes,, sana da jan-
tar com porta para, o jardina, duas; salas,
copa , banheiro e cozinha.- O sobrado
tem uma porta a quatro ¡amalha de frente
sobre o terraço que cobra a varanda da
frente do- primeiro pavimento,. a tras ja-
nelas , de cada lado„ estando> dividida em 10
quartos com janellas.A face dos fundos tem
umi porta e quatro janelas sobre um ter-

, raça. com parapeito de pedra e cal'. Ha tatu-
; bem nos -fundos (20 metros distante da pa-
lacete) dous chalets de sobrado medindo'

; 8 01,60 de frente, por sete metros da fundo,
com paredes de pedra e cal até, o sobrado. e,
dahi para aima paradas de tijolo dobrado.
Um é dividido em cocheira o dons quartas
em baixo, duas salas e quatro quartos em
cima ; o outro tem duas salas e dous quar-
tos em baixo e duas salas e quatro .quartos
em cima. Nos fundos da cocheira ha uma
estrebaria para seis animaes e estabulo para
tres vamos ; do outra lado lavandarias, tan-
ques, banheiro com deposito de marmoro,
galinheiro de ferro e dispensa. A construa
cção dó palacete é de pedra e cal, madei
ramento de lei, divisões de estuque, achan-
do-se edificado eaa terreno que mede .de
frente 176 metros, por 220 metros de ex-
tensão, em 130:000$. Terreno ti rua Gon-
zaga Bastos do lado da mesma chaeara e nos
fundos da mesma chacara do chalet ns. 3 e
5; mede de fronte, para uma projectada rua
D. Latira, 150 metros e de extensão 55 me-
tros. Avaliado em 30:000$ .Terreno. á mesma
rua, em frente a referida chacara, medindo
de frente 88 metros, com fundos até á rua
Conselheiro Thoina,z Coelho, avaliado era
22:030$. Terreno á rua Maxwell, com 66
metros de frente e 132 metros de fundos,
dividido por um lado com a companhia
Saneamenta do Rio da Janeiro, e pelo outro
com o terreno do barão do Ipanema, de An-
tonio da Silva Ferreira e outros, avaliado
em 29:800$. Um- grande terreno na. fre-
guezia do Inhanina, dentro do qual se acha.
edificada a estação de Bomsuccesso, da Es-
trada- de- Ferro do Norte, hoje Leopollina,
avaliado em 50:000$. Total da avaliação
261:800$. • Os bens acima referidos vão á
esta 2° praça pela quantia de .235:620$, a
que- . ficou reduzida a respectiva avaliação
devido ao abatimento-legal de 10 °/.. E, quem
os mesmos bens pretender arrematar, de-
verá comparecer no local, dia e hora acima
designados, afim de effectuax-se a praça.
Para constar passaram-se este e outros de
igual teor; que serão publicados e afffxados
na farina da lei.- Dado e passado nesta Ca-
pital Fe leral, aos Ode abril de 1006. Eu,
AntonioLopes. Donaingnea, escrivão, o sub-
screvi. — Julio de Barros Raja Gabaglia.
a-

NOTICIÁRIO
Instituto Histol.-rico e Geo-

,graphic o — 3S0 nabIé.a, gerai em 16 .de
abril de- T906, • contirrançãu da de 9' do' eora
tante, no edifieio do Gabinete Portuguez de
Leitgra. — Proideneia do Sr. Manuez

Paranagua,	 vice-pres'aPaat'a 	 	 atila%
os Srs. Max Fleluss e Afeibiaaes Flartadta.

a -- As a 14a barna da. tarda preacatast
Marquea de, Parauaguala Sina Freites„ 404

•biales Furtado, ArtJuir Guima,rlaaa, Maura
Marques Peixota, Da. 111anael Barata, Canse
lheiro Candido ,de Oliveira, Garros Lii
conselheiro Salvador Pires, conselheiro Souza.

. Ferreira, Dr. Alfredo Nascimento e Dr., An-
tonio, da Cunha Barbosa, cr Sir. presiciento
declara reaberta a. sessãodeassem.blda geral
mu:coçada a 9 do corrente; paira discussão
do projecto da reforma dos estatatoa e susw.'
pensa afim de que anomalias:In da estatutos
e, reclaicelm, apresentasse, a. respectiva reda-,1
cqãia, de, accorda COM a, nuterin, appro,
vada.

O Sr. Furtada. 2° secretaria. 18 a acta, da'
primeira parte da assembhla geraI;, a quai
sem debate approvadz. • .

O Sr. presidente diz que está discussão
a. redacção- dos estatutos apresentada, peta
respectiva commissão.

O Sr. Dr. Manoel Barata, apreciando , de.
vidamente; o trabalha da commissão, julga,
entretanto, neeeSsario apresentar algumas

•emendas á redacção, o que faz justificanda-as,
amplamente.

São estas as suas emendas:
Ao art. 1°. Redija-se do seguinte modO:'

op Instituto Historico Geogra.phico Brazi-
leiro, fundado em 21 de outubro de 1838,
tem por fiui investigar, coligir, estudar, di-
vulgar e archivar os documentos concer-
nentes á historia, geogra.phia, ethnographia,
e archeologia	 Brazit.»

• Art. 2° Para consecução do fim a que se
propõe, o instituto manterá uma bibliotheca,
museu e archivo e procurará estabelecer
correspondencia comas sociedades na.eionaes
e estrangeiras de igual natureza.

Art. 7° §. 1. 0 Redija-se ,assim:
«Apresentar trabalho nroprio e valioso-sor

bre a historia, geographia, ethnographia ou
archeologia do Bra,zil ou de qualquer outro
pais.»

§ 2.° Supprirna-se por superfino.
§ 3.° Diga-se §20.
Art. 16. Redia-se assim:
«Os sacias do inatituto icem como distin-

ctivos uni collar e medalha de ouro e uma
roseta de etir azul celeste.»

Art. 23 §, 6°. Redija-se assim:
aCommissão de ethnog,raphia e archeologia.)

Art. 60 § 3. 0 Redia-se assim:
«Qualquer moinaria ou documento en-

viado ao instituto, para deposito temporada
na arca de sigilo deve vir lacrada e a,com-
panhado de uma carta ao 1° secretario s, as
signada, pela autor ou por pesam conheci-,
da, com declaração do tempo em que de-
verá ser aberto e lido o mesmo documento..
§ 9a: Chegado esse tempo, o presidente
instituto convocara sessão.» O. mala coma
está.

O Sr. conselheiro Candido de Oliveira;
aprasentada á emenda, do Dr. Maaoel Ba-
rata, quanta á. redacção de art. a se-
guinte sub-emenda : depois das palavraa
ethnographia e areheologia diga-se a2rinci-
palrnente. da Braria.».

O Sr. Alcibiades Furtado justifica a se-
guinte emenda quanto á redacção do art. 1°:

Redija-se assim a art. ra	 •
a0 Instituto Historico e Geographico Bra-

sileiro-, fundado em 21 de outubro de MS.,
tem por draprocadeir a estudos e investiga-
ções no tocante á historia, geographia e
ethnog'aphia do, Brasil, e colligir, clasitl•
car, archivar e dar á publicidade documen-
tos concernentes a tams assumptos.»a Sr.. Dr. Alei:oda da Nascimenta declara_
que, caias relator da cominisaão de esta-
tutos e redacção, nada tema a - oppor ás enieu,
das offerecidas.,
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Sr-. presidente pile a votos as emendas-
Upresentadas pelo Dr. Manoel Barata.

Sà",o todas aprovadas.

Sr. presidente Veie a votos a sub-emenda
•dó Sr. conselheiro Candido de . Oliveira a
qual é approvadas ficando, portanto, preju-
dicada a emenda offerecida pelo Sr. Fur-
tado.

O Sr, Dr. Alfredo Nascimento declara que
ainda tem duvidas quanto á redacção que
se deve dar ao § 6° do art. 58 e ao art. 66,
pois que em ambos ha referencias a premies
do instituto.

Fica resolvido que ao § 6° do art. 58 se
accrescentem as seguintes palavras: se bem
assim aos premies constantes do art. 66».

E que o art. 66 comece pelas seguintes
palavras: «Além dos premies constantes do
§6° do art. 58, eto.

O Sr. presidente põe a votos a redacção
dos estatutos com as emendas já approvadas,
e a assembléa, por unanimidade, concede a
approvação. -

O Sr. Arthur Guimarães, tlies.oureire,
consulta desde quando o aus-rnento dos ven-
cimentos dos funccinuaries bdo instituto deve
sor contado.-

•A assembléa resolve que- -O augmento vi-
gorará da data da publicação destes esta-
tutos no Diai•iO O fficial.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara encerrada a assembléa, geral
levantando-se a sessão ás 3 I/2 horas da
tarde.

E,.se (ala Polytechniea---4) . resul-
tado dos exames effectuados imitem foi o
seguinte:

Curso fundamental-3a cadeira do 1° anuo
— (Physica molecular, etc.) — Approvados:
plenamente, João Victor Pacheco e simples-
mente, Mario Campos Rodrigues de Souza.

Houve um reprovado. Um retirou-se.
1° cadeira do 30 anno—(Astronomia e geo-

desia)—Houve um reprovado.
Elementos de astronomia para agrimensor

—Aoprovado simplesmente, Antonio Telles
de Souza.

Curso de engenhaeia civil — 4' cadeir, do
1 0 anuo (Economia politica) regulamento*
de 1901—Approvados: plenamente. José Co-
será de Faria Alviin Filho e simple silente,
Samuel Ribeiro e Enrico Telles de Macedo.

-2a cadeira do 30 anno—(Economia politica)
regulamento de 1874 Approvado plena-
mente Luiz Antonio Alves de Carvalho.

.11=1.1mma

Santa Casa da 311sericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascasiura, foi, ao dia 15 do cor-
rente, o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Salliram 	
Falleceram
Existem •

Nacionaes

966
•	 24

12
5

973

Estrangs.

535
10
9
5

531

Total
1.501

34
21
10

1.504

O movimento da sala do banco e dos con-
sultories publicos foi, no mesno dia. de 397
consul tantos, para Os quaes se - aviaram 451
meei ta.

Fizeram-se 18 'extracç5us de dentes.

, Visto.
Alfredo Rocha, presidestb

,30-12-190.

Caixaí1t Puas dos Operarias da Imprensa Nacional o ( filaria Ecial »
(FUNDADA EM AGOSTO DE 1889)

BALANÇO RELATIVO AO 20 SEMESTRE DE 1905

1R,MOTT-seA. 3Dsr:inzA.

CAPITAL — Valor desta conta em 30 de Junho de PENSES — Pagas dos meses de junho a
•	 1905 	 521:714004 novembro de 1905 	 10,253$-246

ÇONTRIBUIÇÕES — Recebidas dos mezes de
julho a novembro 	 	 20:157$P00

Idem de 12 de maio a 30 de
novembro de 1905 	 	 124872

Idem de 24 de maio a 30 de
Idem de dezembro, a receber 	 	 4:083$10 24:245$960 novembro de 1905 	 	 3314342 456414 10:709$460

MULTAS — Recebidas dos rnezes de julho
a novembro 	 	 1:7954;500

GrivriricAçõzs— Pagãs dos meus deju-
nho a novembro de 1905 	 2:594992

Idem de dezembro, a receber 	 	 306$500 2:102$000 RESTITUIMS — Pagas neste semestre
-Luiz Granado . 	 l 83!0

EmPRESTIMOS EXTRAORDINARIOS 	 A receber dos deste
_semestre 	 18i:900$000

. Carlos Leandro Moreira Machado 	
Elydio Monteiro 	
Line Gomos de Miranda 	

195.-4,00
63st:00

109$575
:Imos DE EMPRE,STIMOS — Recebidos: Luiza, Vieira Thornpson 	

Alberto Steinbacb 	
7700

•	 21s! 00
Dos ordinarios 	 	 4:110$218 João de Faria Salgado 	 32291s(t000
Dos extraordinarios 	 	 19:283$500 23:393$718 Alzira Rodrigues Macedo 	

s0

José Miguel de Oliveira 	   74900 1:076$125

Tmlbs DE APOLICES — Correspondentes ao 2° semestre EMPRESTIMOS EXTRAORDINARIOS	 Pagos
de 1905..... 	 5:875$000 pelos realizados neste semestre 	 184 : ç 04000

UROS DE UMA INSCRIPÇÃO — Do 'O semestre de 1905 4$500 INSCRIPÇÃO DO BANCO DA REPUBLICA--
Resgatada e eliminada do capital 	 304000

INSCRIPÇXO DO BANCO DA REPUBLICA — Recebido polo
-resgate da inscripçrto n. 4.177 	  3008000

SERVIÇO EXTRAORDINARIO — Pago a Ma--
noel Diniz da Costa e Silva 	 1:930...000

CAPITAL — Valor desta conta em 30 do
EVENTUAL — Recebido de dois titules de pensionistas. 2$000 dezembro de 1905 	 561:014605

762:534$182 762:534$182
•	 s..'

Imprensa Nacional. 30 de dezembro de 1005. — Amando Vidal Junior, thesoureiro. — Francisco Marciano Lcicti, secretario.
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Directoria do Meteorologia;:da Marinha--Rúa,rtiçãO , cla Carta MaritiMa-Resumo meteorologico e magneti,
do dia 16 do abrir de 1906"(segunda-feira). 	 .	 .	 , .	
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RgULTADOS MAONET/CdS DA ESTAÇÃO CENTRAL-Declinação=3 0 51" 05' NW

Capital Federal, 16 de abál de 1.006. 7-Observaç0es meteorologicas stinultaneas.-,-k Oh. in. de Greeawich ou (9 h. 07 m. a t. m	 do Rio
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Belém 	
S. Lm. 	
Parnallyba 	
'Fortaleza 	
'Natal 	

	 	 762.12

	 	 /61.59

-
-

767.60

26.0
-
--

30.6
30.6

20.19

22.98
23.83

26.50
29.50
28.20
27.15
28,60

Capital 	
S. Paulo  •
Santos 	
Paranagua 	
Curitylia 	

	 	 160.58

762.45
762.27

757.90
760.18

25.2
20.4
25.8
25.0
18.5

17.87
14.86
18.59
20.42
12.77

23.95
21.25
25.4
21.20
22.90

tParahyba 	
„Recife 	
Joazeiro 	
Maceió 	
'Aracajú 	
'Ondina (Bahia) 	
S. Salvador 	 	 763.68

.-
763.13

-
/33.65
762.90

28.6
26.5
--

28.5
20.1
27.0

21.73
17.80
-	 •

22.19
22.02
22.31

25.93
28.10
26.50
27.00
26,65
27.50
27.5)

Assuneion 	
Posadas (x) 	
Florianopolis 	 	 .• • .
Corriente3 (x) 	
Reuni 	
Ppito Alegre 	
Rio Grande	 • 	

	 	 701.00
758.55
758.00
756.10'
751.51
755.03

23.0
21.2
19.0 .
19.0
21.8
20.0

15.55
18.55
13.20
14.11
16.29
16.70

23.30
21.50
21.55
21.00
25.25

Cuyabi
.Victoria 	
'Juiz de Fora 	
,Cabpinas.. 	

'7'75
763.90
765.18

27.4
24.0
22.0
23.6

20.49
20.27
16.10
14.82

28.87
25.25
23. 25
21.55

Cordoba 	
Rosario.(x)•.... .	 	
Mendoza (x).. 	
Buenos Aires (x) 	
Montevideo 	

	 	 758.10
750.50
756.30
-156.20

22.0
17.0
22.0
20.0

17.88

16.16
14.13

24.00
19.50
21.50
21.90

Na Vicloria pela manhã de hoje chuviscou.
Ein S. Paulo observou-Se nevoeiro hoje pela manhã.

Probabilidades, na Capital, até amanhã ao meio-dia: O tempo tende a perturbar-se de um momento para outro. Ventos de oeste.

Anwwwwwwww4u..n••n,...1

Aviso - A previsão é valida durrnle 24 horas.
•NOTÁ - As observações com este sinal (x) são de hontem.
Até és 2 • hs. 30 m. p.	 e() recebeu mais telegramma, algum.

•
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1 h. t 	
4 h. t 	
7 h. t 	

ia h. t 	

756.1
'756.0
757.9
'758.4
756.9
756.6
757.4
758.0

É3.0
22.6
22.7
25.2
24.2
-24.2
24.0
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18.7
186
18.2
18.8
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18.0
17.7
17.1
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91
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79
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1.3
0.0
0.0
1.3
6.7
6.7
4.5
3.0

SSE
Nullo
Nullo

N
SSE
SSE
SSE
SSE

0.3
0.4
0.8
0.2
0.2
0.2
0.4
0.4

C	 -
C. CK

CK. KN
K. CK

K-
CK. K. KN
C. CK. KN

C. CK

Médias 	 '757.16 23.73 18.23 83.8 2.9 0.4

•
.Temperatura : maxima, ás 1011s. 1/4 M., 26.5 ; minitua, á 1 h. 3/1, Id., 22.1.- Evaporação em 21 lis., 1.7 - Ozone ás 7 hs., m. 2; ás 7 hs. a.,

H-oras de insolação, 8 lis. 40 In.
	 -nnn••n•n•

Correio - Esta repartição expedirá
iii as pelos seguintes paquetes

Hoj e :
Pelo- Les Andes, para Santos, Rio da Prata,

1.Nlatto Grossa o Paragtray, recebendo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
inte.lor até ás 5 1/2, ditas com porto .duplo
e para o exterior até ás 6.

Polo 31-endoza, para Rio da Prata, Matto
Gros !o e Paragirty, recebendo impressos até
ás 10 horas d.t manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, (atas com porte duplo e para o
extBrior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.
• Pelo Mayrinh, para Cabo Frio e portos do
Espirito Santo, recebendo impressos ato á
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte duplo até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
sul, Rio da Prata, recebendo impressos até
ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

Pelo Assa, para Recife, Aracáty e Mossoró,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da"
tarde, ditas com porte duplo até á .1 e obje-,
ctos para registrar até ás 11 da manhã...

Pelo Aracaty, para Bahia e Recife, receben-
do impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o inter,or até ás 12 1/2 da tarde; ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para i^e-
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanhã : -	 .
Polo Esperança, para Bahia e Aracajd, re-

cebendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
'ditas comporte duplo tC4(.5 á 1 e objectos para
-registrar até ás 11 da manhã. -

° MARCAS REGISTRADAS

N. 1.:;.st;

Francisco Fernandes Carriço, negociante;
residente em Buenos Aires, Republica Ar-
gentina, e estabelecido com commercio do
vinhos, em Villa Nova de Gaya, Reino do
Portugal, representado nesta Garotai Fe-

' .. demi, por seus bastantes procuradores, os
negociantes Gonçalves, Zenha & Comp., como
prova a procuração annexa, vem apresentar
,4 meritiwirno, Anita Gornmerciai w..Inarect

acima collad I, adoptaria polo supplicante,
p tra distinguir os vinhes do seu commer-
mareio, a qual consiste no seguinte : Um
rotulo em papel lustroso, de forma rectan-
gular, de fundo cinzento, ornamentado por
grossos arabescos verde escuros, em linhas
sinuosas e entrelaçadas por folhagens e flores.
No centro, vê-se a figura erecta do Rei de
Portugal, D. Carlos I, em grande -uni-
forme, segurando com a mão esquerda os
céqcos da espada e o braço direito cahido,
ornam-lhe o peito varias condecorações e
bem assim uma larga fita em duas côres.
No alto, em typos dourados, 1e-se em sen-
tido curvelineo «Rei da Portugal» á esquerda
uma faixa branca envolvida nos arabescos,
os dizeres em typos vermelhos : «Grau Prix
Paris 1900» e á direita a mesma faixa dis-
posta, com a inscripção em typos pretos
«D. Carlos I». Na parte inferior da estampa,
a côroa real portugueza presa pelos mesmos
arabescos, formando ahi um oval oblongo
do fundo amarello, com os dizeres em typos
pretos e vermelhos simultaneos :«Proprie-
dada exclusiva de Francisco F. Carriço
«Porto» Buenos Aires». Ainda á esquerda do
rotulo, em typos grandes, dourados e linha
obliqua, lê-se a indicação «Porto». A refe-
rida marca, usada em papel e tintas de toda
e• qualquer cor, será applicada em rotulos,
nos vazilhames contendo o vinho do seu
coMmercio, barris, caixas e outro qualquer
mister a.ella concernente, afim de-bem dis-
tinguir e assim melhor garantir ao suppli-
cante os seus direitos de propriedade. Sobre
uma , estampilha de 300 réis inutilizava o
seguinte: feio de Janeiro, 13 de março de
1906.- Por procuração, Gonçalves Zenha
.4 Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1906.a- O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

.Registrada sob n. 1.585 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio - de Janeiro, 26 de
março de 1906.- O secretario, Cesar de
Oliveira. (A' margem estava o carimbo do
grande seno' da Junta Commercial,)

N. 1.USO

Francisco Fernandes Carriço, negociante
residentu em Buenos Aires, Republica Argen-
gentina,' . e estabelecido com commercio de
Yin4q0 .egt .Villa. Nova de Ciayo, Reino de

Portugal, representado nesta Capital Fe.;
deral por seus bastantes procuradores, os
negociantes Gonçalves, Zenha & Comp.,
como prova,- a procuração annexa, vem
apresentar á moritissima Junta 'Commer-
ciai a marca acima coitada, adopta . la, pelo_
supplicante para distinguir os vinhos do
seu commercio, a qual consiste no seguinte:
Um rótulo em papel lustroso, de ferina-re-
ctangular, de fundo rosco, ornamentado 'por
grossos arabescos verde escuros, em linhas
sumosas o entrelaçadas p3r folhagens e flores.:
No centro vê-se a figura de D. Amelia,
Rainha de Portugal, com um rico diadema
á cabeça, grosso collar do perolas no pescoço.
e uma faixa a tiracollo, as mãos pendidas
para a frente e entrelaçadas seguram uni , •
rico loque de plumas, e sobre o peito orna-
lhe uma condecoração. No alto em typos
doura los,1C-se ean sentido curv.elineo : «Dona'
Ameia», á esquerda uma faixa branca en-
volvida em arabescos, os dizeres em typos
vermelhos: «Grau Prix Pariz. 1900», e á dia
reita a, mesma faixa• disposta, com a iria
cripção em typos pretos : «Rainha do Por-;
tugal». Na parte inferior da estampa, a corda
real portugueza presa pelos mesmos ama.
bascos, formando ahi um oval oblongo de
fundo amarelo, com os dizeres em typos •
pretos e vermelhos sirnultaneos : «Proprie-
dade exclusiva de Francisco F. Carriço..
Porto. Buenos-Aires.» -Ainda á- esquerda do
rótulo, em typos grandes, dourados e linha
obliqua, lê-se a indicação : «Porto». A reter
rida marca, usada •em papel e tintas de toda
e qualquer côr, será applicada em rotulo
nos vazilhames contendo o vinho do seu
commercio, barris, caixas e outro qualquer
mister a elle concernente, afim de bem dis,
tinguir e assim melhor garantir ao suppli-
cante os seus direitos do propriedade. Sobre
uma estampilha de 300 reis inutilzava o
seguinte : Rio de Janeiro, 13 de março de
1906.- Por procuração, Gonçalves; :Lenha
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta-Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1906. Crsecre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob Ia. 1.596, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600de seno por
estampilhas. Rio ' de Janeiro, 26 de março
de 1906.-.-0 seéretario, 'César dé Oliveira,
(A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Commercial.)
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Francisca Fernandes Carriço, negociante,
.esidente em Banas Aires, Repnblica Ar-
gentina, e estabelecido com comi-110Mo de
vinhos, em VilIa Nova de ^Gaya. Reino de
Portugal, representado nesta Capital Fe.
deral, por' Seus bastantes procuradores, os
negociantes Gonçalves, Zenha (.4: Comp.,
,como - prova a procuração annexa, vem
-apresentar:á me,ritissima Junta Commercial,
a marca acima coitada, adoptada pelo suw
plicante, para disting,uir os vinhos do seu
commercio, a qual consiste no* seguinte:
Um rotulo em. papel lustroso, . de forma,
rectangula,r,de fundo cinzento, ornamentado
por grossos arabescos verde escuros, em
linhas sinuosas e entrelaçados por folhagens
e flores. No entro, vê-se a figura em busto
da Rainha de" Portugal, D. Maria Pia, com
um rico diadema sobre os cabellos e grosso
collar de perola,s no pescoço. No alto em
typos dourados, lê-se em sentido curvilineo:
4Ra,inha de Portugal», á esquerda, em faixa
branca envolvida nos arabescos, OS dizeres
em typos vermelhos: « Gran Prix Paris —
1900 » e á direita a mesma faixa disposta,
com a inscripção em typos pretos: - «Dona
Maria Pia». Na parte inferior da estampa,
a coroa Real Portugueza„ presa pelos mesmos
arabescos, formando ahi um oval oblongo
de fundo amarado, com os dizeres em typos
pretos e vermelhos simultaneos: « Proprie-
dade exclusiva de Francisco F. Carriço —
Porto — Buenos Aires». Ainda á esquerda
do rotulo, em typos grandes, dourados e
linha obliqua, lê-se a indicação: «Porto».
‘A referida marca, usada em papel e 'tintas
de toda e qualquer cor, será applicada em
retidos nos vazilhames contendo o Vinho de
seu coinmercio, barris, caixas e outro qual-
quer mister a elle conc2rneate, afim da bem
tlistioguir e assim melhor garantir ao sup-
plicante os seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha de 300 reis inutili-
zava o seguinte: Rio de Janeiro, 13 de março
do 1000.— Por procuração, Gonçalves, Zenha
& Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás li horas da
manhã de 15 de nowço.de 1906.-0 secretario,
• Cesar de Oliveira.

Registrada sob. n. 1.587, por despacho da
Junta Commercia,l, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$600 de, salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março de
1906. — O 'secretario, Cesar de Oliveira.

--(A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Commercial.)

• N. I.re: 3S

Francisco Fernandes Carriço, negociante,
residente em Buenos Aires, Republica, Ar-
gentina, e estabelecido com commercio de
vinhos, em Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, representado nesta Capital Federal
por seus bastantes procuradores, os nego-
ciantes Gonçalves, • Zenha & Comp., coff10

prova a procuração a,nnexa, vem apresen-
tar á meritissima Junta Commercial a
marca acima collada, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir os vinhos do S.311 com-

• minerei°, a qual consiste no seguinte:— Um
rotulo em papel lustroso, de forma rectan-
gular, de fundo verde claro, ornamentado

• • por , grossos arabescos verde escuros, em
linhas sinuosas e entrelaçadas por folhagens
e flores. No centrovê-se a figura erecta, em
tamanho natural reduzido, do. 'principe real
D. CarloS,'-fardsado, segurando.. ,coma mão.
direita. o, „capacete e á ^esauertla os_ cepos.

'•	 .espada/.- Nts . alfo;--. em -typOs'.dotirados,t
eM 'sentido curvilitfeo4aPrie'cip-é Real»

á esquerda, em faixa branca, envolvida nos
arabescos, • os dizeres em typós vermelhos
«Gran Prix—Paris. '10000 e, adeante . mes-
ma faixa, disposta 'Com a inscripção em typos
pretos *Dom Caarlos».Na, parte inferior da es-
tampa a coroa -real portugueza presa pelos
mesmos arabescos, formando ahi um oval
oblongo de fundo amarello, com os 'dizeres
em typos pretos e vermelhos simultaneos
«Propriedade exclusiva de Francisco F. Car-
rijo—Porto—Buenos Aires».Ainda á eAuerda
do "rotulo, em typos grandes, dourados e
linha obliqua, lê-se a indicação «Porto». A
referida marca, usada em papel e tintas de
toda e qualquer dif. , será applicada em ro-
tules, nos vasilhames, contendo o vinho do
seu commercio, barris, caixas e outro qual-
quer mister a elle concernente, afim de bem
distinguir e assim melhor garantir ao sup-
plicante os 'seus direitos de propriedade.
Sobre uma estampilha 'de 300 réis inutili-
zava o seguinte: Rio de Janeiro, 13 do março
de 1906.— Por procuração, Gonçalves, Zenha
& Comp. :

!lpresentada, na Secreta,ria da Junta Com-,
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1906.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.588, por despacho da
Junta Çommercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6.300 de sello par
estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março
de 1906. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(A' maraem estava o carimbo do grande sello
da Junta Commercial.)

_. N. 1389

Francisco Fernaades Carriço, 'negociante
residente em Buenos Aires, 'Republica , Ar-
gentina, e estabelecido com commercio de
vinhos em Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, representado nesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, os
negociantes Gonçalves, Zenha & Comp.,
'corno prova a procuração annexa, vem
apresentar á meritissima Junta Commer-
cial a marca acima collada, adoptada pelo
supplicante para distinguir os vinhos do seu
commercio, a qual consiste no seguinte: Um
rótulo em papel lustroso, de fôrma, rectan-
gular e de fundo crême, ornamentado por
grossos arabescos verde escuros, em linhas,
sinuosas e entrelaçadas por folhagens e
flores. No centro, vê-se a figura infantil,
erecta e em- tamanho natu,.al reduzi-
do, do •Principe Real Dom Luiz Felippe,
fardado, segurando com • a mão esquer-
da os copos da espada, tendo o boaet
pendurado pela alça no pulso e a mão di-
reita cabida sobre a perna. No. 'alto, em
typos dourados, lê-se em sentádo curvilineo:
«Principe Real», á esquerda mna faixa branca
envolvida nos arabescos, es dizeres em typos
vermelhos: «Grato Prix Paris. 1990», e á
direita a mesma faixa disposta com a in-
scripção em typos pretos: «Dom Luiz Fe-
lippe». Na parta inferior da estampa, a
coriia real portugueza, preza pelos mesmos
arabesecis,. formando um oval oblon go de
fundo ama,rello, com os dizeres em typos
pretos e vermelhos simultaneos: «Proprie-
dade exclusiva de Francisco F. Carriço.
Porto. Buenos Aires». Ainda á esquerda do
rótulo, em typos grandes, dourados 'e linha
obliqua, a indicação «Porto». A refe-
rida marca, usada em papel e tintas de toda
e qualquer côr, serzt applicada LenL rótulos
nos 'Vazilhaines: -contendo° vinho do seu com-
rnercio,_barris, .çaixas . 9 'entro qualquer mis-
-ter a elle -c-oncerneute, 'afim de- -bem d i stin-
gulr, e,ass . Melhor garantir. ao Suppli4te
os seus direitck dd-propriedatba,.:.,Wâg.urna

estampilha de' 300 réis inutilizava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 13 de março de 1906;
77Por procuração, Gonçalves, Zenha &CoMp.
• Apresentada na Secretaria da Junta'Com--

mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1903.-0 secretario,
Cesár de Oliveira.

Registrada sob n. 1.539 por despaelio
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de março de
1903.—O secretario, Cesar de Oliveira. ( A'
margem estava o carimbo • do grande sello
da Junta Commercial.)

N . 1. IN: 9 O
Firmino Martins dt Silva Borges, nego-

ciante estabelecido na cidade de Lisboa,
Reino de Portuga l , representado naquella
cidade por seu bastante procurador Erni-
Bano Sebastião „ Veiga . - e este pelos nego-
ciantes Gonçalves, Zenha & Comp., domi-
ciliados nesta Capital Federal, como provam •
os documentos annexos, vem apresentar á
meritisshna, Junta Commeroial a marca,
acima collada, adoptaria para vinhos do seu
commercio, a qual consiste no seguinte :
Um rótulo em papel branco, tendo no cen-
tro a lettra B, em ponto grande e á direita
em pé, segurando-a com as garras, uma
onça malhada, com a cabeça erguida e a
cauda levantada em farma da S. Na. letira B,
Icem-se divididas as palavras: «Vinho onça» e
abaixo em linha recta: «Marca registrad t»,
sendo todos estes dizeres entrá arabescos.
A referida marca, usada em papel e tintas'
de toda e qualquer cor, será applicada
rótulos, nos vinhos do seu commercio, bar-
ris, caixas, vazilhames e bem assim eni
notas', facturas, etiquetas e outro qu,tlquer
mister a' elle concernente, afim de bem dis-
tinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade. Sobre uma estampilha do
300 reis, inutilizava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1903.—Por procuração,
Gonçalves, Zenha & Comp. Em tempo: De- •
claramos que o uso da marca tambem po-
derá ser applicadas em caixas e barri, gra-
vadas a fogo ou estampada. Rio de Janeiro,
13 de março do 1906.—Por procuração, Gon-
çalves Zenha & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1903.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

•Registrada sob n. 1.599 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo .do grande sellu
da Junta Commercial.)

--
N. 1.2501	 •

Firmino Martins da Silva borges, nego-
ciante estabelecido na cidade de Lisboa,
Reino de Portugal, representado naquell
cidade por seu bastante procurador Em i -
dano Sebastião Veiga, este pelos negociantes
Gonçalves, Zenha & Comp., domiciliados,
nesta Capital Federal, como provam os
documentos annexos, vem apresentar á
Meritissima Junta Commercial a marca
acima collada, adoptada para os vinhos dc
seu commercio, a qual consiste em un-
rotulo em . papel -branco com a palavra
«Onça»• caracteristica principal dos ditos
Setas vinhos. • A referida marca, usada em
papel "e tintas do toda e qualquer &dr, serák
.applicada em •rotuios, nos vinhos do seu
.commercio, barris; caixas; vazilhames-e bem
assim em notas, facturas, etiquetas'e outro
qualquer- - mister a,clle Concer ocnt et.afian:de
beff, disCiAguir e ingihQr: gajáritir..!n



Extraordinaxia 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Total 	
Renda do 1 a 16 de abril

de 1906 	 ...

12:754729
82000

1:(10)468

811

-753: 948 -s151

873: 01O062
Em igual periodo de 1905.... 1.123:821l54

Diferença para menos 	 . 259 : 77-1 z192

EDITAES E AVISOS
scola, Polytechnien.

De ordem do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director da escola, faço publico,
para conhecimento dos interesados. que,
amanhã, IS do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã; dar-se-ha pontoaoara, prova oral aos
seguintes senhores:

. CURSO FUNDAMENTAL

Exercidos pra ticos da 1 0 cadeira do S o anuo
(astronomia . . e geodesia)

Angelo de Oliveira llevilacqua,.
Gaston Sarahyba de Athayee..
Luiz Caetano de Oliveira.

CURSO DE ENGENHARIA *CIVIL

(Regulament) de 1901)
Exercicios praticos da 3a Wdeira do '1° cmna

(estradas)

Domingos de Menezes.
Luiz Leite o Oiticica.
Carlos de Mello Menezes.
Alberto de Queiroz: 	 .
Nota—A's 11 horas começarão as pri-

meiras partes das provas graphie.as 'de de:
senho do 1 0 anuo do . curso 'fundamental e do
terceiro nano do curso de engenharia civil a
e continuarão as segundas part2s das pies
vas graphicas de desenho topograplico e,
dp cartas geodesicas e de mecanismos.

Secrataria. da Escola Polytechnica, 17 de
abril de 1906.— O secretario, João Canejo
Povoa.

:Escola Nacional de 13el1as •

De ordem do Sr. director, faço publico ao
interessados que, amanhã, 19, ás -11 horas'
serão chamados a exame do portuguez os-
seguintes candidatos á matricula no car go .
geral desta escola: 

1 D. Stella Silva.
-2 Paulo Campos Porto.
3 D. •Adalgisa Ga,udie Ley da Fonseca.
4 Henrique CamposCavalleiro.
5 D. Elisa de Miranda.

• Secretaria. da Escola Nacional de Belas
Artes, 18 de abril de 1000, — '0 secretaxfos
.Digo Chatreo k	. 	 •• •	 - -	 ,

«Rosa, Mel, Glycerina» Rua «S. Pedro.
e. 73. Rio -de Janeiro». Em uma tabella,
branca, a 'firma das -supplicarites Al-
Vos Magalhães & Comp.» e no alto em
sentido curvilineo, lê-se «R. Tribolet», nome
do socio techaico da fabrica, Eduardo Al-
berto R. Tribolet. A referida marca será
usada em papal e tintas de toda e qualquer
côr e em qualquer dimensão e será a,ppli-
cala nas caixas e pacotes . dos sabonetes do
'seu 'fabrico e comercio e emn outro qualquer
rnisVr a ele concernente, afim de bem ga-
rantir de conformidade com. a lei, os seus
direitos de propriedade. Sobre uma estam-
pilha de 300 réis inutilizava o seguinte :
Rio de Janeiro, 22 de março de 1903. —
Alves Magalhães & Comp. Em tempo: Rei-
vindicamos o direito de usar 'a impressão
directa em sabonetes ou barras de sabonetes
do riome: «R. Tribolet». Rio de Janeiro,22 de
março do 1906. — Alces Magalhães & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora da
tardo de 24 de março de 1906. — O secre-
tario, Cesar de Otive, ira-.	 • •	 • •

Registrada sob n. 4.613. por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 do março
de 1906. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
selo da Junta Commercial.)

N. 4. 018
José da Silva Araujo, estabelecido com

fabrica na Cachoeira da Tijuca, n. 43, de
papeis, para embrulho, • cartões para em-
pacotamento e pregos, papel e papelão para
fogueteiros e pastas de algodão, e deposito
na Avenida Passos n. 37, apresenta a marca
acima, que consiste em um rótulo em forma
de arco, guarnecido de filetes pretos lendo-se
no centro a palavra «Araujo». Esta marca,
que pôde variar em suas cores e dimensões,
será usada pelo supplicante em todos os pro-
duetos de seu fabrico, afim de garantir os
seus direitos de propriedade. Sobre uma es-
tampilha de 300 reis: Rio de Janeiro, 28 de
março de 1906. —José da Silva Araujo.

Apresentada na secretaria da-Junta Com-
mercial ás 12 horas do dia 31 de março de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.618, por despacho da
Junta Commercial, em sessão . de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 5 do abril
de 1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 16 de

	

abril .de 1906 	 	 2.945:062 ro 6
Idem do dia 17:

Em papel.. 203 020 303
Em ouro.,.. 134:857s917	 337:838$220

3.232:950$926
--- —

Em igual periodo de 1905... 3.533:52%969

RECEBEDORIA DO'R10',DE JANEIRO

Renda do dia 17 de abril de 1906

Interior 	
Consumo:

Fumo....., 	 	 23:3771;000
Bebidas 	 	 2:111:.000
Phesphoros 	  38: 000 S000
Calçado.... ao	 1.674000,

-Velas 	 „.¡	 3:754000 •

21:2683414

Perfumarias. .. -	 704;000
Especialidades .

Pharmaceuti-
cas 	
	

570:000
Vinagre 	 ..	 115:200
Conservas.......	 l5000
Cartas de jogar. 	 20%200
Chapéos........	 2 : 5.7?5,003
Tecidos 	
	

9.920 k ao
Bengalas.......	 42-O)00
Registro 	
	

2704000 80.3)3 .200'•
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direitos de Propriedade. Sobre urna estam-
pilha de 3450 reis inutilizava.. o seguinte :—
Rio de Janeiro, 13 de Março de 1006.--- Por
procuração , Gonçalves, Zenha & Comp.,
Em tempo : Declaramos-que o uso da marca
tambem poderá ser applicado em caixas e
barris, gravadas a fogo ou estampadas. Rio
de Janeiro, 13 da março de 1001— Por pro-
curação, Gonçalves, Zenha & Comp.

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 15 de março de 1906.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira..

Registrada Sob o n. 1.591, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 4'600 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março
de 1906. — O secretario, Cesar de Oliveira.
(A' margem estava .o carimbo do grande
seno da Junta Commercial.)

AMEM.

N. 1.

Firmino Martins da Silva Borges, nego-.
ciante estabelecido na cidade de Lisboa,
Reino de	 a 	 represent s.do na,queila
cidade por seu Portugal, procurador Emi-
liano Sebastião Veiga e este pelos negocian-
tes Gonçalves, Zenha, & Comp., domiciliados
nesta Capital Federal, COMO provam os
documentos annexos, vem apresentar á
nneritissima, Junta Commercial a marca
,acima collada, adoptada para azeites do seu
commercio e consistente em um rótulo em
papel branco com a inscripção : «Luza Carn-
poneza», caracteristico principal dos ditos
azeites. A referida marca, usada em papel
e tintas de toda e qualquer côr, será appli-
cada em rótulos nos azeites do seu com-
mareio, em latas, almotolias, caixas para o
seu acondicionameuto e anita assim em
notas, facturas, etiquetas e outro qualquer
mistér a elle concernente, afim de bem dis-
tinguir e melhor garantir os seus direitos
de propriedade. Sobre uma estampilha 'de
300 réis, inutilizava o seguinte : Rio de Ja-
neiro, 13 de março de 1906. — Por procura-
0,03 Gonçalves Zenha & Comp. Em tempo
Declaramos que o uso da marca tambem
poderá ser applicada em caixas e barris,
gravadas a fogo ou estampadas. Rio de Ja-
neiro, 13 do março de 1906.— Por procura-
çã,o, Gonçalves Zenha & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Enraiai da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 15 do março de 1906.— O secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob II. 1.592 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de Sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 26 de março de
1906.-0 secretario, Cesar de Oliveira. (A'
margem estava o carimbo do grande seno
da Junta Commercial.)

N. 4.013

Alves Magalhães & Comp., negociantes
estabelecidos nesta praça, com commercio-
de sabonetes e perfumarias, com deposito
rua de S. Pedro n. 73 e fabrica á travessa
de S.Ciogo n. 8, voem apresentar á nieri-
tissima Junta CommerciaI a marca acima
collada, adoptada pelos supplicantes, para
distinguir o sabão em barras do seu fabrico
e commercio, a qual consiste no seguinte:
Um largo rótulo em papel branco e fundo
vermelho sentido rectangular, guarnecido
por um filete branco e as quatro extremi-
dades em bordados de arabescos.0 centro do
rotulo, sobre um circulo branco tombem
km arabescos, vê-se a marca dos -
cantes, já registrada ()ladeando esse circulo
divid1do, leem-se,em typos brancos sombrea-
dos -de preto, os dizeres: «Sabão em barras»,
Iosp abaixo nos .luesmos typos, as palavras:-

•
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•Directoria,. -..aeral. der Sauideo

De ordem do Se. Dr. director gerat.-de
Sande Publica. convido' . os • proprietaries,
arrendatarios, ou Seus procuradores;dos pre-

„dies abaixo mencionados, a comparecerem
nesta- directoria. , dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem coube-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona craque se

•acham situados os referidos predios, sob as
•penas da lei :

Rua Marechal Floriano ns, 27, 29 e 175.
Rua Luiz Gama ns. 18, 20 e 22 (deus

(lermos).
Rua Pereira, de Almeida lIS. 14 e 16.
Rua Barão de S. Felix ns. 120 e 165.
Rua Imperial n. 14 (dous.termas).
Rua, deS. Pedro o. 80.	 •

• Rua Santo Christo n. 119.
Rim Senador Dantas n. 17.
Rua Senhor dos Passos a. 241.
Rua liruguaya,na, n. 148.
Rua Coronel Pedra Alves n. 217.
Rua do Sanado n. 1 A.
Rua do Visconde de Sapucally n. 13.
Rua dos Orces o. 25. 	 •
Rua Angelica ns. 17 e 21...

• Rua Souza Franco entre os os. 35 A e 35 E.
Rua Barão do Iguatemy (terreno )_ entro

vs os. 43 A e 47.
Rua Senador Pompou ns. 24 e 79 ( laudo

de vistoria). •
Rua do Lavradio n. 111 (laudo de vistoria).
Travessa 28 I{ n. 7. 	 •
Rua do Triumpho n. 8.
Rua Petropolis n. 25 (Santa Thereza).
Rua S. José n. 49.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 8 de abril do 1003.— O secretario,
.Dr. J. Pedras°.

••n•••n..

• Directoria G-eral de Sande
• Publica

INFRACÇÕES 1)3 REGULAMENTO SANITÁRIO
• Foram intimados a satisfazer nesta dire-

•toria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
tom o regulamento sanitario

Pela 4° Delegacia de Saiote : •
• Manoel Dias de Almeida, encontrado á rua
"Theophilo Ottoni 11,71, multado em 200$,
por não ter communica,do a vacca.ncia do pa-
vimento terreo e occupad.o o 1 0 andar do
predio á referida rua n. 69, infringindo o
paragrapho unico, lettra a, do art. 87 do re-
gulamento sanita,rio.

— Pela 58 Delegacia de Saude
Francisco Antonio Coelho, residente á rua

Barão de Mesquita n. 34, multado em 125$,
por não ter cumprido a intimação n. 31.245,
para melhoramentos no predio n. 190 da
rua Senador [Pompen, infringindo:o § 2° do
art. 98 do regulamento sanitaxio.

— Pela 9° Delegacia de Sa,ude
Joaquim Gonçalves Corrêa, residente á rua.

Magalhães Couto n. 20, multado em 250$,
por não ter cumprido a intimação n. 23.514,'
relativa ao •predio á rua e numero referidos,
infringindo o § 2° do art. 98 do regulamento
sanitario

Joaquim dos Santos Coelho, residente á
rua Archias Cordeiro n. 32, multado cru 50$,
por , não ter communicado por escripto
mesma delegacia de saude que ficara desha-
bitado o predio n. 44 E da rua Imperial, in-
fringindo a lettra a d.o art. 87 do regula-
mento sanitario ;	 •

Antonio Gumes da Fonseca, residente á rua
Luiz de Camões n. 40, •multado em 50$: por
não ter communicado por escripto que a ca-
sinha da rua Maria Flora n. 10 (fundos)
ficara deshiabitada, infringindo a lettra a do
art. 87 do regulamento sanitario.

Directoria Geral de Saude Publica, 18 de
abril de . 1903.— O secretario, Dr. J. Pe-
cfroso.

Ministerio das Relações-.

	

Exteriores .	•

. Pela -Secretaria 'de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que na reorgamsa-
ção da Corpo Consular Argentino o respectivo
Governo exonerou o Sr. Antonio Copello do

	

.cargo de Consul. nesta ,cidade. 	 • -
Rio do Janeiro, Secretaria do Estado das

Relações Exteriores, em 17 de Abril de 1900.
—O Director Geral, J. T. .do Amaral..

Tribunal - de Contas
Pelo presente edita l , são intimados os

herdeiros do ex-thesoureire da Delegacia
.Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Pa-
raná 'Modesto Polydoro, para, no prazo de
30 dias, contados da data da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos a quan-
tia de 35:991S559 e mais os juros de 0 %
pela méra, alcance apurado no processo de
tomada de contas do referido ex-thegoureiro,
relativo ao periodo de 18 de 'dezembro de
19(}! a 5 de agosto de 1904, a cujo paga-
mento os condemnou este tribunal, por
accordão de 2 do presente mez.

Terceira Sub Directoria do Tribunal de
Contas, 19de março de 1000.-0 sub-director,
JoséMaria da Silva Porlilho.

Tribunal de Contas

CONCURSO PARA OS LOGARES DE QUARTOS
ESCRIPTURARIOS

De ordem da commissão directora, Paço
sciente aos candidatos Amaro da Silveira,
Austriquiniatie do Amaral Mourão dos
Santos, Antenor Espozel Coutinho, Annibal
Bandeira da Rocha, Amorico Joaquim do
Barros, Armando Guedes.de Mello e Augusto
Santos, que deverão comparecer hoje, ás 10
heras, no legar do cos'mme, afina de pre-
starem a prova oral de portuguez.

Turma supalementar— Arthur Dias. Ar.
thur Freitas de Azevedo, Armando Alves de
Farias e Candido Marianno Damasio. — O
secretario da comrnissão, Jogo .Pompilio da
Rocha Moreira.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO DE-VINHO

De ordem do Sr. director se faz publico,
para conhecimento dos interessados, que,
na conformidade do . despacho do Se.Minis-
tro, de 10 do corrente mez, deve estar sed-
iado dentro do prazo de 30 dias, contados
de 16 do corrente rnez, todo o stock de vinho
quer em casco recebido no regimén da
lei n. 1.313, de 30 do dezembro de 1904,
que os isentava, quer os engaVra,fa,dos cujas
taxas foram elevadas pela lei n.1.453, de 30
de dezembra de 1905.

Este pagamento será feito mediante guia
em duplicata assignada pelo negociante, na
qual especificadamente pedirá a quantidade
de senos - precisa para a dita sellagem:

As taxas são as seguintes:
Vinho até 140 de alceei absoluto

Litros 	 075 róis
Garrafa,
Meia garrafa 	

• 005205 »z,

Vinho de mais de, - 14° a,té 24°:
'Litro  •	 	 150 róis• 

Garrafa 	 	 100
Meia garrafa.	 • •• 050

Vinho de mais .de20.:
Litro 	

• Garrafa 	
-Meia garrafa 	

Çhampagno e outros vinhos espumosos: •..
Litro 	 	  300 réis
Garrafa 	  200 o
Meia garrrfa..- .... 	  • ,100

Recebedoria do Rio de Janeiro, 14 de abril'
de 1903:—Servindo c1 sub-director,liermana
Eugenio . Tavares.	 (.

Directoria das Rendas Publi-
cas do Thesouro F'ecleral

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS
SITUADOS NAS PRAIAS VERMELHA E DA BOA

VIAGEM ENTRE AS RUAS DA BOA VIAGEM 1.

PRESIDENTE DOMINICIANO, REQUERIDO ror:
D. MATHILDE LEONOP. RAMOS LANGHEINWICII

. Por esta directoria, declara-se que, tendo
D. Mathilde Leono,. • Ramos Langheinwich
requerido par aforamento terrenos de ma-
rinhas situados Os praias Vermelha, e da
Boa Viagem, entre as ruas da Boa Viagem
e Presidente Dominiciano, são convidados os
que tiverem reclamações ou opposição a
fazer ao citado aforamento a apresentai-as, •
devidamente documenttdas, no prazo de -30
dias, a contar desta data, não se tomando
em consideração as que forem apresentadas
depois do referido prazo.

Directoria das Rendas Publicas do The-
soura Federal, 9 de abril de 1935.—Luis R.
Cavalcanli de Albuquerque, director das Rea-
das Publicas.	 (.

Directoria das Rendas Pu-
blicas do 'lliesouro Federal

AFORAMENTO DE DIVERSOS TERRENOS DA FA-
• ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ • •

Por esta directoria, declara-se pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data -
deste, que, tendo os abaixo mencionados re-
querido por aforamento terrenos da referida.
fa.zenda, a saber;
,Agripino dos Passos Martins, um terreno

com 4401 ,0 de frente, á Avenida Carmen,
lote n. 9;

Bernardino Alves da Fonseca,mo dito cora
11 10 ,0 de frente, á rua Nogueira da Gama,
lote n. 2;

Bernardino de Senna, um com 22 111 ,0 de
frente; á Avenida; Carmen, lote n. 34 A;

José Augusto Pinto, um dito com 22,m0
frente á Avenida do Eacanamento, lotk
n. 1 A ;

José Maria Manha, um dito com 22°2 ,0 d
frente, á rua do Quartel, n. 18;

José. de Souza Guimarães, um dito cor
11'1,0 de frente, á rua Araujo, lote n. 17;

Joaquim Antonio Fernandes um dito coir
44 02 ,0 de frente, á- Avenida Carmen, lote,.
n. 12;

Manoel Cardoso Machado, um dito com
66°2 ,0 de frente, á rua Assumpção, lote n. 5,

Militão Bernardo da Silva, um dito com
6,°,0 de frente, lote n. 14.

Acha-se aberta concurrencia publica para
o aforamento dos referidos terrenos, sob as
condições abaixo mencionadas, servindo de
base os preços dos fóros e das joias sebo os
quaes versará a mesma concurrencia ó' que
são os seguintes:

1. Pelo lote n. 9, á Ave-
nida Carmen 	  8$800	 50$000

2. Pelo lote n. 12, á rua
Nogueira da Gama 	  5$500 100$000

3. Pelo lote n. 34 A, á
Avenida Carmen 	  4$400	 50$000:

4. Pelo lote n. 1 A, á Ave-
nida Encanamento 	  • 2$200	 25$005i

5.Pelo lote ' n.18, á rua
do Qua.rtel 	 •	 11$000	 .44$49G,

6: Pelo liste n. 17, á, rua._
do Araújo 	 ' • 2$200_:: 25$0011

(.

30) róis
200
100

Foro	 Joia
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Lustração dos biombos, balcões, escadas,
galerias e portas, que não teem pintura
actualmente.

Reparos dos assoalhos, forros, portas, ja-
nellas, caixilhos, rodapés e calafetos.

Reparos na cobertura e telhado.
Assentamento de um elevador duplo de

la,0 00 .6, do pavimento termo ao quarto
pavimento.

Tubos aeusticos acompanhando o ele-
vador.

Colimação dos vidros que faltam nas por-
tas, janellas e bandeiras.

Tampas para as caixas automa,ticas.
Tampas para as caixas de agua.
c) Assoalho de frisos, de pinho de riga.

comprehendendo barrotes e rodapés na 7°
secção.

O material a empreaar será do primeira
qualidade, não só na pintura como em todos
os outros serviços.

As pinturas terão tias de mão, quer in-
terna, quer externamente, menos na parte
relativa ás restaurações, e as lustrações
serão a boneca.	 •

O prazo para conclusão das pinturas e de-
mais serviços será levado em consideração
no julgamento da coneurrencia, bem como
os preços e a idoneidade dos concurrentes.

OA concurrentes antes de apresentarem
suas propostas depositarão a caução de
1:000$ para garantir a sua proposta e,prefe-
ridos para a assignatura do contracto ou con-
tractos, terão de dar fiança ou fiador idoneo
e solidara!), levantando então a caução pri-
mitiva.

O proponente preferido que não iniciar as
obras dentro de oito dias, contados da appro-
vação do contracto pelas autoridades com-
petentes, perde-á direito á caução, sem di-
reito a recorrer ao foro commum.

As propostas podem encerrar todos os tra-
balhos discriminados nas lettras a, b e c,
ou os trabalhos parciaes, sendo os preços,
porém, destacados para cada especie de tra-
balho, isto é,. para c s das lettras a, b e c.

Esta administração reserva-se o direito de
annullar a presente coneurrencia ou deixar
de acceitar os serviços tota,es ou parciaes si
assim convier aos interesses da Fazenda Na-
cional.

Os proponentes deverão estar quites com
todos os impostos, quer federaes, quer muni.
cipaes.

As propostas devem sor eseriptas em tinta
preta, estampilhadas, datadas e assignadas
de acatado com a lei, sem emendas nem ra-
suras, sendo abertas em presença dos Inter-
essados no dia immediato ao do encerra-
mento, isto é, no dia 23, ás 12 horas do dia,
no gabinete desta administração.

Primeira secção da Administração dos
Correios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro. 5 da abril de 1903.— O ajudante
interino, José V. de Mesquita Soares.

PARTE COMMERCIAL
Camara Synd leni dos Corre-tores de Fundos 1P tablicos daCapital Federal

CURSO 07FICIAL DE CAMBIO E MORDA
arartiatica

	

90 clItt	 A' vista

Sobre Londres 	
 

' 14 47/64 14 19/32
• Paris 	
	 649	 658

• Hamburgo 	
	

800	 805
• Italia 	
	

659
• Portugal 	
	

361
s Nova York 	  •	 3$392

Libra esterlina, ' em "moeda 	
	

16$403

	

Ouro nacional ,em vales, por 1$000	 ,1$843

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
PARTICULARES

Apolices geraes de 5 0/. miadas. 1:013S10a
Ditas idem de 50/,, 1:000$ 	  ... 1:016.a000.

0...4000
Ditas do Empresam° Nacional de

1895. port 	 	  1:012
Ditas idem idem de 1903, porta 	  1:012$000
Ditas idem idem de 1897, nora 	  1:03%000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 197a000
Ditas idem idem de 1904, nom 	 	 288$000
Ditas do Estado de Minas Gemes,

de 1:000$, nom 	 	 825$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$. nom 	 	 450$000
Ditas idem idem idem, de 100$,

4 %, port 	 	 68$000
Banco União do Commercio 	 	 33:5000
Dito Commereial do Rio de Ja-

neiro 	 	 136a000
Comp. Minas de S. Jeranymo 	 	 15s750
Dita Tecidos Brasil Industrial 	 	 184003

Vendas por alvará

1 apoliee geral da 500$, 5 0/„
(permutadas)'	  1 :015$000

2 ditas geraes de 200$, 5 %
(permutadas) 	 	  1:015:3000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Jata iro, 17 de abril do 1906.— Josd Waudit
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
GOTAÇÕDI 5,, DIA 16 Da ABRIL Da 1906

Algodão em rama, la sorte, de Penede,
9$200 por 10 kilos.

Dito em rama, ia sorte, da Parahyba,
9$500 a 9$600 por 10 Iates.

Dito em rama, Sergipe, Itabaiana, 8$700
por 10 kilos.

Assncar branco crysta/, da Bahia, 230
Me por kilo.

Dito mascavo de Pernambuco, 110 a 125
réis por kilo.

•••••••••

Acidando ás cotaria do dia 14

Cafè, 7$100 a '7$57.0 por arroba.
Vendas de café de 1 a 15 de abril

8.660 nous,
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1406. —

João &varino da Silva, presidente .—Sebastalle
S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS
	nnn•nnnn••

Etaneo lifypotheca,rio do
rtrazil

ACTA DA ÁSSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA, REA7
USADA EM 31 DE MARÇO DE 1903

Aos 31 de março de 1906, na sede do Banca
Hvpotheeario do Brasil, á rua Primeiro de
Março n. 35, ás 11 1/2 horas da manhã, reu-
nidos em assembléa geral •ordinaria 14 ac-
cionistas, representando 28.726 acções, o Sr.
Dr. Arthur Costa, director do banco, assume
a presidencia da assembléa e declara aberta
a sessão.

Em seguida diz que, tratando-se de uma
reunião para discussão e julgamento das
contas da directoria e eleição da directoria,
conselho fiscal e supplentes e conselho de
arbitros, delegava dos poderes que lhe con- •
feriam ta estatutos para presidir a sessãe,
como substituto legal doDrasidente do banco,

' Quarta-feira
	 DIARIO JPPICIAL -	 abril — 19015

7. Pelo lote n. 12, á Ave- - --
nida Carmen 	 	  14$400

a. Pelo lote n. 3, á laaa
Assumpção 	  14200

9. Pelo lote n. 14, á Ave-
nida Isabel 	  1$200
As propostas deverão ser devidamente

selladas, em cartas lacradas, sem emendas,
rasuras ou qualquer defeito que dê togar a
duvidas.

Os proponentes preferidos deverão entrar,
no prazo de 15 dias depois da publicação do
despacho ao Diario Official, com as joias
offerecidas e as importancias das respectivas
medições, que são : de 93$72) para o 1 0 ter-
reno; de 12720 para o 20, de 48$400 para
o 30, de 49$540 para o 40, de 48S400 para
o 50, de 24$200 para o 60, de 95700 para
o 70, de de 384360 para o 8* e de 6$6a0
para o 90, sob pena de perderem em favor
de Thesouro as cançaes acima referidas, si
não o fizerem.

Na Secção dos Proprios Naeionaes e na
Superintendeneia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz poderão Os coneurrentoa pedir
quaesiuer eselaracimentor a respeito do
aforamentos de que se trata.

As propostas serão recebidas até ás 2 horas
da tarde do dia 28 de abril do atuante
anno.

Directoria da Rendas Publicas do Thesouro
Federai, 30 de março de 1906.—Luie R. Ca-
valcante de Albuquerque, director das Readas
Publicas.

Ministerio da Marinha
Repartição da Carta Maritima

sacçao DE PIIÁRÓES

Aviso aos navegantes

N. 9

Rectific.....to da longitude da barca-pharol
do canal de Bragança

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
desta repartição, aviso aos navegantes que,
segundo c,ommunicação do capitão do porto
do Estado do Pará, a longitude da barca-
pharol de Bragança é de 47058'25" \V de
Greenwieh e não 47055'10", como se encontra
to mappa da illuminaaão e balizamento da
costa, portos, barras, rios e lagoas nave-
graveis do Brazil.

Secção de pharóes, 17 de abril de 1906.
—Edtutrdo Augusto Vertssimo de Mattos, ca-
pitão de fragata.	 (•

.Administração dos Correios
do Distrieto Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro
Duraate o prazo de 15 dias, a contar da

data, do presente edital, acha-se aberta nes-
ta administração a concurrencia para a
pintura e demais trabalhos necessarios ao
edificio deita repartição.

a) Cinturas a oleo ou tinta inglesa Olsina,
das piaedes do saguão do franqueamento e
restauração das paredes dos gabinetes do di-
rectoe geral e administrador, smdo pintados
os tectos respectivos de novo.

Pintura lisa das paredes internas, dos cai-
xilhos das- portas e janellas, em ambas as
faces, e dos tectos era geral, rodapés, sac-
oadas, grades, vigas, colurnnas e mais de-
pender:Leias do editielo interiormente.

Pintura externa a °leo, e.» todas as faces
do edil:leio.

Limpeza das cantarias e ornatos de mar-
more, arearam e internos.

Reparo e limpeza radical doa ladri-
posa.

125$000

150$000

13$640
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Tu; S 3 acha ausente, o apresentava o nome
do Sr. Dr. Paulo Ferreira Alves.
• Senda acceita a indicaçã.o, o. Sr. Dr. Paulo
Ferre ir A lve ; assume a presidencia, e con-

, vida para secretarios os Srs. Raia Ca-
nutro° e Joaqiiim Catramby, que ,occupam
os respectivos logares.

Pelo Si:. 1 0 secretario é dida a acta da
sessãi -anterior e, pista em discussão e a,
votos, foi approvala sem debate e po2 una-
nimidade.

Dirig-ando-se em seguida o Sr. presidente
da mesa a assembléa, diz que, de accôrdo
com os annuncios préviamente feitos, sendo
o objectivo da pre3ente reunião a discussão
e deliberação sobre as contas e balanços da
gestão da directoria no anno findo de 1905 e
eleição da directoria, mirolho fiscal e sup-
pls.ntss e conselho de arbitres, convida o Sr.
Dr.Arthur Costa a ler o relatorio da directoria
afim de serem os Srs. accionistas esclare-^
eidos sobre os negocies do estabelecimento.

Pele a palavra o Sr. Dr. Condido A.
Moarão do \alie e propõe a dispensa da
leitura do relatorio que presume estar no
conhecimento de todos os intere ssados, já
por se achar publicado, como tambem por
se achar distribuido pe:os Srs. accionistas
presente I.

Posta a votos a proposta do Sr. -Dr.
Candido A. Mourão do Valle, foi unanime-
mente approvada.

O Sr. Dr. Arthur Vieira Peixoto, membro
do conselho fiscal, pede a palavra e lê o se-
guinte parecer :

«Srs. accionistas — De acCárdo e em obe-
diencia á - disposição do art. 119 do decreto
n. 434, de 4 de julho do 1891, os abaixo assi-
gnados, membros do conselho fiscal do Banco
Hypothecario do Brazil, voem trazer-vos o
resultado do exame a que procederam no
balanço do anuo bancario fechado em 31 do
dezembro ultimo.

O referido documento e •annexos que lhes
foram apresentados o soffreram o neeessa-
rio exame, sendo as verbas da Receita e
Despeza postas em confronto com a escri-
pturação de todos os livros, da qual ema-
naram; sendo reconhecida a sua exactidão,
de modo e convencer que o referido 1:alanço
ião é sino a escripLoração em resumo.

O trabalho do laarçamento da S operações
está regularmente feito, não só pela clareza
como pela nitidez, verificando-se que essas
operações produziram um lucro de réis
224:623$556, que foi distribuído de .contor-
midade com a conta de (Lucros e Perdas*,
passando o saldo para a conta do semestre
Seguinte.

Por esta conta teve a directoria margem
para o dividendo de dons semestres do anno.

Pelo numero de propriedades ruraes do
banco, cujo custeio é preciso 'attender para
que dias não se desvalorizem, levareis em
devida conta a somma, dos cuidados da di-
rectoria e a vigilancia que indispensavel
manter sua conservação, até que tempos
melhores doem áquelles immoveis o sou
justo valor.

Nesta conformidade é o conselho de pa-
recer:

la que sujam approvadas as contas da di-
rectoria e todo] os seus actos na vigencia do
armo bancado findo ;

2°, que fique consignado o merecido apreço
em que são tidos os bons serviços da dire-
ctoria..»

Rio de Janeiro, 20 de janeiro do 1900.—
Francisco de Paula Mayrinch. L--Arthur Pei-
xoto.—Thonzaz Rabello.

Terminada' a leitura do parecer do con-
selho fiscal, o Sr. presidente sujeitou-o á
discussão e não havendo quem pedisse a pa-
lavra, poz a votos a conclusão do parecer,
opinando pela approvação das contas e ba-
janço da directoria do mino bancario de 1905,

_ Feita a votação, foram approvadas una-
nimemente as contas é actos da directoria
relativos ao. armo finda em 31 de sdezembro
1903, tenda se abstido de votar a directoria
e o conselho fiscal.

Em seguida declarou o Sr. presidente que
ia se proceder á eleição da directoria, do
conselho fiscal e supplentes e do conselho de
arbitras, e pedia aos Srs. accionistas que,
attendendo á chamada, fossem .collocando
suas chapas sobre a mesa para as tres
eleições.

Procedendo o Sr. P secretario á respectiva
chamada, foram recolhidas as cedulaa, que,
apuradas, deram o seguinte resultado :

Para a directoria
Votos

2.870

2.854

16

Votos

•2.644
2.644

•2.633

6

Votos

Dr, Ca-ndido A. Mourão do Valia... 2.644
Dr. Joaquim Catramby 	  2.644
Dr. Antonio do Sampaio Pires Fer-

reira 	
General Firmino Pires Ferreira 	

Para o conselho de arbitres
•Votos

Commendadoa Adolpho Fortunato
•Hasselmann 	 	  2.780

Almirante Joaquim A. Cordovil
Maurity 	

Dr. Paulo Ferreira Alves 	
Conselheiro Manoel Pedro Villaboim
General Luiz Mendes de Moraes 	
Commendador Carlos A. de Araujo

e Silva 	
Desembargador .Francisco de Castro

Rebello 	 .	 51
Pede a palavra o Sr. Dr. Candido A. Morr-

a° do Valle e diz que, havendo empatado
com o seu collega o Sr. Dr. Joaquim Ca-
tramby. desiste do primeiro logar em
favor do mesmo. -

O Sr. presidente proclama eleitos os se-
guintes senhores

Para a directoria :
Presidente, João Leopoldo Modesto Leal.
Director, Dr. Arthur L. de Aralo Costa.

Para o .conselho fiscal
Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Dr. Arthur Vieira Peixoto.
Thomaz da Costa Rabello.

Para supplentes :
Dr. Joaquim Catramby. .
Dr. Candido A. Mourão do Valle.
Dr. Antonio de Sampaio Pires Ferreira

Para o conselho de arbitros
Commenda.dor Aclolpho • Fortunato Hassel-

mann.
Almirante Joaquim A. Cordovil Maurity.
Dr. Paulo Ferreira Alves.
Conselheiro Manoel Pedro Villaboim.
General Luiz Mendes de Monas.	 -
Commendador Carias A. de Araujo Silva.

O Sr. Dr. Arthur Costa, pedindo a palavra,
agradece á assembléa a prova de dis-
tincção que acaba de conferir-lhe, elegendo-o
director e diz que" de seu coRegade di-

Tectoria o Sr. João Leopoldo Modesto Leal.
recebeu a incumbencia de pedir á assembléa,
.a oo.ocessão de uma licença para. tratamento
de sua sande.

O Sr. Da. Joaquim Catramby manda 4,
mesa a seguinte •	 1

Proposta

Attendendo a communicação verbal feita
pelo Sr. director Dr. Arthur Costa, a assem.-
bléa geral resolvo conceder ao• director-
presidente eleito Sr. conde de Modesto
Leal urna licençapor tempo indeterminado,
de que o mesmo director entrará em goso
quando lhe aprouver.

Rio, 31 de março de 1906.—Joaquim Ca-
tramby.

Esta proposta, posta em discussão e a vo-
tos, foi approvada unanimemente.

O Sr. Dr. Candido A. Mourão do Valha
propõe e 6 approva,do que a acta da presente
sessão seja assignada pelos Srs. accionistas
Antonio Fernandes Moreira Magro, com-
mendador Jose Ricardo Augusto Leal e con-
selheiro Manoel Pedro Villaboirn, conjunctaa
mente com a mesa.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente levanta a sessão, da qual para Con-
star lavrou-se a presente acta que vats'
assignaala conforme o vencido.—Dr. Paulo
Ferreira Alves .—Dr. Raul Camargo .—Dr.
Joaquim Catramby.—Antonio Fernandes Mo:
reira Magro. —Oommondador Tose Ricard:
Augusto Leal.— Conselheiro Manoel Pedri

Companhia, Moveado Muni-
cipal do Rio do Janeiro

ACTA DA ASSEXIBLÉA. GERAL ORDINÁRIA DESTA
COMPANHIA, REALIZADA NO EDIFICIO DA RUA
DA ÁLFANDEGA N. 4, aro DIA 19 DE MARÇO
DE 1906

A03 19 dias do mez de março de 1903, no
escriptorio da Companhia Mercado Muni-
cipal do Rio de Janeiro; á rua da Alfandega
n . 4, á 1 1/2 hora da tarde, achando-se pre-
sentes os Srs. Dr. João Franklin de Alencar
Lima, Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira,
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, Dr.
Carlos Affonso de Assis Figueiredo Filho,
por si e como procurador de seu pa.e, conse-
lheiro Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
Verediano de Carvalho, José Martins Poli°,
Cornelio C. de Barros e Azevedo, Mariano
Martins, Joaquim Raymundo da Cunha Lobo, .
Frederico Smith de Vasconcellos, Pedro
Leandro Lamberti, coronel lIonorio Lima,.
A. M. da Silva, por si e como procurador do
Banco do Cornmercio do Rio de Janeiro,
Theodulo Popa do Moraes, M. J. Amoroso
Lima, Dr. Abelardo Saraiva da Cunha Lobo.
Joio Lopes Chaves, represRltanclo 20.789
acções niminativas e ao portador, conforme
corista do respectivo livro de presença de
accionistas, pelo Sr. presidente Dr. joã,r.
Franklin de Alencar Lima • foi assumida a
presidencia, como determina o art. 25 do$
estatutos, convidando para secretario h OP

S..s. Drs. Joaquim Roymundo da Cunha. Lobo
e Carlos Affonso de Assis Figueiredo Filho,
os quaes tomaram assento na mesa depois dcx
unanimemente approvada pela assembléa, a
respectiva indicação, o Sr. Dr. presidenta
:verificando que se achava presente numero
legal de accionistas, abriu a sessão e dosa

,clarou que o objecto da assembléa, conforme
os annuncios feitos na imprensa, era a appro-
vação das contas e balanço relativos ao
anuo social findo em 31 de dezembro de 1905
e a ele!ção do diroctor-thesoureiro e dos
membros do conselho fiscal e seus supplentes
para o anuo corrente. Em seguida o accio:.,

Presidente, João Leopoldo Modesto
Leal 	

Director, Dr. Arthur L. de Araujo
Gosta 	

Director. conselheiro Francisco de
Paula Mayrink 	

t 'ara o conselho sca.1

Conselheiro "" Francisco do Paula
Mayrink 	

Dr. Arthur Vieira Peixoto 	
Thomm da Costa Rabello 	
Commendador José Ricardo Augusto

Leal 	
Para supplentes

2.589
55

-2.783
2.780
2.780
2.780

2.729



PATENTES DE INVENÇÃO

1\r, 4 .587 7.. .Relatorio descriptivo, para o pe-
dido de privilegio da invençao de um sys-
tema de cultivadores e carpideiras de
extensito de~ninado «Luiz. Pinto», inven-
tado pelo cidadao brasileiro Luis Augusto
Pinto, engenheiro civil e bacharel em scien-
cias physicas e mathenyilicas .)ela Escola
Polylechnica do Rio de Janeiro e agricultor
domiciliado na estaca° de ,Sarandy, muni-
tildo de- Jardinopolis, Estado de S. Paulo

Objecto da invenção — E' um systema do
cultivadores' e carpideiras com accassorios,
destinado a effectuar diversaaoperações do
beneficiamento do solo para qualquer especie
de cultura e especialmeate para a do café,
consistente de diversas machinas e appare- •
lhos agricolas que, adaptados uns aos outros
e revesandc-se na applicação, se completam
para o trabalho; sendo, como se voam nas
figs. . 1 e 2 dos desenhos annexos, um grande, .
balancim de extensão T T' L, que denomino
—Balancim-Taboleiro—munido de varal ou
lança central, para estabilidade do systenia
e equilibrio das resistencias, ao longo do
qual se adaptam, na posição em que se qui-
zer, symefricamente — sa;am reunidos no
centro, sejam tão afastados quanto se quizer
--os cultivadores e accessorios, como se voem
nas ditas figs. 1 e 2; o cultivador ou carpi-
deira, segundo os typos das figs. 3 e 4 (ahi
desenhados em separado e maior escala) e
os rodos e esteiras de correntes que consti-
tuem os accessorios do systema, para se-
rem adaptados aos cultivadores ou ao ba.lan-
cim-taboleiro, como se va nos desenhos an-
nexos.	 •

O balancim-taboleiro T T' L (figa. 1 e 2)
consiste em uma especit de taboleiro longo
e estreito T 1",.com os cantos da frente re-
dondos e arestas ou lados arredondados, re-

-vestido superiormente de uma superticio
plana e lisa, como a chapa de ferro f, leve-
mente inclinado para a frente, como se vê
nas figs. 1.e 2 e nas secções ARe C D,man-
tido a pequena altura do chão por meio de
sapatas S, S, ou rodetes como se quizer, e
munido de deus varaes Ou um se varal ou
lança L, cuja extremidade superior é fixada
ás coalheiras e arreios dos animaes de tra-
cção, sendo esta lança munida inferiormente
de um gancho O de ferro ao qual se adaptam.
os balancias communs de tracção.

Ao longo, e em toda a extensão do balan-
cim-tabaleiro existem diversos orificios para
fiação;na po ação em que se quizer, dos
ganchos articulados das machinas.

O bala.ncim-taboleiro pôde ser construido -
segundo diversos typos: rde madeira, de ma-
deira e ferro, ou todo de ferro; o em taes
casos com differentes formas adequadas a es-
tes materiaes de construcção, conforme -se
va, par exemplo: de madeira na fig. 1, o do
tubo; de ferro e lança de madeira na lig: 2;
paleodo o t'llooleiro ser mais ou menos longo
e mais ou menos largo, ou ainda em pedaços
moveis ao longo um de outro, de modo 'a se
extender ou encurtar á . vontade, deaccUrdo

-com a largura da faixa de terreno a benefi-
ciar e o número de cultivadoreS que tiver de
arrastar....
• O cultivador . ou carpideira propriameata
dito,' do. systema «Luiz Pinto,» pinte 0,,C1
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pista Varediano de Carvalho propoz que
fesse, dispensada a leitura do relatorio e
balanço,- visto já serem , conhecidos dos
Srs, accionista pela publicação feita nos
jornaes, proposta esta que foi approvada,
sendo então convidado o Dr. Abelardo Sa-
raiva da Cunha Lobo, membro do conselho
fiscal. a Proceder à, leitura do parecer desse
conselhoacuj ,ieor é o•seguinte:

« Srs. accaarista,s a- Os abaixo assignados.
Membros do conselho fis'sal da Companhia
Mercado Municipal do Rio .de *Janeiro, em

•obediencia á lei e aos estatutos que regem
a "Mesma companhia, veem dar parecer
sobre as contas e balanço sociaeS relativos
ao periodo.com prehen dido entre Os dat tS de
1 do janeiro á 31 de dezembro de 1905. Para
verificação dessas contas e balanços tiveram
de recorrer á escripturação e areldro
companhia, CneúniVaAo em devida fôrma e
em estado de merecer inteira fé, não :aios
livros desi_malt.s por lei e os auxiliares,
como tilintem os documentos comprobatorios
das despena; rcaliza,das. . Pelo relatorio que
Vos apresenta a directoria, vereis a marcha
dos negócios da companhia e tereis conhe-
cimento -de que a directoria espera que a
construcção •do Mercado tique concluida,
dentro das exigencias do contracto celebrado
com a Companhia Edificadora.

osabaixo assignadqs São de parecer
que sejam approvadas as contas, balanço e
todos os actos "de gestão até 31 de dezembro
de 1905.

Rio, 16 de março de 1906,— Abelardo Sa-
raiva da Cunha Lobo.—Jon Lopes Chaves».

que esses pareceres estavam inteiramente
accordes cern -a-sua opinião.'

Quanto á impropriedade da conta de lu-
cro sasmensos, que se refere o Sr. Lamberti,
parece-lhe que sa equivoca "ou - má; interpre-
tação sobre a natureza da referida conta
.poderia levai-o ás consideraçõos que fez.
A, conta de lucros suspensos foi aberta para
fechamento da conta , de lucros e perdas, na
parte de lucros que . se destinam .a dividen-
dos, que opportunamente serão distribuidos•
aos Srs. accionistas. 	 _

O Sr. Verediano de Carvalho pedindo a
palavra por appello que lhe foi feito pelo,
Sr. João 1.opes Chaves, manifestou-se de
inteiro accordo com às considerações pro-
duzidas por este Sr: aflirmando que, em
todád 'as campanhias e. sociedades anonymas
em que, pelos estatutos, O devida aos admi-
nistradores " qualquer porcentagem sobre
lucros liquidas, essa porcentagem é tirada,
depois de deduzida a parte destinada ao fundo
de reserva, e não depende da distribuição do
dividendo, salve disposição em contrario dos
estatutos, e que não se dá com relaçlto
esta companhia.

Como accionista que é teve -occasião de
examinar os livros da companhia, como lhe
faculta, alei, verificando sem receio de con-
t , stação :que foi • ella encerrada • em 31 de
dezembro do anilo passado, de- inteira con-
formidade com os preceitos da lei," costu-
me> corríniüéiabS e estatutos respectivos.
' Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr.

Dr. presidente deu por encerrada a discussão
e poz a votes o parecer do conselho fiscal,que
foi appravado, abstendo-se de votar a dire-
ctoria e da deus membros do conselho fistal
que assignararn o parecer, e mantendo a sua
opinião o Sr. Lamberti, como 'á está consi-
gnado.	 .

Em seguida o Sr. Dr. presidente disse que,
approvados, para tos os effeitos legaes, todos
os actos e contas da directoria relativos ao
anuo soCial findo em 31 de dezembro de
1905, ia se proceder á eleição para premi-
chim^ento da vaga do director-thesoureiro,
membros effectivos do conselho fiscal e seus
respectivos supplentes, para o que suspendia
a sessão por alguns minutos afim de pode-
rem . os Srs. accionistas organizar as suas
cedulas.	 •
•. Reaberta a sessIo e feita a chamada dos
accionistas pelo livro de presença, • foram
por cites, á proporção que eram chamados,
depositadas em urna urna as respectivas ce-
dulas, as quaes deram o seguinte resultado,
na competente- e legal apuração feita pela
mesa e pelos escrutadores nomeados Srs. A.
M. da Silva e M. J. de Amoroso Lima.

Para director thesourire—Conselheiro Car
los Affonso de Assis Figueiredo, 2.686 votos;
Frederico Smith de Vasconcelloa . 1.469.

Censelho fiscal effectivo—João Lopes Chaves,
2.686 votogf Verediano de Carvalho, 2.686;
Pedro Leandro Lamberti, 2.031; Dr. Frede-
rico Smith de Vasconcellos, 1.469; Dr. H. C.
Leão Teixeira, 1.469; João Igaacio Mesquita,
.1.469.	 -

Supplentes — Dr. Joaquim Raymundo da
Cunha Lobo, 2.080 votos; coronel Ilonorio
Lima, 2.686; Dr. Thomaz Delfino dos Santos,
2.680..	 .

A'vista . .do resultado da apuração o Sr.
Dr. presidente declarou eleitos e immediata-
mente empossados- nos seus cargos o Sr.
conselheiro Carlos Alfonso . de Assis Figuei-
redo no de director-thesoureiro e membros
effeetivos do conselho . fiscal os Srs. João
Lopes Chaves,- Veraliano .de Carvalho'e . Pe-
dre Leandro Lamberti, e aupplentes os Srs.
Dr. : Joaquim Raynrundo da Cunha Lobo,
coronel Ilonorio Lima e Dr. Thomaz Delfluo
dos Santos.	 .

Nada ,maig 'haVendo a tratar,. foi, pelo Dr.
presidente . encerrada a sessão, da qual eu,• •	 •	 •

Joaquim Raymnndo da Cunha Lobo, lavrei a
presente acta, que assigno com os demais'
membros da mesa, , conforme autorização
dada pela assembléa e por esta unanime-
mente approvada.— Dr. „Tolo F. de Alentar
Liota, presidente.—: Jir:guím, Raymundo . da
Cunha Lobo.— Carlos :Ilibas° de Assis Aguei:.
redo Filho.

Posto em discussão o mesmo parecer, pe-
diu -it palavra o accionista Pairo Leandro
Lambertae leu uma exposição dos motivos
.que o levaram a resigear o cargo de thesou-
reiro da companhia Tara que de futuro não
pudesse ser mal interpretado esse seu acto.
Segundo a sua opinião e tendo sido um dos
que approvaram a resolução de não se dis-
tribuir, no armo passado, dividendo ao3 •rs.
accionistas, embora a conta de lucros e
perdas apresentasse saldo que o permittia
fazer, a directoria da companhia não deve
retirar a quota de lucros, a que se refere o
art. 47 dos estatutos, apezac de ser ella con-
siderada, como O, -pelo art. 29 dos mesmos
estatutos, uma gratificação. Repugnou-lhe
annuir a esse embolça por não julgar fol-

. gadas as con,liçõ-Js dapompanhia. Pôde estar
.em erro, mas, O uma questão de me-
lindre. Quanto ao balanço publicado,observa
nue não compreliende como lucros liquidos,

- 'por elle apurados, podem ser levados á conta
bie lucros suspensos, porque sempre ouviu

a dizer ^ que se consideram lucros suspensos
aquelles que não estão apuados.

Tomou a palavra então o Sr. 'João Lopes
chaves, membro do, conselho fiscal, o qual,
sustentando o , seu parecer, disse que, da
propria exposição do Sr. Lamberti, se in-
feria claramente que sua retirada da directo-

. ria da companhia e as suas observações sobre
o balanço eram . simplesmente resultantes
-de uma questão de melindre e não de acto
menos legal quetivease sido conmettido pela
rnwma directoria. A porcentagem a que os
.directores fecho direito, de . itecinalo com o
-disposto no art. 47 dos estatutos da compa-
. nhia, constitue parte .dos :.eus honorarios
- como gratificação, em face dó . que esta-'
tue o art. asa sendo que essa	 a
è devida desde, que, os lucros se tenham
verificado e- independentemente de distri

.^buição de dividendos aos acionistas.
Sobre este ponto viu diversos pareceres

de juriscousuitos entre 'os quaes os Srs. vis-
Conde de Ouro Preto, conselheiro Lalayette

' Rodrigues lei-eira e 'conselheiro Candido de.
Oliveira, fp e nesta asamildéa, se acha pre--
aeute representando, nhãs, grande numero

acções, C teve a -satisfação de verificar'
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, construido de dops typas diffe.sentoa: de
ficas rijas (assa 2 e 3) e de facas de nvita
(figs. 1 e 4), applicaveis o 1" typo a terras
francas ou desembaraçadas do pedras e
corpos extranhos; e o 20 typo a tarras em-
pe Iradas ou obstruidas de ra i zes e corpos
extra,nhos. Em. qns,lquex dos deus typos,
porém, o systems, do cultivador é sempre o
mesmo em todos os sentido, consistindo a
differença essencial catre uni e outro apcoas
na fôrma e comprimento da parte superior
das facas, que no 1 0 typa são curtas e por
isso mais ou menos rija; (hg, .3) • e no
20 typo longas e susceptivais de moia, isto
é de flexibilidade (fig. 4), mas de fôrmas
identicas nas partes inferiores que operam
no solo, como melhor se vê nas figs. 5 e 6
em que as facas dos dous typos são de-
senhadas a um terço de tamanho natural
para exemplo.
- Em qualquer. dos does typos (como se vê
por exemplo nas liga. 3 e 4) o cultivador do
system «Luiz Pinto» é uma especie de
grale formada de ca,nnos ou vergas de
ferro, armada em plano horisontal e guar-
necidas de filas de -facas de aço de mota e
temperado, sendo as facas situadas em posi-
ções alternadas, recurvadas sobre si, com
córte voltado para frente e dispostas incli-
nadament sobrio o solo e para traz, sendo
toda a machina coberta por urna chapa de
ferro perfeitamente plana e lisa, apresara-
tando o conjuncto uma fôrma geometrica
por exemplo rectangular (como nas figs. 3 -
e 4), com os cantos da frente redondos e
arestas ou lados do secaãa arredondada nas
partes externas. O cultivador a munido de

• rodetes ou de sapatas (como S', S' das figa. 3
e 4) para reguladores de profundidade de
trabalho; de does ganchos g, g de articula-
çã.o com parafusos para fixar a machina no
balansim-taboleiro ; e tinalmeate de rabiças
com R para governo da inaniria.

O cultivador do qualques dos deus typos
póde ser construido de diversos tamanhos,
conforme se quizer iapezar com urna sê ma-,
china, sobra menor ou maior largara de
terreno e para tracção de uno ou mais ani-
maes..

Tratando-se especialmente da matara dos
cafezaes, o cultival9a avido ser construido,
como nas figa. 3 e 4 por exemplo de Ors,82
de extensão e munido de 1.3 facas; correspon-
dendo o trabalho da machina d tracção de
uru animal para cada uno cultivador. Nos
desenhos annexos, as fig,s. 3 e 4 mostram, a
titulo de exemploalous cultivadores dos does
typos, realizando a invenção dos culSivado-
re3 do systema «Luiz Pinto.»

Mil se vê que o perimetro é formado do
canno de ferro de cerca de 0 m ,0=1 de dia me-
tro, recurvado nos angulos da frente e tendo
um lado prolongado para traz e recurvada
para cima afim de formar a rabiça com o

' proario canno, obtendo-se assim perfeita so-
lidez e rijeza desta: o interior O guarnecido
de 111a.s de facas, por exemplo: troa, em li-
nhas parallelas e equidistantes 'e fixadas por
does parafusos: a 1 » fila no proprio calmo
(lado da frente), e as outras em travessas de
ferro parallelas. A andina é munida infe-
riormente de rodetes ou sapatas (como S' S'
das figuras) para reguladores de profundi-
dade de trabalho; de dois ganchos arde da-
dos com parafusos (g g) na frente para fi-
xação da machina no apparelho de tracção e
finalmente de uma só rabiça It, como tudo

.se vê nas ditas figa. 3 e 4.
A forma original. e :espacial das facas do

• systema alasiz . Pinto», quer para o typa de
cultivador de facas rijas (fig. 3 e 5), quer
para o typo de facas de mola (figs. 4 e 6),
melhor do que se - poderia descrever, com-

.

prehende-se pelas referidas figuras.• Em
qualquer dosdous typos, porém,. como j. foi

•dito, as partes inferiores n1 ni (fig. 6) e M'c'

(fig. sv. que •acisant no solo, são ,de fôrma
ideatics, c)nsistm lo saadiffarença eutre
facas dos dou tyaas no maior cumprira onta
da parte supe,sin; das facas de mola, para
amovo:lamela da flexibilidade, como se vê
melhor nas figa. 5.e G comparadameate.

As facas são &caça de mola e temperado,
de largusa e grossura convenientes, por ela-
emp:o (como nas tiraras an laxas) em que
teem cerca de 3) a 40 millinietus de lar-
gura, de secção em forma de cunha com o
verso de 8 millimetros de gsosases, e com
córte na aresta viva, como se va nas figs. 5
e 6, são recurvadas sobre si formando an-
gulo obtuso (em projecção horizontal) do
sorte que a parte inferior reaarvada assente
em plano sensivelmente horizoatal e apre-
sent o carta para tente e aasaporicie dessa
parte da faca, seja mais ou moi is inclinada
em relação ao plano horizontal (pos exemplo
de 431 de' modo a facilitar a penetração no
sói°, .a cortar ou arrancar as hervas damni-
nhas e revolver a terra á •semelhança de
aivéssa de arado, como se vê nas figuras dos
desenhos annexos.

Para maior facilidade e solidez na fixação
das facas as tra.vsssas, a parte, superior das
facas é torcida de modo que a estremidade
a ser fixada se apresente em superficie
rallela á suparticie das travessas onda devem
ser applicadas.

A curvatura da parte inferior das facas,
em relação á direcção da tracção pada ser,
indifferentemente, disposta tanto para a di-
reita corno para a esquerda ; ou na mesma
machina a metade das facas á direita e me-
tade á esquerda ; ou ainda diversamente por
filas, sendo na primeira fila á direita, na
segunda á esquerda e assino par deante em
tantas tilas que se . disponham. O compri-
mento da parte inferior recurvada tanibem
pada variai para mais ou para menos, con-
forme se requeira um trabalho mais ou me-
nos energia) do silo.
• Accessorios—Para complemento de traba-
lhos eulturaes, de accôrdo com o systenia
«Luiz Pinto» adapta-se na parte posterior dos
cultivadoras um ou mais rodos de ferro,
consisteates de uma verga de ferra lisa ou
denta la em sua parte inferior, e munida de
hastas de ferro que Se lixam por ganchas de
articulação na parte posterior da machina
(como por exemplo nas figs. 7, 3 o 8). Estes
rodes pastem ser de diveasos tamanhos, com
largara ou grossura convenientes, e com di-
versas inclinações não só quanto ao solo (isto
é a sua superada quanto 'ao .sólo), como coa
relação á direcção da fracção, dependentes
estas ine1inaç5es da operação a realizar-se
e podem ser guarnecidos ainda de pedaços de
correntes .de ferro, formando uma especie de
esteira, como por exemplo na fig. 8. •

Estes accessorios são destinados a aplainar,
nivelar e varrer o chão. •

Fim e nulo de azar a invenção. Pela
descripção feita e a vista dos desenhos an-
nexos, compraheãde-so que o objecto da in-
venção consiste em um Systenta de machinas
e accessorios empregados conjunctamente ou
revezando-se na applicação, tendo por fim
eff ectuar as divorsas operações culturaes do
beneficiamento do sólo, exigidas para qual-
quer espeeie de cultura, com especialidade
para a do café.	 •

De Lao, ata agora todos os cultivadores
e outras machiaas arricolas existentes não
tuna podido ser applicadas com vantagem
completa em toda extensão do terreno °o-
capado pelos carcases, porqu 3 este arbusto-
arvore, com o seu systsma caracteristico de
galhos muito desenvolvidosa pequena al-
tura do 'solo e debruçados sobra o chão
formando saia impede a- livre circulação
dos animaeS e machinas agricolas, não só
por baixo das arvores, como proximo aos
seus lados, sob pena de Serem os galhos que-

brados: e as folhos e fructoa derriçados pels
passagem dos animaes e das "machinas nos'
soa Partes das ruas dos cafe ,aes, Só per-
'ilidindo o beneficiamento do solo no' meio
das ruas.

O fim da presente invenção é exactamen-
te esse: de tornar realizavel, com o systes
ma «Luiz Pinto», todas as operações do be-
neficiamento do sido, especialmente dos ca,-.
fanes, por meio mecanico, sem auxilio de
enxada ou instrumento semelhante.

Do facto, com os apparelhos da presenk
invenção podem , ser effactuadas por com-
pleto, sem aux.dio de trabalho braçal e em
toda extensão do sólo, mesmo por baixo daÁ
saias das arvores, ta,ngenc • ando até o tranca
destas, todas as operações para beneficia-
mento o preparo do sói° para colheita,
como capinação, eatorroannonto, revolvi,
mentes das camadas superficiaes, areja-
mento do solo, espalhameaite e incorporação
dos estrumes, nivella.mento e varrição da
superficie para colheita, etc., tudo sem cau-
sar damno aos galhos, folhas e frue.tos das
arvores.	 .

Pelas figa. 1 e 2, em que se vê, como exem-
plo, doas cultivadores adaptados ao balaa-
eim-ta,baleiro, em posição de trabalharem o
terreno lateralmente, isto é, por baixo das
saias dos pas de co.faa facilmente se compre-
hende o modo de usar a invenção (em taes
condições o systema está aparelhado para
tracção de dous animaes).

De facto, atrallados os does afim ias aos
lados da lança, estes caminham exactamente
e sempre no meio das ruas, sem Por si cau-
sarem damno ás arvores, e, par sua vez, 'os
cultivadores, perfeitamente eqailibradas no
systema, trabalham a terra lateralmente
(segundo a posição em que se acham as Uca-
dos nas figuras) ou no centro da g ruas quando
ajustados, para o que as machinas 'p alem
ser fixadas em qualquer poSição e symestri-
eamente em relação ao centro, como ficou
explicado na desc ripção, p a ss a ni o livre-
mente por baixo das saias e galhos das ar-
voras sem o menor inconveniente, visto se-
rem apenas elevadas do chão por cera do
oito a dez centimetoa (como se vê nas secaões
das figa. 3 e 4 dos dasenhos anaexos) ; terem
a suporficie superior revestida de cliala . de
ferro perfeitamente plana e lisa cobrindo .
toda a machina com os cantos arredondados
e lados de secção arredondada; não apresen-
tarem qualquer satiencia ou aspereza. pon-
taaarestas e cantos vivos ou fendas que
possam oecasionar agarramento e quebra-
mento dos galhos ou derriaamento de folhas
e fructos,• e serem finalmente munidos de
uma só rabiça lateral sstuada da lado oppasto
ás arvorem, ficando sempse no centro das
ruas o conductor que dirige as machinas.

Além deste 3 attributos proprios do syatema
«Luiz Pinto», o dispositivo das extremidades
do balancim-taboleiro cru fôrma "de ta.bo-
leira, com sua superficio superior revestida
tambem de chapa de ferro porfeitamente
plana e lisa, COM os cantos asrodondados a
lados tambem, inclinado para a fraata e
apenas'elevado do chão (par cerca de cinco
centimatros) ainda vem em auxilio do sara-
ba,lho, como complemento de protecção aos
galhos e saias das arvores, impelindo .que
estes, por mais rasteiros que soam, se insi-
nuem pela frente e para baixo dos cultiva-
dores. Estes taboleiros !atuns levantam
levemente os galhos rasteiros para fazel-og
deslizar rela supesficie dos cultivadore3,
sem causaralhes o menor dama. No curso
do trabalho, para desembaraçar os cultiva-
dores das folhas seccas ou corpos estranhos
que possam accumularse pela frente, , o
conductor tem á mão a rabiça que permitte

cillevantar a machia:1, para transpor fa '
mente esse ou outro obstaculo, funceionand
a 'mobilia exactamente . como QualQU-

-
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'tampa de dobradiças:. adaptada como ella
- "se acha, pár articulação, ao balanciin-tabo-
leiro. 'Para .este- meãoo fim, tambem se
pode adaptir'aôs cultivadores o Systenta co-
nhecido de- alavancas articuladas e -,:u-zas
-ás travessas (que nesi o caso são dotadas
meia rotação), • perinittindo 'então' que as
facas sejam levantada ,: eu abaixadas de um
só movimenta de alavanca.	 • • • -

A' vista da descripaão e deSenhos annexos
compreheada-se que com o systema . • «Luiz
Pinto»pode-seeffectuar'operaçõeS no terreno,
ou nas ruas dos cafezaeS de urna só vez em
toda faixa de terreno percorrido ; ou par-
cialmente,. a.0 .3 lados e depois no centro. As-
ulm, por exemplo, pode-se elfe,ct liar. qualquer
operação de uma s) Vez ad.iptando
balancim-taboleiro os cultivadores no centro
'ajuntados, se;am dons, tres ou . quatro (con-
forme a largura das ruas, para tracção de
dons a quatro animaes).. ou parcialmente,'
operando com dons cultivadores (tracção 'do

• dons animaes) fazendo-os funceibnar nas'
extremidades do. balancim-taboleiro para
beneficiar o terreno dos lados, passando Por
baixo das saias das arvores e depois jun-
tando os cultivadores no centro para traba-
lharem no meio das ruas'. 	 •

Está claro que as machinas e accessarios
do systema «Luiz Pinto» prestam-se perfeita-
mente a serem empregados independente-
mente uns dos outros, em quaesquer outras
especies de cultura, seja, por exemplo o
cultivador de qualquer dos dons typos tira-
do directamente pelos animaes, seja o ba-
iancim-taboleiro utilizado para equilibrar a
tracção e facilitar o emprego em maior ex-
tensão de quaesquer outras machinas agri-
colas que a elle se queira adaptar.

Para commodidade do conductór pôde-se
• 'Lambem adaptar ao balancim-taboleiro um

assento montado sobre urna verga ou ca,val-
jete de ferro armado e fixado no taboleiro

' ou tambem apoiado sobre rodas no chão.
Finalmente, para complemento de ope-

rações culturaes de que é • susceptivel o
systema «Luiz Pinto» applicam-se aos cun-
tivadores em sua parte posterior os rodos
lisos -ou dentados, com ou sem 'a e,teira
de correntes, por exemplo, como se vê in-
dicados nas figuras dos desenhos annexos ;
os quaes accessorios inherentes ao systerna,
são destinados a aplainar e nivellar o chão
revolvido, ou varrel-o de folhas ou corpos
estranhos para a colheita. Estes rodos podem

' ser adaptados (com ou sem as correntes)
ao balancim-taboleiro sem o emprego si-
multaneo dos cultivadores ; e em tal caso
dispostos em diversas ordens •como se quizer,

• e com as inclinações convenientes á especie
de serviço, realizando-se então a operação
que se tiverem vista, de uma só vez e com
menor esforço de tracção.

Conclusão — Em conclusão reivindico,
como caracteres e pontos constitutivos da
invenção, que denomino Systema de car-
pideiras e cultivadores Luiz Pinto,. cujo pri-
vilegio se . requer :

ou lança central como L, • ou: dons vamos
eentraes. Ao longo do taboleiro são diá-
postos os ()Miolos em pz,sieõe:- symetricas,
como nas fig. 1 e 2, oa ganchos, onde se
usam por articul;Lçã o, e na - posição que
w quizer, as mac. binas e aonarelhos . agri-
colas symetricamente em relação ao centro,
como se vê • no system, 'montado a • dons
ctittivadores nas figs. 1 o 2 ; podando fi-
nalmente ser esta ~bina ‘ guarnecida de
um assento para con.:Itcor

2. 0 , um cultivador que denomino de facas
rijas, praprio para terras' desambaraçadas
da pedras e corpos extranhos como raizes,
etc.. caracterizado essencialmente p-,r uma,
combinação de canos ou vergas de ferro em
forma de grade, armado em plano horizontal
e guarnecido de . tilas • de Loas de aço de
fôrma especial, recurvadas sobre si para
direita ou parir esq it cinta (in (1 i iferan tem ente)
formando angulo mais ou menos obtuso em
projecção horizontal, como por exemplo
nas Figs. 3 e de certa largura, coinpri-
monto e grossura convenientes, conr por
exemplo, nas ditas figuras, e fixadas nas
travessas da grade e em posições alternas
uma ás outras, inclinadamente sobre o solo
e com a extremidade para traz, de sorte que
a parte inferior-recurvada ( com sua super-,
ficie plana ou levemente curva ) 'assente em
plano sensivelmente horizontal 'e apresenta
o corte para frente o a- superficie da faca
nessa 'parte seja mais . ou menos inclinada
em relação ao plano horzontal no sentido de
facil penetração no solo, como por exemplo
se vê nas referidas figuras do desenho annexo,
para capinar e ravolver •a terra semelhante-
mente á aivéca de arado. .Toda a machina é
coberta por uma superficie plana e lisa, como
por exemplo chapa de ferro fixada a para-
fuso ou dobradiças (figs 3 e 4), apresentando
o conjuncto uma forma . geometrica, por
exemplo retangular, com os cantos da frente
redondos e os lados de secção arredondada
nas Partes exteriores, como por exemplo nas
figs. 3 ,e 4 e respectivas secções. O culti-
vador é munido de rodetes ou sapatas corno
S',S_ para reguladores -de profundidade de
trabalho ; .e de ganchos . com parafusos de
articulação como por exemplo: g, g para fi-
xação da machina ao apparalho de tracção e
finalmente de rabiça formada do proprio
cano ou verga constitutivo de grade, recur-
vado para cima como R por exemplo das

30, um cultivador,que denomino de facas de
molas, proprio para funccionar em terras
obstruidas de pedras, raizes, etc., caracte-
rizado essmcialmente pelo mesmo systema
de construcçã,o e mesmos attributos consti-
tirtivos do cultivador precedente, consistindo
a unica dilferença na fôrma ondulada ou não
da parte superior das facas deste typo, ou
antes essencialmente no maior comprimento
dessas facas que funccionam com mola, isto
é, com fleilibilidade, por exemplo : como nas
figa. 4 e 6 ; sendo .- porém a parte inferior
das facas identica á das _ facas rijas do tyPo
precedente, cujos novos attributos, caracte-
risticos destas ,facas de mola,- tambem rei-
vindico como caracteres e pontos constitu-
tivos • da invenção ; 	 .
. 40 , um rodo que denomino rodo meca-
nico, caracterizado por uma combinação de
vergas de ferro de pequena largura, de
comprimento o secção convenientes, por
exemplo : de secção rectangular como- nas
figs. 7 e 8, mais .ou In ,nos inclinadas sobre
o solo, obliquadas ou não eM em relação d.
direcção da tracção, lisa na sua parte in-
ferior, como na fig. 7 ou dentada COMO, poa,
exemplo, na . fig. 8 ; com ahasteede, ferro
munidas de articulação, papa serem adapta-
das atraz dos cultivadores, Corno -eStá indi-
cado na fi,T. 3; ou independentemente ' de.

I
cultivadores, 'para. serem adaptados- nó ba-
lancim-taboleiro ; 0 . finalmente - ... -	 •

rf, uma e•specie de esteira de pedaços- ..
de correntes, corno se vê, por • exemplo,
na fig. 8. aPplicaveis aos rodcs meca-
niccs, destinada a cooperar,. juntamente
c:nn estes no ti aballto de apparelliamento,
ilha-diante:tio ou 'varrição do chão para, -co-
lheita ;. podendo -Lambem ser apolicada, di-
rectamente na parte posterior dos cultiva-
dores. ou independente destes, DO badancim-
tabuleiro,- conforme o terreno e, a operação
(pie se tiver em vista. . 	 .

Rio de Jainir,), 8 de março de 19n—Por -
procuração, Jates •Gdrated, Lactara á: C°.

•

N. 4.58R — Armorial . deseriotico de uns
pedido de 2)rivilegto, ia Republ ca dos Esta-
dos Unidos do Rrazil, para «Nono systema

. de Mosque rodaWe e Portatil.» Invenção de
D. Mariella Duchemin, domciliada nesta
cidade

A invenção tem por objecto um novo sys-
tema de hiosque, abrigo ou guarita, sem
soalho, muito leve, destinado á venda am-
bulante de confeitos ou outros artigos e
adaptado para ser transportado, a hombros
ou sobre rodinhas, pelo proprio vendedor,
°ocupando em pé o interior do kiosque.

No desenho annexo, que representa ,a titulo
de exemplo, um Mosque realizando a inven-
ção: as figs. 1 e 2 representa.m.em eleva-
ção o kiosquo em vista lateral e em secção
axial respectivamente ; a fig. 3 é unia se-
cção por a b da fig.1 ea fig. 4 uma vista por
cima.

O kiosque representado é constituido por•
um engradado ern pé A, encimado por um
chapéo chinei B e supportando, á altura
conveniente, uma mesa ou balcão C; elle é
dotado na parte inferior de rodinhas D de
locomoção, pelas quaes descarna no chão.

O engradado pôde se.' de qualquer fôrma
e modo de construcção, comtanto que seja-
muito leve e tenha em altura e largura as
dimensões necessarias para wrmittir que-
no seu interior' se' a-cCommode um homem
em pé, como indicado figs. 1 e• 2, e mova
livremente as pernas , para caminhar car-
regando o kiosqne o i empurrando-o, caso
este desca,nce sobre a's' rodinhas.

Este engradado, que no desenho apre-
senta-se em forma de prisma recto, de
secção octogonal. tendo quatro foces largas 1 •
separadas por faces estreitas 2, é obtido piá'
meio de columnas 3 fixadas, pela parte su-
perior, nos cantos-de um quadro octogono 4
e seguras, pela *parte inferior e polo corpo,
.por travessas • 6 e 7 respectivamente, ser-
vindo estas ultimas do apoio á mesa C que
se estendo pelas faces deauteira d, d' e la,-
teraes e e ficando as faces trazeiras t e t' °o-
cupadas, por • exemplo, a primeira t por
uma cancella e rima cortina e as segundas t'
por cortinas ,como indicado figs. 1 e 2.

Por baixo da me=a, se estende um' aven-
tal 8 feito de tela pintada ou de paineis' de
folhas tinas de madeira ou outra materia.
Mancaes formados ou applicados em sup-
portes presos em travessas 7 e 10 sustentam
os eixos das rainhas D.

O tecto ou chapéo chinez B do kiosque,
que se projecta a distancia conveniente além
do quadro 4; é. formado.. sobre cambotas 11
fixadas no dito quadro e correspondentes ás
columnas 3, por tecido impormeavel apro-
priado ou folha fina.

Nas . travessas 6, situadas nais: faces - es-
treitas 2, são fixados ganchos adaptados
'para nelles se prenderem as argolas de um
Systemáf.•de suspensorios F; por cujo Meio o
vendedor; pelos hombros, suspende o . kiosque-
'pára o transportar quando não quer utilizar.'
'se _dás-, rodas. para esse fim. • Este systema.
de suspensórios- é 'constituido por -duas Or..	 .	 .

1 0 , uma maehina de, equilibrio ou regu-
ladora de tracção e de extensão para ma-
chinas agricolas que denomino balancim-

- t2boleiro, caracterizada essencialmente pela
combinação de urna especie * de balancim
de extensão em fôrma de taboleiro, como
T T' (figa. 1 e 2 .do desenho annexo) for-
mada de urna só peça simples ou armada,
Ou em pedaços moveis ao longo um do

' outro, para estender e encurtar, e. con-
' struida, por exemplo, de madeira,- como na
fig. 1, . ou de cannos de ferro como na

• fig. 2, com cantos e lados arredondados,
revestido sUperiormente de- superfiCie plana
elisá; por exemplo, chapa de-lirrro como f.

s figuras e Mantido á pequena elevação
o solo porMeio de rodetés- • ou sapatas: de
QSIISar como S	 munidci' de um varal
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'veias de suspensão 12 destinadas a descau-
çarem sobre os hombros, como . indicado
figs. 1 o 2, reunidas

'
 par braçadeiras 13 e

providas de argolas de fixação 14, a ponto
fixo e 15, adaptadas para prenderem-se ou
saltarem-se dos ganchos correspondentes.

Os vãos largos, na frente e nas partes la-
temes do kiosque estão, entre a moa e o
tecto, inteiramente abertos emquanto os
vãos estreitos recebem cortinas fixas ou são
tapados de outra forma.

O aspecto desses kiosques é muito gracioso
'e s pole sor realçado por ornatos, figuras ou
desenhos ou pinturas de phantasia.

Em resumo, reivindica como pontes e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 0 , um novo systema de kiosgue, abrigo
ou guarita, sem soalho, destinado á, venda
ambulante de confeitos ou outros ar-
tigos, comprehendendo: uma armação A,
prismatica recta, de qualquer. forma conve-
niente, encimsda por um tecto ou chapo,
chinez de preferencia, corno B, e provida de
uma mesa ou balcão, como C ; meios para o
transporte ou remoção do kiosque, pelo
proprio vendedor alojado dentro do mesmo
Mosque quer a hombros, quer por meio de
rodinhas de locomoção o descanço, como D;

2^, com a armação a combinação de: unia
mesa, como C; aventaes ou paneis, como 8;.
cancella e cortina na parte tra,zeira, do kios-
que e vãos livres nas suas faces dianteira d
e la,teraes e entra as columnas -da armação,
a mesa e o tecto

3^, no kiospte, abrigo ou guarita acima
mencionado, meios de transporte, a hombros,
constituindo em correias suspensorios. como
12, combinadas com braçadeiras, como 13, e
providas. em suas extremidades de argolas
do fixação 140 15.

Rio do Janeiro, 22 de março de 1903.--Por
procuração, fales Géraucl, Leclerc k Co.

N. 4.589-Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, durante 15 ánnos, na
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para «Nova applicaeão do pau ferro 4 fa-
bric«ção de tintura e outros preparados
para a cura da diabetes , saccharina», In-
venção do De. Jos(i. Octavio de Freitas,
residente nó Recife

Minha invenção consiste na nova appli-
cação do pau ferro á, fabricação do tintura
e outros preparades para a cura da diabetes
saccharina. A tintura é feita da seguinte
maneira: A um litro de alcool a 40 gráos
addicionaM-se 200 grammas do entre-casco
secco do pau ferro e 50 gra.mnms de glyce-
nina pura e neutra; deixa-se tudo isto em
maceração durante 15 a 20 dias, depois dos
gimes acha-se o preparado em condiçõeS de
ser empregada com real proveito. Esta tin-
tura é usada na dose do 15 a 45 gottas por
dia, em troe doses, dissolvida em um pouco
de agua.

Além da tintura, preparo tamboris 'o ex-
tracto aquoso e o extracto alcoolico do
mesmo vegetal, que, como se sabe, pertence'
á familia, das leguminosas, tendo por nome
scientifico Dia/ium ferrum, dialium
catam (Nahl), araruna guianensis (Aub1)".

Este vegetal é uma arvore muito afamada
pela consistencia durissima, de sua Madeira,'
que a torna apreciadissima nas obras de

•construcção.
Pois bem : é da tintura assim preparada

do entre-casco desta arvore que tenho feito
uso continuado em individuos atacados de
diabetes saccharina, quasi sempre, si não

'Senipre, seguido de real sucesso.
. Concluindo, direi que tenho direito, na
forma, da lei, a um privilegio, porque

a substancia a,té hoje ainda não foi es-.
tuda,da, "e "nem applicada na arte medica ;

23, a substancia é perfeitamente Moam, não
provocando a sua ingestão em altas doses
mais do que uma irrigação gastrica ligeira
e facilmente debellada com a suspensão do
remedio. Usada na dose por mim prescripta,
O do effeit3 •Physio-therapeutico evidente,
sem accidentes toxicas de especie alguma ;

3°, a medicação proveniente dessa sub-
stancia é por assim dizer especifica na dia-
betes, produzindo a cura, si não na totali-
dade dos casos, ao menos ,na sua grande
maioria, o que torna a sua descoberta um
beneficio patente para a humanidade.

Em resumo; reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

A nova applicação do pau ferro, scientifi-
camente conhecido pelo nome Dialium fer-
rum, dal:ium divanicatunz (Nahl), araruna
guianensis (Aubl), á confecção de tintura e
outras preparados destinados á cura da dia-
betes saccharina.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1905.-Por
procuração, fales Gdraud, Leclerc Co.

•

N. 4,590 - Memorial descriptivo de uni pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados

- Unidos do Brasil, para apparelho formi-
cida aperfeiçoado e ingrediente, denominado
- Formicida Bataillard não inllammavel-
para o mesmo . Invenção de Samuel Ami
Bataillard, domiciliado em	 Paulo

Minha invenção tem por objecto um appa-
relho formicida e uma composição combi-
nada para produzir, com o ar sob pressão
fiirnecido pelo apparelho, gazes ou fumaças
formicidas impellidas nas galerias-dos for-
migueiros aos quaes • se applica o dito appa-
relho.

Nos desenhos annexos a fig. 1 representa o
conj uncto das artes' con stituintes de meu appa-
relho comprehendendo um compressor pneu-
matico A ligado a um gerador de gazes ou
fumaças formicidas B que se pãe em com-
municação pelo cano In com o formigueiro
a destruir. As figs. 2 e 3 mostram o gerador
de gazes em secção vertical, por a b da fig. 3
e em vista lateral, parte era secção por c d
da fig. 2, respectivamente. A fig. 4 mostra,
em secção axial e em plano, uma das juntas
articuladas do cano m.

O compressor A é formado por duas bombas
verticaes aspirantes a a', cujos corpos cylin-
dricos 1, montados cada um em uma base 2,
são reuni dos,pela parte superior,por uma tra-
vessa 3 supportando uma cadeira 4, trazendo
um pino 5 sobre que oscula em balancim 6,
dotado de um braço de manobra 7, com
punho 8. A's extremidades do balancim estão
presas as hastes 9 dos embolas das bombas,
por connectores 10.

Cada corpo de bomba, de aedo dupla,
traz seu respectivo embolo n e -tem duas
valvulas de aspiração c e c' e duas de com-
pressão d o d'. As valvulas d,d abrem na
travessa oca 3 e as valvulas d,d' em um
tubo 11 ligado á travessa 3 pelo tubo 12, do
qual se estabelece a communicação com o
gerador de gazes B por meio de um cano
flexivel 13, provido, nas extremidades, de
bocaes de união 14, cujas pontas de canos
atarraxadas correspondentes 15 se acham
no tuba 12 e no gerador B respectivamente.
O gerador 13 comp5e-se de uma camara de.
combustão vertical 16, trazendo, perto do
fundo, urna grelha horizontal 17 e dotado,
na parte superior, de uma becca, de intro-
dileção de combustivel 18, que se fecha por
urna tampa amovivel 19 com a qual forma
junta hermetica, sem auxilio de guarnição
algumgraças á forma conica desta bocca
na qual_:-s(1 ajusta a face dejuncção conica 20

•da tampa". Esta tampa está montada falsa
na extremidade de um parafuso de pressão

21 e ali mantida por meio de uns sulco
circular 22 em que passam os pinos 23, atra-
vessando o bosso central 24. A porca 25 da
parafuso 21 faz parte de unia travessa 20
fixada em braços iguaes 27 articuladas á
parede vertical da camara, em pontos dia -
metrahnente oppostas da Mesma, por meio
de parafusos-pivots 23 ou de munhão fun-
didos com a dita camara. 30 O a alavanca
de manobra do parafuso. Graças ao dispo-
sitivo de fechamento da tampa, que acabo
de descrever, esta poderá, com maior fa.
cuidado e presteza, ser removida do seu
assento e trazida em posição lateral
bocea, como indicado em traços .mixtos, fig. 3
ou, desta posição, ser levada para a bocca
e °ocupar a Posição indicada em traços
cheios. -

Perto da bocca 18 se acha o orificio 35 de
uma tubulura de entrada 36, com ponta do
união 15, na qual desembocca o officio 37
de um funil 38 de tampa arnovivel 39. 40 ó
a tubulura de sahida dos gazes formicidas
qual se fixa o cano m conduzindo ao formi-
gueiro composto de elementos rigidos t li-
gados por meio dejuntas articuladas s for-
mada cada uma por dons bocca,es 50 e 50'
ligadas, por seus flanges 51 e 51', por urna
porca 52, que aperta frouxamente o orlado
escariado dos boccaes contra uma lenti-
lha 53 sobre a qual podem revolver.

O corpo do gerador, em volta da grelha,
pôde, querendo, ser ampliado, corno indi-
cado em traços mixtos na fig. 2, para conter
maior quantidade do combustivel.

Os embolos a podem ser metallicos ou de
couro e de qualquer systems, de constru-
cção apropriada.

As bombas pneumaticas applicadas aos
geradores de gazes pcalem ser do uns só.
corpo, como tambem de dous como o re-
presentado; sendo cada corpo construido
de bronze, cobre ou folha de Flandros,
grossa, etc., de simples ou de duplo &licito.
C,omprehendando a bomba um corpo só, esto
pôde ser • montado sobro uns cavallete de
tres pés e seu pistão tocado por uma ala-
vanca articulada á haste do mesmo.

O ingrediente, (em pó ou em pastilhas),
denominado «Formicida. Bataillard não in-
fiarnmavelo destinado a formar os gazes ou
fumaças formicidas chamados gaz Coco-
dillo, tem a seguinte composição : arsenico
em pó branco 90 %, acetato de cobre 8 (10 e
pó de sapato 2 °/.

Quando o ingrediente for sob forma de
pastilhas, addicionar-se-ha gomma-arabica
ern quantidade conveniente á cohesà,n das
matarias.

Modo de funecionar-Estando a cansara 16
com brazeiro atoes° sobre a grelha 17, en•
che-se o funil com o ingrediente mencionado
e toca-se o compressor A para fornecer,
camara 16, ar sob pressão. Este ar passando
pela tubulura 36 impelis o ingrediente, que
alli cabe polo orificio 37 para o brazeiro,
onde se desenvolvem deste modo os gazes e
fumaças formicidas, que calcados .palo ar
vindo do compressor atravessam o bra-
zeiro e a grelha e caminham pelo cano m,
para o formigueiro onde este desembocca.

Em resumo, reivindico corno pontos e
racteres constitutivos da invenção:

1°. em um apparelho formicida: a appli.
cação de uma,' bomba. pneurnatica de com-
pressão, como A, comprehendendo dous cor-
pos de bomba conjugados a e a', de duplo
onda cada' um, tocados a' mão por meio de
um movimento constando de uma alavanca
de troe braços; como 5 e 7, ligada ás has-
tes 9, dos embolas pôr connectores 9 o combi:
nada com uma cadeira 4 sobre travessa
supportada pelos corpos da boWa

20
'
 com a bomba da reivindicação-rf: 1 a.

combinação de um gerador de gaz B cota-
preheadendo unia cantara de combustão,
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como ' 10• ;- uma tampa -metallica amovivel.
19 dotada .de uma superlicie de junta conicá,
como 20,. éombiriadá com a superficie conica
de junta 20 . dabocca. da camara ; urna tabu-
lura 36 de entrada de ar e ingrediente for-
micida na parte superior da ninara, •Com-
binada com um deposito da ingrediente for-
micida .38 despejando no canal dá dita tubu-
lura ; uma grelha para o combuStivel, como
17, acima do fundo da ninara, e urna tubn-
lura 40, de sabida dos gazes e fumaças :for-,

- micidas, abaixo da grelha 17 combinada com,
um tubo, como m, destinado a ligar o foga-
reiro á tubulura 40 e formada de elementos
rigidos t ligados por juntas articuladas s,
formada cada • urna por dons boecties. 50
e 50' combinadas 'com uma porca 52 e uma
lentilha furada ã3;
•• 30 , com a tampa da camara, a cornbina-
ção de um parafuso, de pressão e de supporte
da tampa, como 21, dotado de um cabe de
manobra, como 30, e combinado com urna
porca 25 formada em um travessão 20 fixado
em braços 27 pivotados no exterior do corpo
da camara de combustão ; •

40, um ingrediente, em pó ou em pasti-
lha, destinado a formar gazes e 'fumaças
formicidas no gerador de•gaz.s B, composto
de ársenico em pó branco 00%, acetato de

•cobre 8% e pó de sapato 2%.
' Rio de Janeiro, O de março de l000—
Por procuração, JulesCèraud, Leclác

ANNUNCIOS

Monte de Soceorr6 cio
- Janeiro,

rescrevendo no corrente • mez, os saldos
de penhores vendido; Cm leilão de 23 de abril
de 1901, devem os mut uarlos vir receber os
respectivos saldos até o dia 25 do corrente
mez correspondentes as cautelas ns: 10; 30;
164, 271, 325, 329, 429, 446, 540, 720;.730,865;
891, 1:025,1.054, 1.135, 1.144, 1 .2,)4,1.566,
1.605, 1.642

'
 • 1.645, 1.656, 1.731, 1.733,

1.756, 1.828, 1.929, 2.031, 2.387, 2.475,
2.486, 2.55 1 , 2.584, 2.627, 2.028, 2.604,

2.781, 2.891, 2.943 e 2,963. 	 •	 • .
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1900.—Pelo

gerente, o contador.— J. J. de Soitzii

Companhia •Nacional de Io-
terias dos :Estados •

• •

Convido os Srs. accionistas para se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria, no dia
30 de abril corrente, ao meio-dia, na séde
companhia á rua do Carmo n. 32, afim de
lhes serem apresentados o relatorio da dire-
ctoria e o parecer do conselho fiscal relativo

•contas prestadas até 31 de dezembro
de	 •

Na mesma • assembléa deverão os Srs. accio-
nistas eleger o conselho fiscal que • tem de
funccionar no corrente exercicio e proceder
á eleição da nova directoria em virtude de
terminar a actual o seu mandato no dia 31
de tgosto do corrente armo.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 3000.— Pela
Companhia. - Nacional do Loterias dos Estados,
Alberto Saraiva da Fonseca, director-gerente.

- JEmpreza Inclust rial Serra . do
Mar ,

I De amanhã em • deante, poderão es Srs.
accionistas vir receber; no escriptorlo á rua
do -Rosario n. 69, 1 0 , andar, 'Os dividendos. de
suas, anões': referentes ao 20 semestre de
1903. ' .	 .	 .

	

,	 .	 •
Rio. 17 de abril de 100G. — A directoria.

• ..	 •	 •	 •	 .	 •.•.Imprensa.,1nnacional -
Acham-se a venda na thesouraria. desta

repartição :
liDieelonario	 çog-ra-'

phieo cias Minas
13razil, peio Dr. Francisco
ignacio Ferreira  •	 -	 6$000, • 	

bl Logra-
. phieo 13rasileiro, con-
• tendo noticia das obras e as .

biographias de' todos os es-
crip toros brazileiros. .pelo. Dr.
Augusto. Victorino Sa- •
cranrento .Blake; 7 :grs. • vols.
em 80  • •	 	 15$000

Cliceionario dos ver-
•os irregulares , por C	
do R  •	 •	 1$000

Usboço 13io.-raphico
de .AbrabãJ.Lincoln,

• traducção do capitão de fragata
OroZimbo Moniz Barreto. 	 	 $500

Fabulas de La . , Fon-
taine, vertidas e ,annotadas
pelo barão de Paranapiacaba.
2.giososvolurneS em 80. ..... , • 5$000

G enera et, speeies	 • -
chidearum • Novarum quas col-
legit. descripsit et lei:Inibas

• travit • ; J. Barb.osa Rodrigues,.
NOltnne 	 	

$0-00

Ilistorift Financeira e
OieaIIlen eaVilL (10 I an-
perlo cio •13va zil, dado a
sua • fundação,precedi da de
alguns apowamentos • acerca da
sua, independencia, Dr.
Liberato de Castro.. Carreira,
1 gr,.sso volume de 706 paos
em 80  •	 5$000

Ilistoriadco@g tres grau.
cies -etapitães tia an ti-
guiando ( Annibal, Cear . e
Alexandre),peloDr;Cesar Zama 	 	 • 3$000

PoeãaS de
Victer Migo, traduz idas 'por
poetas brazileiros, . precedidas
da biographia do mestre,. por

•Mudo Teixeira 	 	 -2$000
JIy (l r ograph1e citt

nau t Sztn-UraneiSco,
•por Enna] Liais 	 •	  	 15$000

111StrUCCUCS para o serviço
de proldivla.xia especifica da. fe-
bre .amarella	  	 • 1$000

g liStrlIC ICÕC S • paru o
alistamento de elei.
teores' na .R epublica-
Deéreto D. 5.391, de 12 de de-
zembro de 190-1 	 	 $500

LeIS usuaes tia Repas
•bilea, 'dos lEstados
'UnidoNido F3 razil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza, lente
catbedratico da 'Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do' Rio de 'Ja-
neiro,. e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 aros-_

. so volume de 99.2 pags 	 	 l0000

Lei e Regulamento da
Reforma 1LY ypotheca..

3$000
Licções de • Physien, 

protessadas no Lyceit de Artes e
°Meios, por Francisco Xavier
de Oliveira . Menezes

Lei e• egula meu to so-
bre desapropriações' Por neces-
sidade ou utilidade publica da

.• União e do District° Federal, de-
. eretos ns. 1.021, de - 26 de
agosto de 1903. e 4.950, de 9 de
setembro' de 1903 	

• 4000
Regulamento para o '-

consumo de agifa, de-
creto n. 5.141, do 27-de feve-
reiro de' 1904 	 	 $300

Reg. ulamen to das Ca-
pitanias dos Portos,
decreto ti.  3.929, :de 20 de feve-
reiro de 1001'-' 	 - 	 •	 	 .:.„1$000•

Regulamento de mar-
cas cle Fabrica; decreta, -
n. 3.340,-de 14 de outubro de' •""

$1887 	 	 500
Repertorio jurici leo

11iiiCi ro,consolidaetio	 • .
betica e chronologica de toda-s--

_ as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e. do
Brazil. pelo lir..Francisco Igna:

• cio Ferreira, 1- grande volume •
em 80	 . 

Reéapitulação em ordem-
alphabetica do decreto n. 181,
de 24 de janeiro de 1890. (casa-
mento'civ il) e dos demais que se ,
seguiram, .acompanhada do
texto : da legiSla,ção effi vigor e
de um formulario arinotado de
alguils'actos-Velati vos ao casa-
mento civil, 'por Manoel André
da Rocha 	

1$000

$500

Reg.ulamento•da
Junta "Comméreial; -
decreto n. 5,122, de 26 de ja-
neiro de 1904  • •" 

Reg- ulaniento do solto.
(de 1900), decreto	 3.504, do
22 de janeiro de 1900  •

Re g. lila mento paru
:arrecadação -do con-
sumo,' decretou. 3.622, 	 de 26
de março do 1900 	

'Regulamento para lis.
calização 'do consu-

_, mo, decreto: n. 3.569,. de ,22.
de março de 1900

Regulamento , de in-
dustrias e profissões
(novo), decreto n:5.142, do 27 ••
de fevereiro de 1904 	 '

4V00

Relação 'dos cicta.clãos,
- 2000
 •"'s,

que tomaram parte no Governo •do Brazil desde o a,uno de 1808	 ,	 -
a 1889, por M. A. G 	 	 ,3$000.

Relatorio . apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda •,
sobre fiscalização das alfandega.%
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

Itero rma, TElei toral—De
ereto o. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1901. que reforma a le-
gislação eleitoral e dá outras
providencia s 	 	 -$500

Reforma judiciaria
•'dó IDiStrieto Federal

—Lei.n. 1.338, de 9 de janeira
de 1905 — Reorganiza a justiça
ideal do District° Federal L- e

. Decretou. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905 — Manda - observar as
disposições prOvisorias para a

• execiição da lei n. 1.338, de 9
. de janeiro 	 	 1t000

Vida •• do Marquez de.
Rarbacena •(biograPhia), .
por António -Angusto de Aguiar, -
um grosso volume de 974. pags 	 - •
em 80 	 	 5$000

• As vendas .superiores a .100, teem o abatt
mento. de 13 o/o,
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